
EMPO .: Massa' fria: negativo. Pressão atma;fé-"
o r édia: 1008.9 milibares, Temperatura média
ocat. 196 graus centígrados. Umidade relativa .

dOéd.l�. 79'3 por cento. Estado médio do céu:
m la�s stratus, círrus, .cumulus-nimbus no planal
cumu�s'serras entre o litoral e planalto. Nevoeiros
to e

OS nas margens de rios, litoral e serras. De
no�urn encoberto. Possibilidades de granizo espar
�10 a

área do meio Oeste. Estado médio do tem

SO� na
m formações de chuvas esparsas' no litoral,

po. C�rtes passageiras e ·no planalto com possíveis
em p

das 'esparsas. Estado geraJ do tempo no Esta
tr�voam instabilidades passageiras, passando a está-
do co

AS' Ntt .
.

�l. P!�visão: . eixas e 0:
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.

CONCURSO'NA PROCURADORIA 'DÁ REPÚ- . \

BLlCA - As provas escritas do concurso para Pro
curador da República serão realizadas 'nos próxi
mos dias 18,22 e 25, no edifício Ipase, 50. andar,
à Praça Pereira Oliveira. No dia 18, os candidata;

responderão questões sobre Direito Constitucional,
Tributário e Administrativo; no dia 22, sobre Direi-

to Civil Judiciário Civil e Direito. e Processo do.

Trabalho; no dia 25, a prova versará sobre Direito'
Penal e Judiciário Penal.
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apoio
de Santa Catarina.

I
aos portos

INrante a audiência que CO(II�e<ku ontem à representação catannense no Congresso, o Presidente Geisel informou que o II PND destina vultosos recursos ao reaparelhamento e melhoria d� pôrtos de Santa taulti�a. O encontro teve a duração de uma hora e 5 minutos (P.3)
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Os acessos à Universidade exigem paciência e perícia para se �mprir.o percurso.

crime do aterro" :_.,."'/:. :��if�:.,:._
'0

pqgina 11.

Os ncnveis
acessos à

: f

IUniversidade
. .

.

Cercados de obras e buracos por todos OS lados, os ulunos,
professores e funcionários da Universidade Federal cumprem todos

OS dias uma pequena odisséia para chegarem ao local
de estuao e de trabalho. PQr um lado, a estrada da Carvoeira está
revolvida pelas obras da Prefe�tur(L Pelo outro, no Saco dos .

Limões, são os buracos da Casan. E pelo outro ainda, na rua Lauro
Linhares, na Trindade, pelos buracos da Cotesc II'ágina 15)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IRlprensa norte-alRe,ic'a,na áfirRla:
Nixon

Nelson Rokefeller, ex-go
vernador do Estado de Nova

'Iorque, surgiu corno um

possível candidato
-

à vice-

presidência dos Estados Uni-' ,

dos, caso o atual titular, Ge- ,
rald Ford, substitua o presi- \

dente Richard Nixon, que
de o aceitará. Um deles

segundo a maioria dos acredita que Rokefeller con-
-

observadores políticos, re-
cordará porque sé sentirá Ela

nuncíarã ou será destituído obrígaçãe de cumprir com

pelo Congresso. um dever. ' 'e
'

Orna vez instalado na Ca- Outras pe rso nalidades

sa 'Branca, Ford deverá esco- políticas cujos nomes foram

lher seu sucessor no, posto
mencionados' -

para a vice

que vem ocupando desde presidência de Ford, São

dezembro último, após a re-
Elliot ''L_ Richardson,' que

núncia de Spiro , Agnew. desen;tpenhou três [unções
diferentes ria administraçãoTanto, a Câmara de Repre- ,

sentantes, como o Senador Níxon; o' governador da Cá
lifórnia, Ronald Reagan; e °� deverãoconfirmar a.designa-

ção a, ser feita, por Gerald próprio Melvin Laird.
Ford.

I
'E A CONSTITUIÇÃO?

Rokefeller renunciou ao
A vigésima-quinta emen-

governo de Nová Iorque no
da da Constituição; ratifica

ano passado, após exercero da em 1967, especifica que

eargo durante 14, anos.' o -vice-presidente assumirá a

Acredita-se que conta' com presidência "em caso de des
apoio substancial nas duas' lituiçãO,.morte ou renúncia

Câmaras do Congresso,
do preslde�te. q�ando: o

.Também recebeu o apoio de
-

C�{go ,de vlce-pre�ldente fi

parte de uma. das figuras car v�go, o p�eslden�e no-,

mais respeitáveis do Partido' meara um Vlce-preslde�te
Ntxon: diâs'ae, aizg1istia:- Republicano, o ex-represen- que assumirá o cargo um,a

tante Melvin Laird.' vez que o voto majoritário
Nelson Rokefeller conta de ambas as casas do Con

atualmenté .com ôôanos de gresso confirme a designação"
idade e desempenhou uni A agência parlamentar do
importante 'papel ajudando' Senado disse que, em vírtu-

'

-: Nixon em sua tentativa de de de tal emenda, Ford pó-
formular uma politica para deria, também designar urn

,'a América Latina. Em 1969 vice-presidente no caso de

,Terror assassina. H oJ' e e d i a Nix�m encarregou-o de uma ,passar a ocupar o cargo' de
� ", > série 'de viagens pelo conti-

r
presidente. .No caso de, tan-

"'A P •
-

de ore
'

. ne nte latino-americano, a to a presidência quanto a T

tres, 'peron.,stas e g reve em procura de maiores dados vice-presidência, ficarem va-'
,

•

' <,

para essa política. De outra gos, a linha de sucessão seria

d '. ' dto dO O pa Is parte, caso aceite a vice�pre·, nesta ordem: o presidente
"

e eS,que� a ,.",
'

-

'r�- ,sidê_n��ia, 'Rok��ellê�, ser�,( da C�?Iara, dos R�pres�ntan-
, " .u,

"

"

'

,. - "Num aberto' desafio aQi"gó,v'ef,l)o_"ç!1;l ipresidente".1sabel ,.��� d:SY�f����IWI'l?)� mais tes, o p�esldente lJ�tenno do

,
A,cidade 1u;ge'nt�na,�de .La Platã,�,ã:5O:, quílõmetros de , ;, -Perorr; @s,traba}haàof,€S Elas indústrias automobíhsticas de' '''1�'te,�ess1.ldas' nà'�merIca I:a- ),SeIl:�40, e, e�, seguida as, au-:

Buenos Aires, assistiu ontem a mais três assassinatos de Córdoba e os tipógrafos de Buenos Aires decretaram greve -' tIlilatQl. aOUpar' um cargo tao 'torid'aâe.$, ,do gabinete c(jme-
peronistas de esquerda, numa onda' de violência que paTê! hoje, Em Cór9-oba, a segunda cidáde da Alrgentina e �levado: çandQ pêlo s�cretári6 de Es-
eleva para cinco o_ número de mortos em'menos' de urna

'

centro industrial �e grande efervescênciá operária e Dois de seus a�essores tado; seç�etário do Tesouro
semana,.

. .. , .',,-, . estudan��l!. C) grave conflito 'que afeta ii, indústria' asseguram,q_ue praticamente e sucessivam�nte pela: ordemA séne' de mCldentes teve mlClo segunda·ferra, automobihstica Ika-Ren\lult pirece ,encontrar-se num beco nã0 há, dúvidas de que se' em- que as corresp6ndentesquando dois des�onliec�dos �taram� tiros Martin Sala_s, sem saída, ,a,pós uma aparente soluçã�. Focd llie oferecer o' cargo, �gênciaSforem cri�dás.,de: 26 anos, ,na bilhetena do çmerna em que trabalhava -
.

-

era considerado um, "homem de ação'" da direita A empresa fechou suas portas no', sábado pasSàdo
peronista. No seu enterro, seus amigos, prometeram argumentando que não dava para funcionar devido a um

. conflito sindical. O governo interveiu e obrigOl�-a a reiniciarvlllgança. ,

E ela não tardou. Terça-feira, Martin Macor, de 21 suas atividades. Os operários, qu� lJá dois meses realizavam

an0S, militante da Juventude Peronista, de esquerda, foi urna "operação tartaruga", exigiam melhor saláii? Embora', ._
encontrado morto. A represália não pirou aí. Assim é o trabalho tenhá sido reiniciado .normalmeElte anteontem,

.

VTrgíni a Apgar, que

que, na madr.ugada de ontem, Um grupo de " 00 trabalha�ores se reunirafll e, chegáram a conclusão que, a 'des�nv�lveu ,o "teste Apgàr"
desconhecidos assassinou CarlOs Piepini, llder dos luta por melhores sal�rios deveria, continuar e aprovaram a para a'laliar a saúde dos

trabalhadores em indústrias de petróle0 e membro da 'cleflagração de urna greve de l3 ,horas, a partir de hoje. rec�m-nascidos, morreu ontem
es erda P tl'ca e t .

.

s t
.

di 'd
'

aos 65 anos de idàde. Ó teste,qu . ra m ne ao,me mo empo, ln VI uos Anteriormente, o governo ameaçou de cassa.ros direitos'arrnados retjraranr à força de sua residência Horácio ,do sindicato dos metalúrgicos (Smata), caso persistisse em
CNaez, de 66 anos, veterano peronista de esquer4a, e seu sua reivindicaç�o, alegando que os pedidos. de aumentos
fllho Rolando, de 36. Obrigaram-nos a entrár num carro salariais, contrariam o "pacto social" assinado pelas centrais,
e, poucas horas .depois, Seu corpOf. "foram encontrados sindicais e patronal e, que 'estabelec�, praticamente, um
crivados de balas, em diferentes pontos da cidade. congelamento de"preços e salários:

"

' .

AS AMEAÇAS DA DIREITA
,

Os crimes de' ontem foram oometidos em meio ao
clima de impicto que ainda envolve os argentinos com o

assassinato 40 deputado esquerdista Rodolfo Ortega
Pena, . de .

36 anos, em plf:no centrÇ> da capital. Segundo
� jornais" um: grupo ultra-direitista denominado "Ação
Argentina 'Anti;imperialista" - AAA -

respol1sabiljzou-se pelo assassinato. -

Anteontem, o advogado peronista Eduardo Duhalde,
sócio de Ortega' Pená, denunciou ao Ministério dq
Interior que vem recebendo várias ameáças de morte e

pediu garantias. Também o deputado Horácio Slleldo, da
coalizão, esquerdista' ,Aliança" Populali Revolucionária,
rerebeu ameaças depois que denuncióu casos tle torturas
de presos políticos por' policiais. Declarou ele que um

. automóvel idêntico �o usado pelos' assassinos de Ortega
. es teve várJas vezes diante de sua casa, pirado,

,
. provavelmente para intirhidá-lo, E' pelo menos mais seis
deputados peronistas, cOmunistas e rndicais vêm
recebendo ameaças do' misterioso grupo AAA, cuja
verdadeira ideologia ainda é desconhecida: "'-

'ritmo ca-rdíac0, respiração,
tonus , mu�cular, , reflexos ti
cor, da .criança, 6Q segundos
após' o \ nascimento e quatro
minutos depois.Virgíni.a Apgar
er; vice-'presidente dos assun�
t� !flédicos da Fundação Na
cional "March Of Dimes": Um
porta-voz da Functação infor�

O mi�strQ Ricardo Otero: do Trabalho, já havia mou que 'ii médica morreu 'no
advertido os 'gráficos' de que' estavam sujeitos a punições, c�tro médi�o presbiteriano
'caso persistissem em seus movimentos _de força. O� Jíderes de Columbia, o'hde tinha sido
smdicais, . porém, ignoraram a' advertência, anunciand__Q,.' ipt�nadá para exames. �. Cau-
indusive,� que sw greve também terá o sentido de \ saexata.da mórtéainda não foi
solidariedade para com os metálúrgicos de Cóidoba.' Os divulgada. A médica eril Jam
sindicatos' comõativos" de Córdoba anunciáram súa adesão

_ b�m co-autQra. de um livro, "Is
à greve�dO' Smata, hoje, que terá características '''ativas'''' ,� My Baby AU'Right?" eescre-

'

que significa que haverá mobilização de rua dos veu mais de 70 artigos sobre
trabàlhadores. Os "combativos" controlàrh o sm'dicato de aneste's-iologia, ressuscitação
lUz e força e §os tipógrafos de Córdo,ba, mas. é possível que dos, 'recém-nascidos e anoma-

hoie recebam a adesão de outros órgãos de classe. _

'

lias. congenitas. Fprmadá pela

A tônica de Michelsen:
sociedade igualitária

. ' 'aseU'o presidente colombiano Alfonso 'Lopez Michelse,n mI,!I
,

e'
.

lib raIS
governo de quatro anos com um gabinete integJado por e

I doconservadores, que deverá ajudá-lo a empreender o tão propa a

programa de centro-esquerda.
'

eU
Lopez, de 61 anos, ex-chanceler'e advogado liberal, recorrdo

ao,s liberais, conservadores moderados e 'a me�bf;�s. eia
Movimento Revoluciohário Liberal - M�L -, dlSSI enda

.
esquerdista.do. partido, liderada por ele na década pasJ� âO\

, , Todavia, a tônica geral parece ser 'a de _um gabinete na tra IÇ
A

dos qu�tro governos anteriores da Frente Nacional, que der�o
Colômbia estabilidade político e econômica, mas esc�

prpgresso no campo social., _, Hada
,

>
.•

O
,

I)ovo. presidente 1'eitero,u qu� sua gest?o: est�a, �o
e de,

pnnclpalmehte para obter uma so.cIedade maiS JguahtarIa or
enfrentar a cresct(_nte inflação -, atingindo ago,ra quase 300�ia
cento -, que am'eaça, por outra parte; a prospera econ

,

nacional.
'
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I,

i'

decidiu
, -'

renunciar
Journal-Bulletin, de Provídence, Rhode 'Island, e Phoenix

Gazette, de Arizona, nos Estados Unidos,' que atribuem suas

-informaçôes a fontes 'Iligadas ao presidente, 'informaram ontem

que Richard Níxon decidiu renunciar,
Segundo.', o Bulletin, a decisão' de' Nixõn é "írrevogãvel", e o

subsecretário ,de Imprensa da Casa.' Branca, Gerald Warren,
negou-se a desmenti! 'a informação; limitando-se apenas a dizer:
"Não posso confirmar isto". Os informantes revelaram que o

presidente --!'chego,u à conclusãô de que amelhor forma de s�rvir
ao "i nrte r e s s.e naci.onal é mediante sua renuncia,
independentemente da enorme injustiça cometida contra- ele e

,

que conduziu à penosa decisão de sua parté".
Acrescentaram que a' decisão foi tomada recentemente" após

"muita angústia, e que apenas algumas pessoas muito achegadas a

Nixon tomaram conhecimento dela, Entre 'elas, o' vice-presidente
Gcrald I:ord.

,

·
'

Por sua vez, o diretor do Phoenix Gazette, A:lan Moyer,
'afirmou que' as "fontes fidedignas" tinha informado que' o.

presidente renunciaria ainda' ontem. .

O Joumal=Bulletin de Providence ganhou, neste ano, o

Prêmio Pulitzer de Jornalismo, por ter sido o . primeiro a informar,
sobre a declaração de impostos de Richard Nixon,

O presidente, enquanto isso, reuniu-se com seus familiares,
entre o.S quais as filhas Trícia e Julie e seus respectivos 'maridos,
Edward Cox e David Eisenhower, no gabinete presidencial.

Outr;s informações davam conta de que a renúncia seria
anunciada provavelmente neste fim de semana, pois Nixon ainda
está discutindo o assunto com seus amigos e seus assessores,

"Por coincidência", de acordo com. a Mutual Breadcasting
System, o rabino. Baruch Korff, um dos mais firmes defensores
do .. presidente, cancelou uma serie de apresentações 'programadas

,'( para esta semanã na televisão. A emissora' acrescentou que as

transmissões tinham, por objetivo a' defesa de Nixon-
-

,

"

ARGENTINA" .

, .

.'

,

�

...

.. 1..<-"
· "

·

·

•
'.

TIP<X;RAFOS,- i
.

,',
,

, E pará agravar ainda mais a situaçã@,- o� tipógrafos de

Buenos.Aires, dirigidos por perorUstas de esquerd;t, ,também
se rebelaram contra' o "pacto 'social". Reàlizaram um

assernlMia, geral e qecidiram entrar em greve a partir das
primeíias horas de hoje', como recurso para conseguir que o

governo atenda às suas reivindicações.

I'
, ,

·

"

•

'
,

"

•

Tropas greco-cipriotas
batem �m retirada·

Após saber, atrav� do presidente egípqio Anwar Sadat, 'Tropas greco-cip�io'tas bateran?- em retir!}da óntem .sé,m
que os bonbardeifos <;te combate Mirage;' de fabricação disparar 'um só tiro e levaram seus, feridos dia.nte d�s novas·
francesa, vendidos 'à Líbia, tinfiam sido enviadqs ao Egito· investidas da. infantaria turca com apoio da artilharia, na

durante a guerra de outubro,'o govemo' francês decidiu costa' norte-Chipre. "N.ossos oficiais gregos nos' disseram
rever sua poHtica sobre ven:das, de armas ao Oriente Médio. para não respõndermos os ataques:', disse um integrante da

Uma proibião, surgida durante o governo de Charles de G1:larda Nacional a um grupo de jomalistas ocidentais,
Gaulle, embarga todas as vendas de armaS aos países" reünidos nç posto de obseÍva��o ma�s próx'lmo aa força da
envolvidos no conflito do Oriente Médio de 1967. E, em paz das Nações Unidas, 'enqua,nto granadas de artilharia
.1969', ,quando a França' vendeu· para a' Llbia ,1 io a,viões explodiam enio meio aos hotéis e casas de campo dê Vassilia,
Mirage, urna das,' clá,ustilas contratuais dispunha que os 19 quilômetros à oeste do território turco de �yrenia.
aparelhos não deviam Se! utilizados no conflito, Os ataques foram'em' contin:uação aos assaltos turcos

Todavia, o governo não deu qualquer indício sobre a iniciados 24 horas antes contra Lapithos e Karavas, os dois
__ nQva política e negou-se' a responder perguntas sobre à centros populacionais mais importantes do s�tor. A ofensiv�
assunto. Israel já protestara contra a Fi:ança,. na guerra 4e turca não só culminou com a' captura de Karavas � Lapithos
outubro, .alegan.�o que a �lbia não esta,va respeitando os mas estendeu-se também até a cidade de Vassiliá"quatro
comproll11Ss0s� Ja que haVIa derrubado dois "Mirage líbios quilômetros mais a 'oeste.Um oficial greco-cipriota declarou
procedentes do EgIto. Naquela oportunidade, o governo aos jornalistas que um grupo de 58 sapadores 'gregos
francês replicou que não tinha "provas suficientes" para env.iados ontem a Lapithos para colocar minas na estrada,
tornar qualquer providência.. 'ficaram isólados pelo av,anço turco.

'

Essas provas, fif@lmente� for!lm, obtidas, e através do Dois de meus homens nadaram ontem cerca de três

próprio país beneficiado, Demoristrando que as coisas entre quilômetros' ao longo da costa' até Vassilia, -' disse.
Egito e Ltbiá não andam bem e que a rivaliâade é crescente, Infbrmaram-nos, que o resto do pelotão foi exterminado.
Anw4tr Sadat de'nun'ciou Khadafi ante a França, Qutro oficial greco-cipriota, queralava inglês, disse ter visto
distribuindo urn comunicado 'amplamen_te divulgado entre 30 cadáveres de seus compaHheiros no dia anterior, c.aído;:;
os Estados árabes.

'

em 'combate em Lapithos. "Muitos outros feridos".

'��:' •••,J<' ."_,",, França revê, ,sua política
de 'vendas de armàmentos

·

•
•

�y,

\

RokefelIer

pode ser
v �

-

escolhido

para vice-

Facul.dade de Medicina de Co
"lumbia, Virgínia fo.i a primeira
proféssora de anestesio.lo.gia da
,escola. Ela calculou recente-

rotineiramente usado nàs salas,
de' parto, fornere normas aos

médicos pâi-a julgar 'Fapida
mente a saúde de uma' criá�ça.
a' teste eR�olve a medida do

mente que aJudou no parto de
mais de 17 mil bepês. Uma

Pessoa de muitos interesses,
ela tocava viola com orques
tras sinfônica e eramembfÔde
giup� amadores de música de
câmara.

Vit;gínia também foi mem
, bro de ,Catgut AccouStical So
ciety, um grupo' que fazia seus

p,rópri os instrumentos,

Virgínia deixa um irmão,
'Lawrence C. Apgar, de Pocono
Lakes,- Ne'Jersey.

.'

Um jovem morreu durante
uma tentativa frustrada' de
assassinar o primeiro-ministro
do Paquistãe Zulfikar'Ali Bhu
'tto. Ó governo. informou on-

-,

tem que uma granada levada
'pelo. jovem explodiu e causou'

sta morte. O jovem, da Tfibo
Baluchl, 'tentou assassinar
"Bhutto quando o pnmeiro-mi.
nistro falava a uma multidão
reunida e!fl Quetta, na Prqvín
cia�e Bal,rchistan.,

.

-

í

o primeire-ministro do Camboja,
Lqng Boret, abraça uma camponesa Khmer

, durilnte uma vi�ita que fez a

utm aldeia situada a ,oeste de Phnom Penh.

CasoNix .

renue . °n
"',"Cle Ou'seja

�stituído
e Possível'
que Ford
escolha'
-RokeféUer
(fotó)
'para'
ocupara
vice

preSidência:

Gerald Ford: à um passo da pr�sjdência.:

Congresso em peso quer
Nixon fora-do governo

o senador republicano Edward Brooke declarou ontem que
diversos senadores do partido haviam entrado em contatocom o

presidente Richard Nixon, pedindo que renunciasse. "Que eu �

sabia, ainda-não houve urna 'resposta", afirmou o paríamentar aos
'

jornalistas, posteriormente. _

'

Brooke, que não quis revelar os nomes doS senadores que se

comunicaram com Nixc n, acha que a renúncia sempre foi uma
das "alternativas viáveis" ,para o presidente.' '''Acredito 'que, no
momento, ele está considerando a possíbükíade.maís elaramente,
como nunca o fez antes, pois sabe como estão se sentindo OI

senàdores dos dois partidos".
Por outro lado; o líder republicano n,o Senado, Hugh Scott,

ofisse que Nixon jogou por terra a possibilidade de ser inocentado
no encobrimento do caso Watergate. Para ele', '

aquestão, a esta
altura dos aCQntecimentos, é saber qual �u grau de
responsabilidade". ,

Enquanto isso, o vice-presidente Gerald Ford relBliu-"..e com o

chefe da c,asa civil di presidência, Alexander Haig Jr, a pedido do

próWi9 Nixon, para debater "a situação atual:'.
A reunião entre Ford e Haig foi a 'primeira a ser anlBlciada

pelo' gabinete do vice�preSidente, e algumas fontes da Casa
Branca manifestaram dúvidas de que o presidente a tivesse
ordenado.

,
Todavia, segundo o subsecretáriq de Imprensa Gerald Warre�,

"o 'ge�eral Haig' se reúne frequentemente com ó vice-presidente",
para debater diversas coisas, inclusive os acontecimentos do dia".
'E, 'interrogado s e realmente' q,uiS dizer "frequentementt!',
Warren corrigiu o termo po.r ''<;le v�z em quando" .

\

Sadat acusa a Líbia de
., . ,

cometer assassinatos
o presidente Anwar Sadat acusou 'a Llbia de cometer

assassinatos e atos subversivos no Egito, advertindo que
isto poderá provocar "consequências perigosas". '

.
Sadat enviou, a 31 de jullio, uma mensagem ao

governo llbio, assinalando, num trecho que parece
dirigido pessoalmente ao president� Muarnrnar Khadafi,

_

que continua "espenando quê você .se previna ante� que
seja demasiado tarde, pois o Egito não se dobrara sob

pressão alguma, nem financeira nem de qualquer oU�?
tipo, ainda que necessitássemos de alimentos ou roupas .

Segundo ó jornal independente L'Otient-le Jour" o

p�esidente egípcip ;envi01! �m ultimat� �o_preinier Hblafi°'Abdel Salam Jalloud, eXIgmdo a destItUlçao de Khad I

até o dia 18 'de agosto: sé ele não renun'ciar e for

"expulso" a,té essa data, "o' Egito será obrigado a adotar
as .medidas Flecessfias para eliminar os obs1ãculos que
estão 'impedindo a normalização das relações �mtre o�
doi,s países,". Acrescenta ogdiáriQ 'que o. ultimato ten�
por . objetivo, supostame_nte, "evitaI urna iv�e�enaodireta do Egito para conseguir-se a destitUlçao e

,

Khadafi"..
.

\.
,

BOM.BARDEIOS NO UBANO '

Por outrQ lado, 'a. forç'a �érea israelensé voltoU a

bombardear ontem, por d,uas vezes, a al��ia de ��be;�
no sQl do, Líbano, provocando' pelo menps 14 ClVIS,
acerdo com as primeiras notícias. I,

As áreas atingidà� foram as encostas do' Mont�Herman e as aldeias de Zagh1a e Abu Karnha. A� dua

'violações ocoHerarri 24 horàs :depois de uma troca de

fogo de artilharia e morteiros na fronteira entre Israel e

Líbano, que durou quase uma hora - ambos se acusam
de ter iniciado oJI'!cioente.
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G,,,isel garante que portos
cata'rinen'ses vãomelhorar

!r�
, j
.

j

� I
, >

I

>
,.

! i

I:.
,

í

.I;
II
. '.
1\
! !
II
,

'

, ,
.

i:
: I
I t
� �

I, ,
� .

,

1 ' )I>
t)>
, .

,

,
I

I
1

I
f
-i
I
I

Durou uma hora e cinco minutos a audiência que o

Presidente Ernesto Geisel concedeu na tarde de ontem aos

membros da' representação catarínense n� Congresso
Nacional. Iniciada às 16h45m., com quinze minutos de
atraso sobre .0 horário marcado, o encontro terminou J

somente às 17h50m, surpreendendo os próprios membros
.
do gabinete presidencial pela demora.

. .

'. Durante o encontro o Chefe do Governo informou aos
.

parlamentares catarínenses que o próximo Plano Nacional
de Desenvolvimento beneficia largamente os três portos de

.

Santa, Catarina - I!ajaí, São Francisco do 'Sul e Imbituba.
.

Tendo como porta-voz o' Senador Antônio' Carlos
.Konder Reis, os membros da bancada catarinense no

Senado e na Câmara entregaram ao Presidente da República
quatro documentos reivincatórios, pedindo a construção do
trecho Lages-Florianópolis da BR-282, a instalação de um
Tribunal Regional do Trabalho no Estado, a transferência
da sede da Eletrosul para esta Capital e agínclusão de Santa
Catarina no sistema de corredores de exportação, O General
.Geísel J prometeu' analisar as reivindicações corA toda a

atenção, juntamente com os Ministros das áreas a que elas
-dízem respeito.

Segundo informou o Senador Konder Reis, o Presidente
da República demonstrou um grande interesse pelos
problemas de -Santa Catarina, .fazendo UIlI3c série de
perguntas aos parlamentares sobre aspectos ligados à

, economia estadual. '

Compareceu ao encontro, realizado no Palácio do
Planalto; toda 'a bancada, inclusive os deputados do MDB,
sendo a audiência coordenada pelo Sr. João Linhares.

O Presidente Geisel informou aos parlamentares que o II
Plano de Desenvolvimento Nadonal vai destinar recursos
da ordem de 10 bilhões, 224 milhões e �53 mil 'cruzeiros
para a' .mo dernizaçâó e reaparelhamento do .sistema
portuário nacional. ,

Explicou' que na parte referente a Santa Catarina vão ser

executados nos próximos cinco anos oito projetos, s'endo
trés em São Francisco do Sul (dragagem dos canais 'de
acesso à baía de evolução; obras de melhoramentos gerais e

equipamentos; e terminal para cereais. Dois projetos serão
em Itajaí: restauração dos molhes de proteção do porto e

obras de melhoramentos gerais. Os outros três serão em

Imbituba: prolongamento, do molhe de proteção; obras
gerais de melhoramento do cais atual; e instalação de um

terminal específico para movimentação, de carvão..
COM MlNIRTROS '

.

Também no dia de' ontem o Senador Konder Reis
manteve encontros com os Ministros da Fazenda e da
Aeronáutica. Com o Brigadeiro Araripe Macedo o 'futuro
Governador tratou de problemas ligados aos eroportos de

Florianópolis e Navegantes. Quanto ao Aeroporto Hercílio
Luz, o Ministro informou que as obras do terminal
prosseguem normàlmente e;' no que. se refere à pista, tão
logo sejam superados os problemas de solo, encontrados, os
trabalhos serão reatacados. Já sobre o aeroporto de

Navegantes, o titular da Pasta da .Aeronâutíca disse que ele
passará brevemente para o controle da Infraero.

Com o Ministro Mário Henrique Simonsen o Senador
Konder Reis tratou de uma série de assuntos econômicos do
interesse de Santa Catarina, mama audiência que teve a

duração de uma hora e 35 minutos.
.

Pompeu Brasil assumiu ,o

comando, da Base Aérea
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�pós passar em revista

as tropas formadas em sua honra,
o novo Comandante da

Base Aérea enalteceu o
I

alto cor/ceita
desfrutado pela

unidade 'que passou a

dirigir.

I

"
I
\

O CeI. Armand� Willemsens de Oliveira, Falando, .na ocasião, disse o novo Co-

passou na manhã de ontem o Comando da mandante da Base Aérea, - "Recebo o

Base Aérea de Florianópolis ao CeI.' Av. Comando da Base Aérea de Florianópolis
;José Pompeu dos Magalhães Brasil, em sole- do meu prezado. colega CeI. Av. Armando

.

. .nídade presidida pelo Bígradeíro Délio Jar- Willemsens de Oliveira, consciente .da res

diR;! Matos, Comandante Geral do Ar, e que ponsabilidade do cargo que agora assumo.

contou com a presença doiGovernador Co- Conheço a importância da Base Aérea de

lombo Salles, dos Brigadeiros Antonio Florianópolis como uma unidade do Co

Vieira Cortez - Comandante do Comando rnàndo Costeiro, com o consequente encar

Costeiro - e Alberto' da Costa Mattos, além go de vigiar e preservar a soberania de nos"

de outras autoridades. so país sobre a extensão do nosso imenso e

O ato foi iniciado .âs 10 horas, com a valioso mar territorial; conheço a sua nobre·

incorporação da Bandeira Nacional" dando- missão de busca e salvamento, cobrindo

sei em seguida, a' passagem do Comando e a toda a vastidão de nosso país-contin�nte,
revis.ta à tropa pelo novo Comandante. ,resgatando vidas humanas em condições

Na oportunidade, foi lido o boletim do adversas e
\

dando. apoio a todas as tripula
Comando Costeiro, r�ferente à transmissão ções de aeroriaves que sabem poder contar,
de Comãndo; do. qual consta a seguinte no caso de uma adversidade, com a pronta
menção elogiosa emitida pelo Brigadeiro \'l eficienté assistência de seu esquadrão."
�tonio Vieira Cortez: "Ao desligar do Co- E prosseguiu - "Conheço o alto concei

mando da Base Aérea de Florianópolis, o to de disciplina de todos os militares e civis

CeI. Av., Armando Willemsens de Oliveira da Base Aérea de Florianópolis. É por tudo

por ter, sido designado para outra missão, isto que estou possu�do desta imensa emo

cumpro o dever de elogiá-lo pela maneira ção: Sei que não pos�p faltar à elevada co!).-
,

correta com que, soubé se desincu�ir da fiança em mim depositada."
'

, tarefa que lhe foiconfiada. E mais adiante, éonduiu - "Prome-

,Oficial educado, soube integrar a Base to, por fim, aos meus cOJUandados e na pre"
Aerea, de, Florianópolis no seio da 'socieda- sença de todos os que me honram com sua

de local, num perfeito entendimento com presença, nesta solenidade, que tl:ldo farei
a:s demais autoridades militares civis e reli-' para manter e - se possível - elevar ainda

giosas. ,.
,

.

mais o alto· conceito desta Base Aérea. Para

De�ejo ao Ce1. Av. Armando Willemsens tanto, não medirei esforços e sacrifícios.
de Oliveira, votos d� pleno êxito nas novas Confiante na ajuda de Deus e com o apoio
funções." de minha faml1ia, desejo manter nesta Base

, um clima de harmonia propício ao traba-
OIIDEM DÓ DIA lho, acenando a: to�os com a grande moti-

, ,poi lida, também, a Ordem do Dia emi- vação de bem servir à FAB e ao nosso Bra�
tida: pel6 CeI. Arm�ndo Wiliemsens de Oli- sil."

",veira, na qual afir�a que o Comando da Encerrando, a solenidade a tropa, tendo

�ase Aérea "foi a mais importante e mais à frente a barida de música da �ase Aérea

Significativa função que desempenhei nos de Salvador, desfilou em continência às au-
.

meus 30 anos de carreira militar."
.

toridades presentes. '

.' Depois de referir-se ao seu.trabalho e ao DESFILE AÉREO
apoio recebido no Comando da 'Base Aérea, Enquanto no so19 realizava-se a ceri

c�ncluiu _.: "Meus comandados, vós qu� mônia da passagem de'C()�ando, 'no ar três
I fpstes leais e dedicados; vós que compreen- albatroz do Esquadrão de Busca e Salva
destes e apoiastes; vós que confiastes e qu� mento, em vôo de formação, sobrevoavam
vos dedicastes com espírito de tenúllcia, o local, juntamente com uma esquadrilha
c0!ll eficiência e éom elevado patriotismo, de jatos T-33, do lo. Esquadrão do 140.

�.Comandante dirige uma palavra de despe- Grupo de Aviação de Caça, da Base Aérea
Ida: Obrigado." , de Canoas, que faziam evol'4ções�

,

'i

li
I
I

Arena pretende'lançar' 7()
can.didatos ,à'Assembléia,

, ' t
\

o critério '
'

r- analisado ontem pela Executiya da

Arena vaiserapresentado-na
convenção do Partida, dia 17.

Em r e um a o que pois,',com ísso se evitará nenhuma)�s hípôteses.:
começou às 17h30m de que hajam ãreas saturadas. Depois dísso., a Executiva

ontem, terminando uma de candidatos e outras rá- terminara a composição da

hora mais tarde, a Cornís- fereitas. Para cada 17 mil chapa que será levada à

são Executiva da Arena eleitores córresponderã o ,apreciação da convenção
aprovou em princípio um lançamento de um candí- regional
estudo elaborado pelo pre- dato, o que dá condições a

t d d IA respeito do critério
sidente do Partido, Jorge o os ese e egerem inclusi-

" d' para a chapa de candidatos
Bornhausen, que' prevê o

ve porque o numero e,

I'
. à Câmaragdos Deputados a

'! Jançarp�I.lto de uma chapa e eítores nessas mícro-re-

. de'70.,candidatos,à Assem- ._- giões foi tomado com-base .' C"g,missão Jt:xec\l,tiya não
e.

-b16i� "Legisl�ti�,'Edi.stribuí-',
'

"� eliiÍções' (lê [91,2':"';i �",í, .cke'g@u, a' umll' cenclüsão,«
No próximo .dia 16 o

naJreunião de ontem. De-
'

Sr. Jorge Bornhausen terá pois de examinar o assun-

um encontro com os atuais to, os dirigentes acharam

deputados que detêm man- melhor aguardar 'por' con-,

dato na ASsembléia, quan- sultas que serão feitaS jun-
do .0 assunto vOltará a ser to à bancada federal, a fim
debatido. A reunião con- de se chegar a um'entendi-
vocada pelo Presidente do mento final. A tendência é
Partido tem por finalidade estabelecer também 'o cri-
esclarecer quais os deputa- tério da distribudos candi-

, dos que concorrerão à re- datos por áreas eleitorais,
eleição, quais os que dispu- mas neste caso a divisâo
tarão vaga na Câmara Fe- será feita com base em. cál-
deral e quais os 'que não culos que não foram ainda
disputarão o pleito em definidos.

'

dos em micro-regiões. Esse
critério será apresentado à

convenção regional, no

próximo dia 17, em forma
de sugestão, já que a Exe
cutiva não tem poderes pa
ra tomar uma decisão defi

nitiva. a respeito. Na opi
nião do Deputado Elgydío
Lunardi; uni dos membros
da Executiva, o critério da

istribuição dos candidatos

segundo micro-regiões elei
t o r ais à bastante justo,

A. reunião da Comissã,o Executiva teve a duração de Urlul hora.

informa a' indústriCl têxtil,:
,

'

PABX ..448-3911 (DOO 011)
Endereço para correspondência:
Caixa Postal- 711-CEP-09700
5., Bernardo do Campo - SP

/ -.

15 MIL METROS DE MODERN('S INSTALAÇÕES
INDUSTRIAIS, onde ja estamos PRÇDUZINDO,
no BRASIL. as mundialmente conhecidas

GREU-iA'S COM ECONOMIZAPORES DE FIBRAS,·CRpSROL,

©Q) ,Crosrol
do Brasil Maquinas Têxteis Ltd'a,

Av. Humberto de Alencar Castelo Branco, 516
PABX-44B-3911 - S. Bernardo do Campo - SP

,vtSltP.\ nosso stand na

FEIRA 'NOUSTRIAL BRITÁNICA
Parque �nhembi. oe 23.8 a 1.9.74

-Partídos fixam gastos
da 'campanha .eleitoral
Arena e MDB,decidiram ontem de, comum acordofixar um

teto máximo de gastos �leitorais para cada candidato às eleições
de 15 de novembro, em obediência ao que ,dispõe 'a legislação
eleitoral. Para os candidatos-a deputado estadual o teto é de Cr$
20 mil, para deputado federal Cr$ 40 mil, e para senador, Cr$
80 mil. O Sr. Jorge Bornhausen, pela Arena, e o Deputado
Dejandir Dalpasquale, pelo MDB, acertaram ainda a organização
de um comitê, interPartidário _! integrado por representantes de

ambos os partidos' -

.

encarregado de fiscalizar as contas das

campanhas eleitorais. A decisão, formalmente tornada pelos dois

presidentes, dependerá de homologação pelos respectivos
I diretó�iosfr,.:gionais.. '. .

'

. Os presidentes da Arena e dO,'�PB firmaram, também um

"acordo de 'cavalheiros" com referência ao comportamento dos

partidos durante a campanha eleitoral deste ano. O compromisso
visa evitar atritos entre os partidos, resguardando os interesses

recíprocos de uma "campanha elevada".
' (

Pedida aposentadoria
especiala professor

O vereador Arno Seãra requereu na Câmara a expedição de

mensagem ao Presidente Geisel, apelando no sentido de ser

concedida aposentadoria 'especial aos 25 anos de serviços para os

professores, Justificando o seu requerimento, citou a recente lei

complementar encaminhada ao Congresso que reduz a

aposentadoria compulsória dos embaixadores para 65 anos de

idade: acrescentando que "dentro do mesmo critério do artigo
103 da I Constiuição brasileira, pode ser também deferida a

aposentadoria aos 25 anos de serviço aos professores, medida
ansiosamente aguardada-por essa nobre classe".

O Vêreador Arno Seara requereu ainda o envio de expedientes
aos Secretários dà Administração e da Educação,' pedindo
estudos para uma prorrogação dó prazo - 15 dias - para a

habilitação . dos professores à inscrição preliminar de acesso

abertapela portaria írÍtersecretarial no, 001/74.

Deputado fala sobre
.6 verbas para área Sul
o Deputado Bpítáçío Bittencourt afirmou ontem na

Assembléia que a região' Sul do Estado assolada pelas
cheias de março recebeu. investimentos através de
diversos organismos. oficiais da ordem de Cr$ 291

milhões, resultantes das gestões do Goverho do Estado'
. no sentido de, prestar SOC0IJO às áreas flageladas, Ao
fazer' essa revelação; o parlamentar disse que o Governo
não pode ser aeusadô de omisso em relação ao Sul,
"porque n� -verdade a sua ação no sentido de recuperar a

economia das regiões atingidas, tem sido intensã, nos'
,.diyei<So.sv setQ);es,�.M�; em .. lde€o�rênGÍa .;,;de'la> inúmeros
bert'efiêiQs já-'foi'âih �oU'esfão 'sendo carreados 'para os

diVersos municípios": '

Segundo afirmou, através do Besc fo;am repassados
do Ministério do Interior eis 12 milhões que estão
sendo aplicados no setor de .educação e no de saúde.
Outros Cr$ 15 milhões foram repassados ao 'Banco
Nacional de Habitação visando a recuperação das casas.'
atingidas pelas águas. Para 'o 'setor secundário, Cr$ 35
milhões 'foram repássados do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico, enquanto que o Banco
Central, através. do Banco do Brasil, Besc e BRDE,
destinou Cr.$' 120 milhões que estão sendo aplicados nas

atividades agre-pecuárias da região flagelada, a juros de
7% ao ano e carência de 4 anos. Os demais recursos

referidos foram, do BNDE, Cr$ 59 IÍ1ilhõe�,para o setor

rodoviário, e da Caixa Econômica Federal Cr$ 50
milhões para' atendimento ao setor terciário', comércio e

serviços.
O Deputado M�rilo Canto,' do MDB, criticou a forma

conto estão sendo aplicados' estes recursos, dizendo que
são os grupos econômicos -:- e não os produtores da
região - que estão. 'sendo beneficiados. Disse ter
conhecimento de pessoas' que nunca trabalharam na

agricultura e que agora, para receber os recursos

proporc,ionados a? setor, organizaram empresas
agrícolas. "A máquina financeira do Governo parece ter

'

sido ludibriada, pois' quem está ficando corn o dinheiro
são os grupos econômkós", frisou. Por séu turno, o

Deputado Miltori Carlos de Oliveira reafirmou sua crítica
à atuação ,dos órgãos ofiçiais no setor rodoviário da.bacia
do Tubarão, dizendo qu� as estradas estão muitas delas
abandonadas, em precárias condições 'de tráfego,
enquanto que as m;iquinas rodoviárias desaparecerarr..

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
DE SANTA CATARI,.NA
M.D,B.

EDITAl."DE CONVOCAÇÃO
DA, CON.v�NÇÃO REGIONAL

A Comissão' Executiva do Diretório Regional do
Movimento Democrático Brasileiro de Santa Catarina,
nos termos do artigo 28, letras 'b e c do Estatuto do
Partido e .do artigo 90. da Lei no. 6055, de 17 de

. junho de 1974 e dQs artigos 10., 20., ítens I, II e III,
,30� e seus itens. I, II e lU da Resolução no. 9610 de
20 de junho de, 1974, 'do Tribunal Superior Eleitoral,
resolve cónvocar os Senhores Membros do Diretório
Regional, os Senhores Oelegados dos Diretórios Muni.
cipais e os Senhores Representantes do PartidO na
Câmara dos Deputados e na Assembléia Legislativa,
para � Convenção Regional à realizar�se nesta Capital,
no dia 18 de agostt;) próximo, com início As 09,00
�ras no Plenário da Assembléia Legislativa do Estado
de Santa Catarina, com a seguinte Ordem dQ Dia:

a) Escolha dos candidatos partidários ao Senado
Fec!eral, Câmara dos Deputados e Assembléia Legisla
'tiva'

b) Assuntos de interesse P�rtidário.
Florianópolis, 31 de juiho de 1974.
Deputado Dejandir Dalpasquale

.

PRESIDENTE
DIRETÓRIO RI;:GIONAL DO MDB
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. '

Enquanto o Governo do Estado nomeia para
a Fiscalização ex-combatentes, o jovem al
caide se dispensa até de saber 'se, ao menos,

.

.0, sujeito é um lutador. E vai nomeando para
-

a Fiscalização municipal interinamente, em
bora o cargo seja de provimento efetivo, a

-ser preenchido mediante concurso.
PSIU!

Concurso? Alguém falou em concurso por
aí? Schhhhhhh!

CLARO COMO BREU
Um diário da cidade, em artigo assinado,

.
produz o seguinte trecho a respeito das co'

municações estaduais: "Entendemos que o

ilustre homem público (o seno AntônioCar·
'los) ao falar de comunicações, esteja pr,eocu·
pado 'em solucionar um problema que, em

bora amplamente diagnosticado e em fase de

implantação no' Governo Colombo SaIles
'( ...� etc". Como Assim? Quer dizer que o

atual governo implantou em Santa Catarina
o problema das comunicações? É isso? En·

tão, nada menos verdadeiro. Se algum gover·
no pode ser acusado de implantar problemas
de comunicação, só podem ter sido os ante
riores ao do sr. Colombo Salles, que encon

trou o Estado em profunda defasagem com

o resto do país, no que respeita ao assunto.
E os. anteriores, diga-se a bem da verdade,
embora não tivessem atuado sobre o setor,

também não se esmeraram a ponto de imo

plantar a falta de ,comunicações. Vamos es·

crever mais claro, minha gente.
cRtnco DE PORRES .

Aliás; o mesmo diário' possui um colUnista
que faz revelações como estas: na reunião do

Diretório Distrital do partido
..A�' na locali·

. dade tal, a coisa. terminou em porre geral:
ontem: foi visto na cidade o deputado "B", ,

'completamente embriagado. Das duf' um.a:
ou o ,Diretor refreia a equitação do colunlS;
ta, ou sistematiza, suas; informações,- ced�n
do-lhe um espaço subordinado ao tema fIXO

"Libações & Conexos". Como instrumento
de trabalho, ao 'invés de uma máquina d�

,escrever, um bafômetro. A propósito, ha

cerca de 14 anos que tal fenôine,no não

assolava a im prensa ca,tarinense.
, ENTENDA-SE

Nos cinemas da Cidade o filme "O Assalaria
do" teve vida curta, �a tela e no cartaz. No

festival de Cannes o filrme de A1lan Bridges
mereceu em 1972 o prêmio mais vestacado.

'

Em Florianópolis, o filme passou fugazmen
te durante 60 minutos (bem mutilado), num
dia perdido' da semana passada. O policial
"A/Besta deve morrer" um dos melhores tra'

balhos do diretor francês Claude Chabrol,
passo� também meteoricamente em nossas

telas; programado para ontem, já desaparece
hoje. "

Em compensação, "Os Dez Mandame�tos
passou umá semana inteira, com direito a

esticada nos cinemas dos bairros...

'Cartas

ESCLARECIMENTO
Tem esta a finalidade de

protestar contra nota publica
,

da na .edição de 7 do corrente,
referente ao término do alista
mento eleitoràl, quando ore

'pórter que aqui est;ve, disse

9-ue "as 18 horas foi fechado o
,

portão de entrada e os 'que se

encontravain fora dele não fo
ram mais atendidos". Tal nota
falta com a verdade, uma vez

que, na realidade o portão foi
fechado as 18 horas, porém
com todos os eleitores que lá

estavam, já' dentro do recinto ,

desta 12a. Zona Eleitoral.

Agradecendo a publicação des
ta para que a verdade seja re

feita, subscrevo-me, óordiai-
,

mente, Hend Cavalcanti Chefe
da 12a. Zona Eleitoral.

PORTO

)

Expediente
f.mprr.. rrJm"lI () f:".\TA/JO uJ.:r. -�rl,

minl!,."ç .... ,. H�""(Õ<J r Ulkwr'NII f'rlifH
S,·hnuJr. II" HorltInOfJ>jIl, - ("Ua
..."',,,/ 1.19 . Ttltfolln: ]02:! IAdmlni$t1C·
Ç#<'I " -IIJ'IfRt<kJrg;)) - ErtdtrtSO Ttltl'iJ·
{1� 1:.:"T,1 {)O Sl'CURS"'IS: IIham'Nw

':u���t,�r j�7';::': �o:;, �:�� "��:;.,;.
/:.'d'II(II' ('r"frllmra _ "''''I"nlO I ' 60.
""Jc,. {',icium.: ,1,·,,,144 GnüliQ l'alllGt,
lO. Jouwilk "'oi /5 dr No�t'"/tI"<J. 7'19.
TUN,in, RU4 São ."""""', F.dilf...... SO'cr,
III.,.; R"'l 8",IOIut I\R. RIO' do Sul: It".
Tu.m. /-."Jilldo Oln1ld" n"udiflll, ",/,,505,'
tu. "mI"•. R/:.·PRI":Sf·."Ir'l.\TfS, Rio dr

hllt"ilo: Rt!1"'ftl1r"lôts A,S. f.c", /.1""
A"tllldc A/tni11l111r 8"m,,0. 1\1 ,'unj""r"1
19/(1. SJu "'�:Rtr"'u,,'<lf,H-I,I..'i 1'..,,;

LldIz. - A.tl1ld<l Si<.- Jr>4a. /.IJ.I" oi;,

t" IllIJl1r (O"'''l1ft' "of: Retir".Rt!1'tnct,

��I::lu;;.:�,��:'. .I�()·::::::�;I�IOJ�I�'•••
�jQ V07. S.lv.dó,,, Rtp;tn/lI's - A,·. 1�,
Srl,ml>",.;:y ,'oll/unta 5(15/5(,,8: CIIrlI;'
btL: (' A, Mf6qutl Rua Martdllll ntodoro,
l/I. (''()fIju,,/CI 16f)� _lo'TtUJ108:l'oflo·
AJcve: PtOfXIl - Prop1llanÚD Rt!1't."II,a,
rÓ<'I I./dtl, Rua Co,,:mtl VIc,.,,,, .f'j�,

Prf�(: 011,00 - Ir'" do,E.rado -

O�/.l0. A.IIin"II,.:A!�1 -CII180,OO
tutntltrl1/0110Q,OO.
O t'.'iTAflO n.io IIC,�D rim: P'lbflCOrWI
(<I:.rI'UJ"'�lt",lo"""d'''''ÍlOI·c.ui",,dbJ
qU( I1g,rOrtrn",!if'f,,,<.t'IS.lltion'f'lpOIISD'
f>i1i1111'UJO pt/ul orixfn(l1J rl1.i2dOl � R�·

ri",
0' lIocic:iáriol n.nona! e itI,emacion.1 liO

<k 'e1PolllllbOidwe dar; AJf;n:tu ..JII r

A�"OCiI!rdPrI!5J,trl..,(liumtntf,
Dirt'lor _JO'lII!MlluJaUm(oml.:'i

EdItor Chd( _ Mucnk> Ittrdtiros Filho
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o elenco das reivindicações
apresentadas na tarde de ontem
ao Presidente. da República pelo
integrante da representação ca

tarinense no Congresso Nacional
representa, sem dúvidà nenhuma,
tudo aquilo que de mais impor
tante Santa Catarina vem plei
teando nos últimos tempos do
Governo Federal. A construcão
do trecho Laqes-Flcrianópolis da '

BR�282, a inclusão do Estado
no sistema dos corredores de ex

portação, a transferência da sede
da Eletrosul para esta Capital e a

instalação no território catarinen
se de um Tribunal Regional do
Trabalho são temas que têm sido'
focalizados com frequência pelos
nossos representantes nas casas

legislativas, pelo Executivo' esta
dual e pela própria opinião públi
ca, participante ativa de uma sé
rie decarnpanhadas lançadas para
a execução de alguns desses obje
tivos.

No encontro, mantido com o

Chefe do Governo os' senadores e

deputados federa is 'de Santa Ca
tarína fizeram sentir o quanto o

Estado necessita o que foi reivin- .

dicado, a fim de alcançar o de
senvolvimento que �á muito vem

sendo perseguida pela gente cata-
.

rioense, que tem, ao longo dos'

tempos, dado sua valiosa colabo

ração para ó crescimento do País�
A .par da importância que o

encontro de ontem teve, 'pela
oportunidade que proporcionou
de fazer chegar ao Presidente da

República, de urna só vez, o que
de mais significatiyo o Estado es:
pera da União; ele possui uma ca

racteríStica que merece ser desta
cada' pelo que pode representar
para o futuro: as cores partidárias
não se fizeram sentir na audiên
cia. Deputados da Arena e do
MDB formaram úma só voz para
pleitear benefícios. de interesse
coletivo, pensando unicamente

no que eles representam para o

seu Estado.
Tal fato vem demonstrar o

grau de amadurecimento da nos

sa representação política nas

duas Casas do Congresso e que
deve servir de exemplo pára os

próximos passos que vieram a ser

dados quando se queira reivindi
car realizações em favor do Esta
do. A união de forças consegue
muito mais do que o isolacionis
mo. E a união ontem verificada

poderá perfeitamente continuar
existindo em outras oportuni
dades _(:Iue se apresentarem.

Quando estão em mira os reais
interesses deSanta-Catarina as di

�ergênci�_s de' ordem pai ítica de
vem ser deixadas de lado, como o

. souberam fazer nobremente na

tarde de ontem em Brasília os se

nadores e deputados eleitos por
um povo que espera ver o seu Es
tádo alcançar o grau de desenvol
vimento que lhe está reservado.

Nixon inclinado à renúncia
.,

"
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ii ,longa língua felpuda.
Dentes grandes, longa língua felpu

da; olhos extremamente apertados,
sempre escorrendo uni visco averme

lhado. Todos' OS dias me procurava

para 'que eu lhe lesse 'o jornal da manhã
antes que atarde chegasse. Sentava-se
sobre as pernas sobradas que estalavam
terrivelmente a cada 'movimento, Ou-

,
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Por uma campanha
de educação politica.

Marcílio Medeiros. filho
Não há indicias de que esta campanha eleitoral seja muito diferente das outras.

I

_. Embora ainda não tenha entrado no seu' ritmo mais dinâmico, os prjmeiros
movimentos estão a indicar que os métodos empregados junto ao eleitorado não
diferem em nada das práticas costumeiramente utilizadas nas campanhas anteriores
em moldes pouco recomendáveis quando se trata de depurar a atividade politica do;

I seus vicios mais condenáveis. Para se citar um -só exemplo, basta dizer que Um
candidato à reeleição à Câmara Federal está prometendo aos seus cabos eleitorais a
criação de uma. nova Secretaria, de Estado com jurisdição na área eleitoral que
representa, no próximo Governo. O novo órgão implicaria a criação de 600 novos
empregos, os quais só seriam distribuídos a quem ele, o Deputado, recomendasse
mediante cartãozinho de apresentação. O_parlamentar peca duas I'ez_!!s. Em primeir�
lugar, falta com a verdade, paispelo que se sabe jamais teria passado pela cabeça do

/" futuro Governador a criação de novas Secretarias no interior do Estado, a exemplo
do que foi feito em 1961 com a Secretaria do Oeste, para atender uma emergência
�xtr�r:za. Hoje, ni!0 existem "" S�nta Cat�r�na emergências de tal ordem que
Justifiquem a medida. O que e preciso fazer e integrar o Estado no circuito da Sua

configuração polttica, econômica, social e cultural e não estimular a

institucionalização insular que separa as regiões de Santa Catarina numa subdivisão
territorial desagregadora. O segundo pecado 'reside no fato de que está banido da
vida pública o tráfico de influência pelo qual qualquer politicopossa interferir na
administração ao ponto de comandar a distribuição de 600 empregos, sejam eles
públicos ou não. E bom, portanto, que esse deputado procure conquistar as boas
graças dos seus cabos eleitorais através de expedientes mais legítimos tais como a

liderança pessoal, capacidade de trabalho e são consciência das suas

responsabilidades, na vida pública. Caso contrário, tem pela frente uma carreira
política de curta duração, pois cedo ou tarde acabará por se revelar a falsidade das
suas promessas eleitoreiras:

"

Este exemplo tipico serve para ilustrar o quadro que domina a paisagem eleitoral
de 1974. Não se viu até qui, neste pálido inicio de campanha, nenhuma mensagem
naifa capaz de contribuir para a elevação da prática politica no Estado, salvo a

pregação isolada do Senador Konder Reisque, afinal de eontas.. é candidato apenas
a uma eleição indireta, A esmagadora maioria daqueles que disputam o pleito de 15
de novembro permanece atrelada aos antigos métodos eleitoreiros às surradas
mensagens envelhecidas pelo tempo e desacreditadas pela vã incon;equência das
suas proposições. Vê-se que a campanha eleitoral ainda está muito longe daquilo
que deveria ser: uma verdadeira campanha civica, capaz de elevar o grau de cultura'
politica da comunidade num processo de elucidação sobre os candidatos e os

Pfogramas partidários, de forma a melhor esclarecer o eleitorado para a escolha
. diante das urnas. O que se nota, porém, é que as proposições de algum conteúdo
programático atingem apenas uma reduzidaelite minoritária, deixando-se as "grandes
massas eleitorais ao sabor dos ventos da demagogia, do engodo e das falsas
promessas dos candidatos como única forma considerada eficaz para o aliciamento
do voto. Descuidam-se os Partidos de fazer chegar aos eleitores que compõem os

contingentes obreiros das cidades e dos campos os seus programas de melhoria das

,con��ções =« � ecc:nômicas do tra�alhador, a doutrinaçõo da sua programação .

, politica e a qualificação dos seus candidatos. Antes, fazem a abordagem superficial.
da integração Governo-Empresa; num enfoque que se por um lado corresponde a

expectativa dos empresários não _ tem demonstrado até aqui a preocupação de
esclarecer. o operariado sobre os reconhecidos beneficios que o sistema lhes
acarreta, em decorrência do fortalecimento da economia e da j�sta distribuição da
"riqueza que vem sendo um dos 'objetivos mais obstinadaiiiênie perseguidos pelo
Governo Federal. Limitam-se os Partidos a dirigir suas mensagens programáticas às
elites minoritárias, geralmente mais pré-dispostas a assimilar o: conteúdo das
proposições, esquecendo-se de que a grande força eleparai a

•

ser sincera' e
honestamente, conquistada para a sua causa reside nas maiorias inatingidas na

f!luci�ação do processo politico que, de resto, só as alcança através dos vícios que
contem. ".

� ca"!panha mal eÚd começando e ainda é tempo de modificar os rumos pelos
quais vaz se enveredando. .Cabe aos Partidos depurâ-la dos desvirtuamentos a que
conduz, transformando-a numa mobilização civica de esclarecimento e de educação'
politica que valorize a representatividade dos nossos futuros legisladores.

Informação Geral', It---
PROVIMENTOSA VOLTA

A bruxa está no ai: após 'um longo recesso,
Marrequinha voltou a dirigir I) trânsito. PO·
de-se prever as dificuldades que estal-á seno

tindo, pais não e fazia desde 1965. De acor

do com opiniões abalizadas, Marrequinha vai
acabar maluco.

PORTARIA

Portaria da Câmara Municipal de Catimbau,
Província de Minas Gerais, republicada mi
revista "Desed", do Banco do Brasil:
"Antônio Pires de Noronha Franco, fiscal
aprovado pela Câmara desta Vila de Catim
bau - Minas Gerais: Faço saber aos povos
'desta vara que no dia lo. do mês que vem

sairei em triunfo de correção aferindo os pe
sos de todos, bem corno as respectivas.
Art. lo. - Ficam proibidos.os regos. Aque
les que não,mandarem tapar-os que tiverem,
bem' como todos' os buracos, serão multados

, em20$000 cobre.
,

Art. 20. - Nenhum animal de ordem das,
cabras poderá roer pelo vizindário.
Art. 30. - Nenhum negociante ou tilvernei·
ro, ainda mesmo Coronel da Guarda Nacio
nal, poderá vender farinha em cuia, que é

.

ladroeira. ,

'

Art. 40. - Negro sem bilhete, tarde da noite
na rua, é, ladrão. Multa no senhor de 6 $ 000.
Art 50. - Português de braço dado Com ne·

gra cativa, alta noite; é fáorica de mOleque
malcriado e sem vergonha. Cadeia nos dois" '

um em cada xadrez, para evitar dúvidas.
Art. 60. - Boi ou vaca deitado na rua de

noite, sem lamparina no chifre, de mo_do
que os andantes não o _vejam bem, multa
5$000.
E para que não digam que não sabiam, man
do afixar este edital e mais outro na porta
da frente e de trás do boticário, que é o

lugar onde se fala da vida alheia. Em 4 dI!
março de 1868."

, TRANQUlLIDAJ;>E
.

Um cidadão perguntou outro dia a um ami

go - que, além de estar curtindo um desqui·
te Iitigio,so e uma feia enfermidade em pes
soa da família (a outra), bateu com as dez
em seus negócios particulares, graças a um

mau investimento imobiliário - mas pergun
tou qual o tranquilizante que ele usava para
conciliar o sono. "Nenhum", foi a resposta
- durmo como um passarinho". E explicou
o que pode vir a ser um novo método de
sublimação: "Eu encosto no travesseiro,;
penso no Nixon li durmo até a manhã se

guinte."
PENSÃO

Já que se está no assunto, eis um bom moti
vo para Nixon renunciar: pelo sim, pelo não,
fica garantida a pensão de 60 mil dólares
anuais, garantida aos ex-presidentes. Menosr
é claro, aos "pichados"�

Acabo de ler o Suplemento
Especial de O ESTADO e

apresso-me em cumprimentá
los por tão importante traba

lho. É necessário trabalho co-
'

mo este sobte o parque indus- ,

trial e econômico de nosso Es-
tado para que o industrial' ou
investidor de outros' Estados

estejam sempre 'infermados
das nossas possibilidades eco-
nômicas. Entretanto, o que me

causou espanto foi o que cons

'ta na página 7 desse suplemen
to no que diz respeito ao por
to de Itajaí, pela contradição e

más informações contidas,
quando diz o título que "Cin

co.portos, 31 mil quilômetros
. de rodovias e 1.400, quilôrne-

('tros de trilhos em SC". Em sé- I '

_

guida: "o porto de Itajaf per- __",,--.,J--r--:,--r--
mite o , éscoamento da produ- ---;--:--'--T------_
ção 'Iocalzdo ��alê, 4.01Uaj�t:�,< ::",: ,2�,.;;,.". ,,'" "-, ',_ .í :-§,�:..:.;.:;:;.;;. ...:(!.;.,."...,-=--__..-::;;
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,
derivados do petróleo ��iisti-

. ", . "',. , -

tuem o grande volume", etc... e
" mais adiante: "e atendendca

apenas navios de porte médio
em função' de sua limitação/de
profundidade tanto no acesso'

'

ao .porto como pelo mesmo,

pois está situado na foz de um

rio, sem possibilidade de dra

gagem". Na página 37, o título
"Distrito de Ttajaf já trouxe

ram 27 indústrias e 77 mi

lhões", diz o seguinte: "um
dos principais atrativos para os

industriais que vão investir em

Itajaí é o porto, com capacida
de para atender navios de gran
de calado, <> que representa
Uma porta para o transporte
rápido .e barato para os merca

dos nacionais e estrangeiros".
Sr. Redator, é ou não é uma

verdadeira contradição dizer

que é sem possibilidade de dra

gagem, que é, um porto para
navios de portemédio em fun

ção . de suas limitações de pro
fundidade etc .. E mais adiante'
referindo-se ao mesmo porto.
diz: "atrativo' -para os indus
triais investir em ItajaJ é o ,pqr
to com capacidade para aten

der a navios de grande calado ..

Seria aconselhável o autor des
te artigo ou reportagem dirigir
se ao dr. Nilton Tolentino de

Souza, delegado da Sunamarn
em Itajaí, solicitando dados
sobre exportação e importação
por este porto, que com núme
ros então poderá avaliar as

'grandes possibjlidades deste

porto como,também melhores
dados sobre' o canal de acesso

e bacia de evolução. Devo

acrescentar que as informações
estão incompletas, pois a res

peito da dragagem do porto
faz uns 2 anos e meio que ,aqui
esteve a draga Rio de Janeiro

realizando s,erviço no acesso aÇl

porto. Atualmente, encontra- 1

se no local' a' Draga Sergipe
( ... ). Atenciosamente, Rodolfo
Borba, Itajaí.

rio quase imposstvel de 'Suportar. o que aconteceu, o que o mundo
'Ficava horas olhando a fotografia pensa, o que i isto r o que àquilo: 'o

'

,dela. Ficava horas escondido, olhando monstro entendeu isso. Quando se

para ela, mordendo sua longa lingua .afastou, há um ano, da minha leitura e

felpuda até sangrar quando alguém,' da minha proximidade, já não temia

despüdoradamente, agarrava a maçane- sua aparência.. Sabia dos monstros que
ta da sua amada a pretexto de abrir ou lhe faziam concorrência. Muito piores
fechar tão delicada criatura. Morria de -porque não identificados por 'longas

via com atenção a leitura de todas as amor e dormia sobre longas e canden- l(nguas felpudas ou olhos apertados
, not{cias qUe eu escolhia para ler. Esco- tes cartas' de amor que .escrevia até.' com visco' rIVermélhado .escOlTendo
lllia por mais importantes ou por mais perder ,as forçasl O visco que escorria permanentemente.
curtas, dependendo do tempo livre. A. de seus apertados olhos parou. Secou. Uma notz'cia. Afinal, sob esta cera

importância vinha do fato de serneces- E uma vez chorou lágrimas' limpas de "cronista" estou eu, que antes de
sário - mesmo para um mo'nstra - como qualquer um de ;1ÓS (llgum dia mais nada pretel.1do-me como jornalis
fugir da triste desinformação' ou da também chorou. Foi quando - covar- ta.. $enão ainda, mas quasé. Mas vamos.

informação' dirigida. Donde, buscar demente - violentaram a musa de seus a notz'cia: pará os diretórios acadêmi=
uma' visão global e conscientemente desvarios. Algum ladrão covarde e no- cos de Sahta Catarina.

'

cr{tica ae tudo o que existe, catando iento, corr,z um pé de cabra, arrebentou ' O Centro Acadêmico da Faculdade
notlcias que. falem de alguma coisa as entranhas'mecánicas'da porta, ferin- de Meios ,de Comunicação Social da'
sem exãgerada tendenciosidade. do de morte aquela que conseguiu - PUC-de Porto Alegre, que é o centro

Faz um ano que não o vejo mais, por algum temp� - ser a razão da vida �acadêmico dos cursos de Jornalismo,
depois de lhe ler jamais por n/io sei de um ser completamente inviável e Relações Publicas, Propaganda e Turis-__

quanto tempo. Quando sofria suas improvável, mo, está iI;lteressado em conversàr com
narinas se alargavam, ficava bem mais Depois de ter enpülvado assim tão vocês todos. Está interessado em ·tro

feio que o norm,al, sempre com a longa platonicamente, e ter chorado lágrimas car êxperiéncias. Explicu: é 'uma dire
f{ngual felpuda exposta ao sol e II por quáse uma semana, voltou à nor- toria que entrou agora. (Ver Folhú da

chupa. malídade. Voltou a ficar indignado. Manhã de PA. do'dia 22/6). Objetiva·
,

GostC!va de rir e era diflâl parar, com 'as not{cias das violências habi· mente, pretende fazer voltar a dignida
porque ria do susto das pessoas· e tú'ais, a rir ç]as graças' inpoluntárias de aos corredores das Universidades.
quanto mais ria mais assustava. Quase daqueles que pensam estar fazendo .Chega de festas, Não se pretende -

inventou o moto cOlltz'nuo. Mas tinha História com babaquices e sandices. isso é importante ficar élaro - voltar à
medo de ser feio' demais. '

.

Dentre o ),'isco que inundava olhos tão outros tempos; mas criar uma cOl11uni-

Como todo monstro
-

bem situado apertados havia um brilho de mali'cia 'dade estudantil menos pODre cultural
na vida, também teve seus desastrosos sempre qtte - ao invés do jornal _. lia, mente e com maior consciêncüi de sua

caso� de amor, paixão recolhida e trechos de livros esquecidos, meio de- importância. Claro: há o' "ditado ";
fossas homéricas.' Conto um deles? saparecidos. Não livros pornográficos escola é só pára estudar. Nós (também
Conto Por uma porta. Não uma porta ou "leves ': Livros pesados' mesmo. tau na' jogada, vamos abrir o jogo)
destas cheias de curms, trabalhadas. Como são Ilecessprios para algllém que pretendemos mais, Pretendemos cj.eixar
em madeiras morenas e nobres. Uma quer se posicionar pol/tica e social- claro que o sonho acabou e que rapaz,
porta destas de compensado, que exis- mente. Afinal, vivemos nllm tempo de é preciso se orientar, Se orien(e, rapqz.
tem em todo escritório e em todo debates" de idéias pelozmente veicula

apartamento, Com maçanetas até bem das. de Kissingçrs, Pinochets, Spinola'S,
atraentes a porta, branca; meio suja, Klwdaffis e Idi Amim. Temos de saber

conseguíu levar meu amigo a um dei!' o que acontece, o que pode acontecer, ----
_�------�--�----------�----==========�======================���========�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Seminário sobre

TV educativa será

em Belo Horizonte
o professor João Batista Araújo e Oliveira, autor de

"tecnologia educacional - teorias da instrução", será o

responsável pelo, documento-base sobre a formação dê recursos

humanos para a.teleduçâo, a ser discutido entre as dias 8 a 13 de
outubro, em Belo Horizonte', durante o 60. seminário brasileiro
de teleducação.

O seminário promovido pela' Associação Brasileira de
Teleducação deverá, ter representantes do Ministério da
Educação. Programa Nacional de Teleducação - Prontel,
Unesco, Usaid, Fundação Konrad Adenauer, Conselho Britânico,
Cen,tro Internacional de Teleducação do Peru e outros

organismos e entidades nacionais e estrangeiros.
O documento-básico, que está sendo redigido pelo professor

'João Batista Oliveira, ex-coordenador' do Prontele doutor em

Educação pela Universidade da Flórida, será, distribuído com

antecedência aos participantes do seminário, para, estudo e

comentários. _

'

Segundo o coórdenador executivo d,9 seminário, professor
Gilperto Goulart P�ssoa, da Fundação Pandia Calogeras
(responsável pela criação da TV-Educativa em Minas), serão
realizadOS paralelamente os seguintes cursos: "custos de sistemas
de, teleducação - levantamento; controle e análise",
"operacionalização de modelos de subsistemas de produção",
"estruturação "de s'ist ema de utilização de tecnologias
educacionais" e "responsabilidades e funções na formação de,
recursos humanos para a teleducação".

j

Justiça devolve terras

aos índios. Munkuns
Em Mat o Grosso, em setença proferida ontem, o juiz federal

Clóvis de Melo, determinou a reintegração dos índios Munkuns
na posse de uma �rea de, 10 mil hectares - h margens dos rios
Sangue e Papagaio, município de Diamantino - de onde foram
expulsos em princípios de maio pelo fazendeiro Benedito Mauro
renuta.

No despacho, o magistrado ordenou o fazendeiro a indenizar
os selvícolas de todos os prejuízos causados ao seu aldeamento'. '

,'A Funai já determinou a interdição de uma área de 36 mil
• hectares e espera apenas orientação de

-

Brasília para iniciar os
trabalhos de demarcação da reserva dos Munkuns, há muito
desejada pela missão Anchieta.

Nos primeiros dias do' mês-de maíoúltimo, Benedito Mauro
Tenuta, ajudado por alguns peões e utilizando tratores de
esteiras, àrrasou o aldeamento dos Munkuns, destruindo
pequenas plantações de' arroz, feijão e batata, não ;respeitando a

casa das flautas e o cemitério, locais considerados "sagrados"
pelo indígenas.

'

,

O fato foi denunciado pelo Secretário Executivo da Missão
Anchieta, padre Antônio lasi Júnior, à Funai, tendo o delegado'
local, determinado imediatas investigaçõ s em seguida, o

Departamento jurídico do-órgão entrou na justiça com urna ação
de reintegração de posse julgada a seu favor depois de quase um

mês pela justiça federal. Benedito Mauro Tenuta teve que
abandonar a área em letígio, que voltou a ser novamente
õÇJlpada pelos Munkuns.

A nova delegacia regional da Funai, com 'sede em Campo
Grande, confirmou que o Ministro Rangel Reis,' do interior,
estará dia 20 naquela cidade para urna visita aos postos indígenas
da região sul Matogrossense. Rangel Reis virá em companhia do
General Ismarth de Araújo, Presidente da Funai, e segundo
roteiro já elaborado, visitará inicialmente a posto indígena da
serra da Bodoquena, deslocando-se no dia seguinte para
dourados, onde conhecerá a reserva dos Kaiwas em que a igreja
metodista vem desenvolvendo urn programa de integração social

beneficiando os-terrenos e guaranYh,,,,
•... ,.,

\

Notas Nadonais nha um'canal de TV para a sua

organização" .

Sílvio Santos movimentou
úm aparato de cinegrafistas e

fotógrafos, capitaneados pelo
próprio presidente de suas or

ganízaçées comerciais, e du
rante vinte minutos, entrevis
tou o Ministro Armando Fal

cão, com 'Perguntas que iarr
desde se ele assístiaa progra
mas de TV até sobre a influên
cia da segurança no desenvolvi
mento econômico do país, que
ele chamou de "exportador de
tranquilidade polftica",

APREENSÃO DE GAIO-
LAS I

Com um, efetivo de duas

• ,I

Médico brasileiro
(

descobre técnica que
cura elefantíase

N ovas técnicas para o

tratamento da linfedemas,
popularmen te conhecido
por elefantíase, foram
descobertas pelo professor'
Mário Degni, fundador da
Associação Brasileira de An
giologia que propõe

-

solu
ções simples para os casos

em que Ocorreram lesões
nos vasos linfáticos - resulta
do de operações plásticas na
mama e no abdomen - e

quando o paciente nãotiver
esses vasos, obstruído-s por

. moléstias inflamatórias.
Segundo o professor Deg

ni, a elefantíase caracteriza
se por inchaços monstruosos
nos membros' - uma perna,
por exemplo, que normal
mente pesa de 10 a 15 qui
los pode chegar a pesar 50
quilos - e atinge uma por
centagem média élé 10% en

tre as mulheres b;asileiras'
podendo ocorrer também
entre 'os homens. No nordes
te é causada principalmente
pelo verme filária que pene-
tra na pele humana chegan
do aos vasos linfáticos, pre
judiean d o a sua circulação
'e no sul, por complicações
operatórias. ,

Para os casos de lesões
dos vasos linfáticos, que po
dem resultar de operações
plásticas na mama e no ab
domen, o professor Mário
Degní utiliza. a anastomose
linfovenosa que se constitui
na ligação entre o vaso linfá
tico, pouco mais, espesso
que um fio de cabelo, com a

veia que vai receber. A linfa,
que estava represada causan

do o inchaço, passa então a

ser drenada atraves desse
método.

A segunda técnica desti-
na-se aos casos em que não
'existem' os vasos linfáticos -

ou porque o paciente nasceu
sem eles ou os teve obstruí- .

dos por moléstias inflamató
rias - e baseia-se na drena-'
gem da linfa, acumulada em

"

viaturas e seis funcionários, a

Delegacia lócal do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal (lBDF) iniciará, nos

próximos dias, intensa campa
nJ1a de apreensão de gaiolas
Das principais feiras livres de

Recife, de modo a coibir 'o

comércio ilegal de aves silves
tres. Cumprindo decreto fede

ral, que proíbe a comercializa
ção e manutenção em gaiolas
de pãssaros que não procriem
no cativeiro, o IBDF atuará
.princípalmente nas feiras dos
bairros da Madalena e Encruzi
lhada e também no mercado
de São José, os três maiores

pro tos de venda de passarí
nhos no Recife.

ENERGIA SOLAR
A rede de medição da inte

nsidade de luz solar em im

plantação pela Universidade
Federal da Paraíba em 6 mu

nicípios daquele Estado, com

o objetivo de aproveitar-este
tipo de energia e utilizá-lo no,

processo de desenvolvimento,
regional, começará a operar
até fins deste mês, segundo in
formações do Departamento'
de Recursos Naturais da Sude
ne. Formada de estações com
postas de heliógrafo e actinô
grafo, entre outros sofisticados
equipamentos, ela pretende,
de imediato, obter 'três tipos
de cartas sobre insolaçâo - de
radiação, de intensidade de
�adiação direta e de in tens ida
de de adiação difusa - corno
P?nto de p'artida para a defini
çao das formas de aproveita
mento do 'potencial de energia
solar. '

,

OPOSiÇÃO
Forte grupo oposicionista

'

PHillPPI &' C 1A.pernambucano está trabalhan-
do intensamente para lançar
candidatura do Deputado a casa-doconstnrtorMar�os Freire .ao senado fede-
�l e crescem rumores, no Re- Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Clfe, de que o político da cida,/" '- Fo

__
n
..
es
..
:
..
65
....2_0_-_-6_3_6..8 oo1de d� Olinda estaria propenso

a aCettar'à fórmula tida como
única capaz de desencadear
uma grande diSputa com o se
,nador João Cleofas da Arena.

CÔNSUL PORTUGUÊ5
O novo Cônsul Português

�� Rio. Antonio de Oliveira

olnto de França, chegou
bintem ao Galeão, sendo rece

dodo pelo .chefe do cerimonial
Itarnaraty na GuanabaraLael S '

"

d _
oares, e .uma comitiva

o ,consulado português. O
novo côrisul tem 38 anos' e
nasceu em Matozinho É a pri-m'

.

elIa vez que vem ao Brasil,
tís de que disse gostar muito.

clarou também que seus an
tePassados moraram na Bahia
mas '.' ,

pnmeuo quer visitar o
Amazonas para ver as florestas
e a' .

de
mmillS. Foi representante'

trê Portugal na Otan durante

B
s �nos, de onde veio para o

rasn, A Indonésia foi o primeiro local onde serviu corno

�pres�ntante diplomático de
.seu paiS. ,

'

CLUBE-POLITICO' \

da
Ontem às 11 horas foi fun

P6�0 no Recife o Clube de Re

teres Políticos do Nordes
e! e� reunião na sala

\

da co.
nti&<lao de' .

bi" Justiça da Assem-,

c�la. Legislativa. O primeiro
J!_.Vldado foi o Governador
<Gld? Gueiros. '

SILVIO SANTOS
Síl ? apresen tador de televisão

Vio Sant
te do fi . .

os esteve no gabine-
uma hms.tro da Justiça, para
k entreVista com o Ministro

mando Fal -
'-

ens ' cao, aprovei tando·
"Pia

eJo P317a, expor a ele o seu

tele�O__ de el.evação do nível da
ao brasilp.ir� ,..�." "ht�_l_� I ;_ ,;_ --'- a.._

ESTA CONSTRUIDO ?

Aproveite estas' ofertas: Chuveiro Cororía
Cr$ 46,00, Materiais elétricos 20%, Caixas
D'Ãgua 20%, Tintas Coral e Ypiranga ,15%.

Sempre o melhor preço em

o Importánte' é
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR--o
fígado ...
tome

'iiZi;,: *�,'�URODONAL'
e viva MAIS contente!

MISSA DE 7º DIA

CONVITE

A família de João L-emos: ainda consternada com

o seu falecimento;' convida parentes e amigos para a

Missa de 70. Dia a ser celebrada. hoje, dia 8, às 19,00
horas, na igreja Nossa Senhora de Fátima, no Estreito,
em sufrágio de sua alma.

'

Antecipa agradecimentos a todos que

comparecerem a essa cerimônia de fé cristã.

/

F,UNDESC REDUZ mAlO
.

.

PARA APLICACAO
DE INCENTIVOS FISCAIS

.
. DA AREA ICM.

excesso no tecido subcutâ
neo. Para conseguir isso, sob
a pele do doente é tecida
uma rede de fios de "nylon"
que se esten�e dá raiz dos
dedos do pé, à, área do um

bigo e do calcanhar; às náde
gas e os fios passam a fun
cionar como verdadeiros
vasos linfáticos" transportan
do a linfà em sua superfície,
pelo fenômeno físico da ca

pilaridade.
O tratamento da elefan

tíase, antes da descoberta,
dessas técnicas, vinha sendo
feito de acordo com método

inglês que, para reduzir o in

chaço, .retirava toda a pele
para extrair o tecido afetado

,

e; em seguida a reimplanta
va. Esse sistema; segundo a

Associação Brasileira de An

giologia, provocava cicatri
zes por várias partes do cor

po trazendo novos proble
mas, de origem psicológica,
para os pacíêntcs, \

.

A descoberta do profes
sor Mário Degni foi apresen
tada no Congresso Internaci
onal de Angiologia, que' reu
niu 2.300 especialistas em

Florença, e deverá ser repro
duzida na Bélgica por inicia
tiva do cirurgião vascular e

professor da universidade de

Bruxelas, Michel, Collard,
que a considerou "original e
simples".

"
�
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p
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o ministro

Nogueira
destacou

que a melhoria
do setor

ferrovíãríó
é a maior

exigêecia
da atual

etapa do
desenvolvimento

Oqueo
govern.o

pretende
fazer na

-transportes
O ministro dos Transportes, general Dirceu Nogueira, em confe

rê ncia profel:ida para os empreiteiros paulistas" anunciou' as

principais metas do órgão para os próximos quatro anos, entre as

quais destacam-se a implantação de mais 12.351 quilômetros de
estradas a construção de 54.500 metros quadrados de armazéns,

. , .I

/

"

sjlos e frígorffícos para 300 mil toneladas nos portos brasileiros,
3.800 quilômetros de variantes de ferrovias, a inclusão doo portos de
São Sebastião e Santarém no programa dos corredores de
exportação e a criação da Petrobrás, Hidrobrás e de urna empresa
nacional de transportes urbanos. �

Declarou que o desenvolvimento ferroviário nacional "é
imposição do atual governo, constituindo-se em um dos seus maiores
desafios e talvez a maior exigência da atual etapa do
desenvolvimento nacional", e que "caberá aos transportes, nesta
década, eliminar e evitar os estrangulaínentos que venham a

comprometer a manutenção .d os esperados (ndices de'
desenvolvimento".'

'

O ministério programa a divisão do Departamento 'Nacional de
.Portos e Vias Navegáveis numa diretoria de-portos propriamente dita
e numa empresa denominada 'Hidrobrâs, "Esta divisão de tarefas
proporcionaria um melhor aproveitamento dos rios brasileiros no
sentido da 'navegação e urna melhor planificação para as nossas
necessidades portuárias, que são muitas", afirmou o general
Nogueira.

.

Pretende-se criar também a Portobrás, destinada a cuidar apenas
dos portos brasileiros e sua ampliação, além de uma empresa
brasileira de transportes urbanos, para imp ant t n país urn sistema
centralizado de desenvolvimento dos transportes urbanos das nove
grandes regiões metropolitanas.

TROCAR DINHEIR0PELO TEMPO
Segundo o' muristro, "precisamos gastar cerca de 12 bilhões e

500 milhões' 'de dólares em ferrovias 'apenas para atender
necessidades da siderurgia nacíonal.: A nação está gastando cinco
vezes mais para tr nsp tar produtos siderúrgicos pelas rodovias e se
esse transporte fosse feito pelas ferrovias estaríamos economizando
não só dinheiro como tempo também. Nesse setor, precisamos
literalmen te trocar dinheiro, pelo tempo, a todo custo".

Disse, Nogueira que o plano do ministé;rio é, nos próximos quatro
anos, adquirir 500 locomotívas, 20 mil vagões, construir 3.800
quilômetros de variantes e linhas ferroviárias novas, eletrificar 1.439
quilômetros de ferrovias, ai rgar a bitola de' 3.500 quilômetros de
linhas ferroviárias e ainda remodelar totalmente 10 mil .quilômetros
de outras linhas., ,

O minist�o destacou quatro importantes ligações/ferroviárias a

serem imediatamente executadas pelo ministério: a ligação entre São,
Paulo e Belo Horizonte com variante para Barra Mansa, num total de '

800 quilômetros e a um custo total de' um bilhão de dólares; a

ligação Vitória-Cachoeiro do Itapemirim (Espírito Santo); a ligação
Porto Alegre-Pelotas e Passo Fundo e Alcasales (Rio Grande do Sul).

SEVERAS CRiTICAS
Com relação ao porto de Paranaguá, o ministro dos Transportes

pre tende construir, novo ramal ferroviário entre Curitiba e

Paranaguá, além' de ampliar o cais e seus armazéns. Está prevista
ainda 'a, construção de mais dois portos, um na Bahia e outro em

Pernambuco. Outra intenção do ministério é fazer do porto de
Santarém um corredor de exportação: "Com a rodovia
Cuíabâ-Santarém, o porto desta cidade fatalmente receberá toda a

produção do centro-oeste brasileiro, que conforme a programação
anterior, iria escoar em Santos ou na Guanabara".

Q general Dirceu Nogueira também criticou severamente' os
usuários das estradas nacionais, "que não respeitam as placas,
circu arn em velocidades não permitidas, transportam cargas
'superiores à capacidade da estrada, destruindo a rodovía, destruindo
o carro e o caminhão e 'colocando sistematicamente erriperigo. a
própria vida". �

Revelou 'que o ministério colocará balanças nas rodovias"
"porque o Brasil corre o risco de ter seus empréstimos para
transportes bloqueados pelo Banco Mundial caso isso não aconteça".

.!'Ior fim, afirmou que o Brasíl desenvolverá a construção de
navios de até 15 mil .toneladas, para os quais há muitas chances de
.exportação para a Ásia e até para a Alemanha, e embarcações que
possam transportar barcaças de até ,1.000 toneladas, para que esse

transporte seia feito num ritmo mais rápido. I

A Refinadora Catarinense S'.A.
lembra que a Lei 5.041, de02dejulho
deste ano, limitou em seis meses

o prazo rnóxirno.de escolha do projeto
para aplicação de incentivos fiscais,
da área ICM-Fundesc.

Esta nova situação exige_dos
empresários cctonnenses dec isões
mais rápidas. Mas nem por isso
menos seguras. Para satisfazer esta
dupla exigência, rapidez e segurança,'
a Refinadora Cctor inense sugere

, seu projeto. E sugere baseada em

dados que garahtem, (k) além dos
reflexos desejados pelo Fundesc, a

rentabi lidade solicitada pela
conjuntura do país. Tanto é verdade,
que mesmo em fase de implantação,
.o Refinàdora Catarinense já produz
e vende. E faz isso muito bem:

'

tornou-se, já nos primeiros meses, a

ma ior fonte cotarinen�e de
d i vi ses externas para a nação.

(*) Para obter maiores informações sobre oprojeto ,

e a viabilidade do implcntcçõo da Refinadora Cctcrinense , solicite o

per-fi ldo projetoe o ba lanço re lat ivo ao 1 º semestre de 1974.
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o Sr. AryMesquita;
após referir-se �

à expansão das operações
do BRDE em Santa

Catarina,
informou que nada
de oficial
existe quanto à

propalada
extinção do banco.'

'Cr$ 501.872.000,00, cor

respondendo a' 31,5% do
total de recursos externos
-can�lizad'o's
(Cr$ 1.592.539.000,00).
o Diretor-Saperinten

dente do BRDE informou

também que de' janeiro a

junho o Banco aprovo;u,
para empresas catarinen
ses, financiamentos da
o r d 'e m d e

Cr$ 137.747.240,92, re

_gistrahdo-se um 'aumento
de 158,5% .sobre o volume

,
financiado em igual perío
do do exercício anterior
(Cr$ 53.276_796,00) ..

. I
NOVAS NORMAS

OPERACIONAIS
Por outro lado, o Dire

tor-Superintendente do
BRDE informou que o

Banco encontra-se plena
men t e . capacitado para'
operar dentro das' novas

normas do Banco Nacional
do 'Desenvolvimento Eco
nômico, consubstanciadas
nas Resoluções .451 e 452,
ambas de 10. de julho últi
mo.

.

- Para tanto _:_. decla
rou - nossos técnicos já
receberam as devidas ins

truções do próprio BNDE"
Banco com o qual man te
mos as mais estreitas li

gações, sendo seu mais im

portante agente em Santa
Catarina.

Esclareceu que a ova

sistemática operacional do
.'
BNDE praticamente elimi
na qualquer tipo de restri

ção, aos financiamentos in
dustriais, proporcionando
taxas de juros mais acessí
veis, variáveis pa!a inver
sões fixas de seis a sete por
cento' e para a formação de
capital de giro de sete a

oito por cento, com' prazos
deamortização que vão até
oito anos.

.

Informou o D1fetor
Superintendente ,do BR'DE

que já se encontram erh
análise na Agência de FIo
ríanôpolís, dentro, dos no

vos fundos, 23 pojetos in-

Para cada um cruzeiro'
de recursos próprios de
Santa Catarina aplicados
peló Banco Regional de

Desenvolvimento tio Ex

tremo Sul durante o pri
meiro semestre deste ano

foram canalizados
Cr$ 10,83 de recursos ex-'

ternos. A informação é do

Sr. Ary Canguçu de Mes

quita, Diretor-Superinten
dente da Agência de FIo

ríanópolísdo BRDE, acres
centando que o fato, por si
.só significativo, ganha ain
'da maior realce se compà
rado com o que se regis
trou em igual período nas

Agências de Porto Alegre e

Guri tiba, Enquanto que
em Santa Catariria a capta
ção de' recursos externos
fOÍ de Cr$ 10,83, para cada
os 1,00. próprio, no Rio

.

Grande do Sul e Paraná foi
de Cr$ 5,77 ·e Cr$ 4,15,
respectivamente,

Segundo o Sr. Ary Mes

quita, a Agência de Floria,

hópolis do BRDE, emter
mos proporcionais, foi a

que mais vantagens usu

fruiu nos primeiros seis
meses do corrente exercí
cio. Contando com. apenas
Cr $ 46.334.000,00
(18,2%) dos recursos pró
prios' do Banco, que são da
o ·r d e m - d e

.

Cr $ 254.311.000,00, ela
.

captou a significativa im

)'oitâTl,cia de,

Da 'soma de recrusos

administrados pelo Banco
no primeiro semestre, ou

seja, Cr$ Ú46�85Ó,00,
Santa Catarina participou
com Cr$ 548.206.000,00,
representando cerca de
30% do total.

- Tendo por finalidade
não . o lucro financeiro,
mas sim o benefício social,
o BRDE está perfeitamen
te integrado à .política fi
nanceira do Estado e sinto- .

I

nizado às determinações
da órbita da União, agente
que é dos mais importan
tes fundos do BNDE,
BNH, Banco Central, Ban
<;0 do Brasil e Caixa Eco
nômica Federal- declarou
o Sr. Ary.Mesquita.

·

· .

•
,

·

d,
•
•

•

9ran Me.la

OS DORMITORIOS.DE MOVEIS CIMO-VOCÊ CQ'NHEC'E!

\

, , GRÁTIS, EM TODOS
OS DORMI,TÓRIOS:,

C
Gelli /1fI:.
.obom�"

IL���d�,-? ' I

dustriais, envolvendo 'fi
nanciamentos da ordem de

Çr$ 90 milhões, enquanto
que mais de 70 outros já
foram enquadrados.

Acredita o Sr. Ary Mes
quita que com as novas

normas operacionais
aumentarão sensivelmente
os pedidos de financiamen
tos das empresas indus
triais de Santa Catarina.

.

BADESC

Quanto à possível ex

tinção do,�RDE, com a

co nsequente constituição
do Banco de Desenvolvi
mento do Estado de Santa
Catarina - BADESC -, o

.

Sr. Ary Mesquita afirmou
'que o' assunto, continua'
sendo analisado pelo Mi
nistério da Fazenda e Ban
co Central do Brasil.

Disse que a definição
possivelmente se dará du
rante visita que O Ministro
Mário Henrique Simonsen

· pretende fazer a Floriano
polis e cuja data ainda, não

.

foi marcada.
- Entretanto - finali

zou - seja qual for a deci
são a que se chegue, os em
presários catarinenses po
dem ficar tranquilos, pois
qualquer uma das duas ins

tituições estará capacitada
a continuar prestando sua

contribuição ao desenvol-
·

vimento do Estado de San
ta Catarina.

. De outra parte, o Banco

Regional de. Desenvolvi
mento do Extremo Sul -

BR'DE - concedeu 'finan
ciamento à P�efeiturâ de
Porto União, para' a élabo
ração do Plano Diretor Ur- .

banístico e' atualização do
cadastro técnico munici

pal.
O contrato de-financia

m e n to, no valor de
Cr$ 373.900,00, (oi 'assi
nado na manhã de ontem
nesta. Capital pelos Srs.
Ary Canguu de Mesquita
'e Alexandre Passos Puzy
na, respectivamente Dire

tor-Superi tendente do
'BR'DE e Prefeito Muniéi-·
pal de Porto'UiÜão�.

.

Segundo o Prefeito Ale
xandre Puzyna, o Plano
Diretor Urbanístico terá
três objetivos bãsícos: .

- disciplinar' d cresci-
mento da cidade; ,

-"- identificar, dimensio
nar e prograrríar a constru

ção de obras de infra-éstru
tura, de equipamentos so

ciais e econômicos e de

outros, serviços e obraS que
resultem em melhorias dos

.

níveis atuais e futurõs de
.

bem estar da população
urbana;

.

- Dotar a administraç
ãó pública municipal de
um instrumento adequado
de governo que possibilite
melhor orientar a ação
administrativa e cómunitã-
ria da Prefeitura.

.

, .

Goyerno quer Criavale
mantidopelo Estado'
o' Ministério da 'Agricultura, atendendo às novas

orientações do atual Ministro; Alysson Paulinelli," esta
propondo transferir, mediante convênio, todp o acerve
da Central de Inseminação Artificial do Vale-de It�aí ...:...

Criavale - para a administração da Secretaria da
Agricultura. Ontem o S�cretário Glauco iOlinger diseutiu
a proposta do convênio do Ministério da Agricultura
'com o executor do Projeto Catarinense de Inseminação
Artificial, Santo Zacarias Gomes.
A Criavale é uma indústria de sêmen pertencente ao

'

Ministério da Agricultura, sendo .que anexo funciona
também um laboratório de diagnóstico de doeriçàs que
afetam a reprodução de bovinos, bem como'um Centro

,
. I ."

de Treinamento para inseminadores e 'médicos
veterinários. A Criavale constítuí-se em base
té cnico-op erl\cíonal do <"J;1i-oj e'tP,' Catarinense -,�d�

.. _"
- -'

,

.Insemínação Artificial: . -;L,::w _,� ,,,,,,2 ,';1-' !
A Secretaria da Agricultura pretende dínamízár essd

setor, proj etando-o in c l.u s i ve para bases,
auto-sustentáveis. Pretende produzir e comercializar o

sêmen de touros de criadores catarinenses, não sõ para
Santa Catarina, 'corrio também para outros estados da
União.

' .

Simonsen debate atual
política econômica

o Ministro da Fazenda, Sr. Mário Hénrique Símonsen,
debaterá hoje, na Associação Comercial de Minas, com as

· classes empresariais do. Estado, a política
econômico-financeira do governo Geisel. Esta será sua

, primeira visita, como ministro, a esta capital.
I .

O ministro é esperado às 17h30m., vindo de Brasflia,
e às. 21 horas seguirá para São Paulo. Em sua palestra,
deverá abordar 'o programa de fortalecimento" das
pequenas e médias empresas nacionais, a política" de
controle de inflação e de crédito e o programa de
redução dos desníveis regionais., .

No dia, 19, o presidente do Banco /

do Brasil, Sr.
Ângelo Calmon de Sá, participará, . também

. Dá
Associação Comercial de Minas, de um debate com os

mel!moS empresãrios sobre a política de crédito do
Banco do Brasíl.,

DNPM faz divulgação
de .perfis analíticos

o Departamento Nacional' da. Produção Mineral'
(DJ:IlPM) está divulgando uma .sêríe de trabalhos sobre 27
substâncias míneraís, que faz parte do projeto "Pe'rfis
Analíticos" envolvendo informações e dados sobre 60

, minerais.considerados prioritários e estratégicos para o

desenvolvimento da economia mineral brasileira'.
- O objetivo dos. "Perfis .Analítícos" - segundO o

Diretor-Geral do DNPM, engenheiro Acyi: Avila da Luz,'
é agregar dados e informações que, forneçam elementos .

I

para permitir o setor público a 'fixação de Uma .polítíca
por substância minieral e, ao setor pri�do, urra escolha
de alternativas, de investimentos,

.
.

São as seguintes as 27 primeiras substâncias minyrais
divulgadas pelo DNPM: amianto, baritina, bentonita,
berílio, carvão, cianita, chumbo, columbita, corrruta,

· diatomita,' esmeralda, estanho, fluorita, gípsita, gr�ta,
magnesita, pirocloro, platina, quartzo, sal, talco, tôrío-
titânio, tungstênio, urânio, vanádio e zinco.

'
. r

,

- A "visão integrada" dos fatos e problemas de cada
substância mineral e a 'complementação das informações
contidas no anuário mineral brasileiro, São ou1!liOS
'objetivos desses "perfis". ,'..

Aumentam as vendas.. de
veículos brasileiros--'

A indÍDtria automobilística brMileira vendeu 77 mil
891 veículos no mês passado, entre autom6veis,
caminhões e utilitários, registrando um aumento de 26

por cento em relação ao mês de julho do ano passado.
Todas as fãbricas registraram aumento em suas vendas,.
com exceção da Chrys1er e da Toyota, cujas' vend�
apresentaram forte declínio. Foram os seguintes, os totaI�de veículos vendidos, por empresa: Volkswagen -:�9 II!,.
640; Ford - 18.mil 796; General Motors -:- lt rriil92M,Mercedes Benz - 3 mil 653; Chrysler - mil8l1-; F.N -

.

- 678; Saab-Scânia - 295; Toyota - 51 e Curnmins
-

40.

/
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D . treinador Zezé ter�
'enfrentar nos pr6X1-'

ue blerna.sé'os dias um pro· emaal, se- .'
.

o par sinal,
e que t vez.

'" estivesse nos seus pla-
,

o

quando assumiu a di-
os .

do Avaíão técnica o VaI, mas

� todos OS técnicos gos

riam de ter: excesso de

gadores. '

..

T. to fatalmente aconte-

áSpois Zenon, Balduino;
Uela, Souza e Tonínho

oram rein te grados ao

I tel' na tarde de ontemam
itoItaram com mui a von-

�e em virhlde do treínae

aor ter afirmando �nterior
nte que' eles teríam que

utar pela posição, pois
nsiderava titular o time

:e jogou contra o Figuei-
ense,.

-

,

E depOis do coletivo de

rotem, o treinador Zezé

deve ter encontràdo moti

OS suficientes para perder
àJguns minutos d� sono,

pois. os nov�, jogando
pelo time de baIXO, deram,

is agressividade â equipe
e demonstraram qualida
des, apesar ,da inatividade

de quase 20 dias.
,

..

Mas o grande destaque
dó coletivo foi Paulo Gar

ça, que aOS poucos vem I_m
contrando seu verdadeiro
futeból que. o consagrou
em Santa Catarina, chegan
do inclusive a treinar no

São Paulo.
Jogando �w lado de

Veneza e Lourival, apoian
do o ataque pela'esquerda,
ulo Garça foi o autor

das melhores jogadas, do
treino,' sendo até aplaudi
do por' alguns torcedores
das arquibancadaS. Marcou
I gol e teve participação
no de Balduino ti Juti.

O time sem' camisas,
considerado titular de
Edmilson G uvenil), Jaico,
Ari Prudente, Gerson e

Carlos Roberto; Lourival,
Paul� Garça e Veneza;
Paulo Roberto, Juti e João
Carlos, vencia até com cer-

ti 'tranquilidade por 3 a 1,
quando Zezé resolveu' fa-
zer algumas alterações, tal,
vez visando o jogo de do

mingo em Nova Trento
.

entra' 'o Humaitá .. Colo-' J)

cou Souza no lugar de Jai-
00, Balduírre 110 de Paulo
Garça, Sabará no de Paulo.
Roberto e Tonínho em lu
gar de Juti. Resultado' fi
nal: 3 a 3.

D treinador Zez.é gos
tou do rendimento das
duas equipes e afirmou

Blumenau se,
'

. prepará para
assistir o

'Muenchen 1860
B lumenau(Sucursal)

o público desportista de
Blumenau já começou a vi
,ver o jogo amistoso de VOe

letbol programado para se
gunda:feira no "Galegão",
reunindo uma seleção local
e o "Munchen 1860" da
Alemanha 'Ocidental. Os
,visitantes, que fo�am a

equipe base da .seleção de
voleibol da Alemanha Oci
dental, deverá realizar mais
três partidas no Brasil �

São Paulo, Guanabara e

Brasília - encerrando sua

temporada, n� País. Ós
atletas do "Munchen
18,60" permanecerão em

Blumenau até a próxima
quarta·feira, 'cumprindo
extenso programa de visi
tas ao comércio, indústria
e pontos turísticos da re

�ãO" embarcando na ,quin-'a-fetra· para o Rio de Ja-
neiro. .

mã
A apresentação dos ale-
aes em. Santa Catarina é

promovida pela Comissão
Municipal de Esportes de
Blumenau, que pretendetrazer ainda este ano novas"
atra -

dor çoe� do esporte ama-

S nacIOnal, e estrangeiro.
egundo os dirigentes da

t��E, as promoções espo r
'lVa '

d
s Integram os festejos

10. Sesquicentenário da
m�gração Alemã e visam
estImular a 'pr" ítí d .

.

. a tca o es-

rerte entre os jovens atle
as Catarinenses,
M . . .

_
Ulto embora aindanao tenh '

•

fe' a SIdo' ofícíalmen-
_ Inaugurado o "Gale-gao" ,

bU .que foi aberto ao pú-
docOp du!ante.a realização
de b estIVal, Internacional
O" anças Folclóricas, jálere '. \

reali
ce

_
Condições para a

espo�ayao de, competições
de .

Ílvas, abrigando gran-
nUmero de. público.

que para o amistoso de do-
.

mingo, farã uma alteração
na equipe.

Rogério, tom uma pan
cada na coxa e Hercílio
com distensão na virilha,
ficaram na enfermaria,
onde fizeram tratamento
com Caetano, que eonti
nua acumulando as fun
ções de massagista e.auxi
liar técnico.

O preparador físico
Paulo Alcione só apareceu
no Adolfo Konder por vai

. ta das J 7 horas e por esse

motivo, Zezé é que orien
tou os treinamentos físicos

antes do coletivo..
A novidade de ontem,

não foi dentro de Campo, e
sim fora dele: Deodota,
ex-jogador do clube (10
anos) fo' rever seus compa
nheiros e conversou demo
radamente com Zezé.

Ademir também esteve
no Adolfo Konder e assis
tiu o coletivo. Hoje haverá
treinos físicos e táticos nos

dois períodos e amanhã o

treinador fará o primeiro
coletivo da semana.

\

Paulo Garça foi o destaque do
.coletivo, mas cederá seu lugar
a Balduino no próximo amistoso
contra a Humaitâ, em Nova Trento•

- Pra mim, o time titu
lar do'Avai no momento é
aquele que derrotou o fi
gueirense. Mas c�mo Paulo
Garça terá que cumprir
suspensão automática de

.

unia partida, \Ou escalar
Balduino , que também
considero um bom joga-,
dor.
AUSENTES

Titulares voltam
e Zezé terá
novos problemas

, "

,
,

�

na metrópole
,que ai�damos
.a crescer,

.
. .. - .

·malsuma
.

tradição que
preservamos:

2.95

.".
.

, \

'"

..

CON.JU',NTO
02

o
.,

ai.

ÁREA TOTAL REAL:: 63,51 r:l
I

4.00
1.00,

_j

� Beata Joana de GusmãQ; virtuosa 'dama paulista que chegou à Ilha de
Santa Catarina trazendo uma estátua do Menino Deus em mem6ria
de quem erigiu uma capela numa colina próxima à
Vila do Desterro. Nacida em 1688, faleceu a 16 de novembro
de 1780 Era irn�ã de Bartolomeu de Gusmão, o padre-voador.

* Ga,leria de 3,OOm de largura, ligando as ruas João Pinto e Antônio Luz
* 1410jas e 3 sobre-lojas

.

* 10 andares com 8 conjuntos por andar
* Conjuntos com kitchnet, amplo sanitário, 2 salas e terraço com

tanque. /"

* 2 modernos e rápidos elevadores para 12 pessoas cada um
I

* ampla área de circulação (corredores com 3,5 m de largura)
* recüo de 8 m na rua João Pinto, para perfeita insolação e ventilação.
* Passeios térréos abrigados sob colunas revestidas em mármore.

Com vistas para a ponte,
.

a figueira e a baía,
nomeio das repartições,
bancos e locais históricos,
na zona aonde Florianópolis
mais valoriza e desenvolve,
este edifício-galeria
é marco de uma cidade histórica

�
.

que estamos tratando de preservar.
C>

:c
... ENFIM, CONJUNTOS COMERCIAIS QUE SE

nVÉSSE GARAGEM PODERIAM SER RESIDENCIAIS.,

, .[
I

, i
; �"

I

I

.)
j

"
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SESC
e

,_o IEE

Esporte

técnico apresentado pelas duas equipes, que
terIIÚnQU com um empate 'em lx3 entre

CELESC x Cupido. Á CELESC vencia no
, primeiro tempo por 2xO, CQm dois gols de

'Pipico,
'

Na segunda etapa a partida esteve equilibra
da mas foi O' Cupido que aproveitou melhor,

,as oportunidades, empatando a partida CQm

3 gols ide Franz, e Raul para a CEIlESC.
A ,CELESC jogou com Maurílio,

Mauri, Alfredo" 'Zulrnar e Pipico (Raul). O
Cupido fói de Ademir, BiasQt()'� Franz,'

,

Acioli e Lauri (Mário, Júlio e Raul).
'

Amanhã O' certame será decidido CQm

O' CUPIDO enfrentando O' IEE e.a CELESC

joga CQm a BESC. Duas equipes se ciassifi

cam para, o estadual, sendo que a colocação
atual é a seguinte: em 10'. BESC CQm 1 PQn
to perdido, em 20. lEE e CELESC CQm i e
em 30'. O' CUPiDO CQm 3,pQntos.

ficaràm mesmo

no empate:

OxO

Embora a primeira' partida fosse a mais

importante da noi te, foi O' segundo jogo que
mais agradou ao público, dado ao mdice

É DE C'R$ 32.800.000,00 O VAtO'R DO

CONTRATO QUE A PREFEITU'RA D� BLUMENAU

ASSINARÁ "COM O BANCO DO BRASil

Com esse ato, Blumenau classifica-se
como a cidade catarinense mais aquinhoada com

financiamentos oriundos da esfera federal

I

Depois de cinco meses de tramitação, desde que,
foi formalizado e entregue à agêocia do Banco do

Brasil em Blumenf/u (4/2/74) e aprovado pela direçfio
do Banco, em Bras/tia, dia 10/7/74, vai ser assinado
hoje, em Blumenau, às 18h30m. na sede local do

Banco do Brasil, o contrato de empréstimo do Fundo.
de Desenvolvimento Urbano, no valor' de
Cr$ 32.800.000,00, para exeçução de uma série de.
obras, prioritários no município de Blumenau.

Para, prestigiar, a solenidade cheçará hoje pela' ma�
nhã, procedente de Brasília, o diretor do Banco Dr.

Walter Perachi Barcellos, sendo possível, ainda, ,a
'

'vinda, embora não se tenha confirmação ofiCiai, dos

diteto!.f!s s�s. Oswaldo Roberto
\

Colin, Benep.it9
Fonseca Moreira, Cesar Dan.tas Barcellar S_obrinho,
assim como outros altos funcioOiJrios do Banco.

O MAIOR CONTRA TO

COM PRfFEITURA DO ESTAQO
Este' é o maior Contrato do Fundo de Desenvolvi

ment9 Urbano com prefeituras 'de Santa Ca'tarin;'
onde Criciúma recebeu Cr$ 13.'000.000,00, Joinvilfe
e Florianópolis co�trataiam Cr$ 1IJ.000.000,00 cad�

,
,

'

um.

A rapidez com que o B�nco do Brasil,'" desde 'a
agência de ÉJlumenau, no despacho com parecer 'favo-

, '

rável, até a Diretoria geral, atuou nessa reivindicação
'de Blumen'au, deve ser considerada como das mais

. -,.. \

expressivas, uma vez que a complementáção do pro-

cfJsso, com bs 'elementos �altantes foi entregue na

agência de Blumenàu rio dia 6/3/74, tendo seguido
para Brasília no dia 13/3!7'f aonde passou ,à análise e

estudos para a aprovação final, o que deu-se no dia 10

de julho, portanto 124 dias apenas ap?s ter sido enca

minhada essa complementação daqui da agência de

Blumeriau.

PRAZO DE RES<;7ATE
( O prazo de resgate do atual financ_iamento éde 10

GOVERNO DO ESTADO

SECRETAR!A DOS'SERVICOS PÚ�LlCOS
ÂCASAN , ..

,

� CIa catarlnense de agu.s e saneamento
'

EDITAL
TOMADA UE PREÇOS ,N O 052/74.
A COMPANHIA CATARINENSE DE

ÃGUAS E SANEAMENTO - "CASAN", so
cie�ade deeconomia mista, registrada na Junta

C,omercial do Estado sob p no. 34.438, C.G.C.
doM i n i s t é r ,i o d a F a z' e.iI d a n'o.

82.508.433/001, C9m sede à Rua Tiradentes,
no. 17, ,em Florianópolis, SC. comunica que
se encontram a disposição dos interessados,
no endereço acima mencionado os elementos
da 'TOMADA DE PREÇOS No. 052/74, desti
nada a selecionar propo!itas para aquisição de
EQUIPAMENTOS para ESTAÇÃO DE TRA
lAMENTO dos Sistemas de Abastecimento
de água das cidades' de SÃO MIGUEL
D'OESTE - DIONISIO CERQUEiRA/BAR
RACÃO - CURITI�ANQS e",CHAPECO -

S.C.
.

O EDITAL' encontra-se afixado no mural
da recepção da CASAN, an.dar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as

15:00 (quin�)
\
horas do dia 23 (v,inte e três)

de Agosto de 1974.

Florianópolis, 06 de agosto de 1.974 ..
A D I R E T O R I A.

\

(dez) anos, incluindo p' períGJdo de carêncía, a juros _

de 10% 'ao ano,'mais correção monetária.

O valor de Cr$ 32,800.000,00, representa apenas

'20% da capacidade de endividamente da Prefeitura de

Blumenau.

OBRAS FINANCIADAS

Depois de devidamente analisados os projetos,
pré-projetas e especificações de todas as obras apre,

sentadas; foram aprovadas as segU/:n,tes:
1 - Pavimentação da rua 2 de Setembro

2 - Pàvimentacão da rua das Missões
. ,

\ ,

3 - Implan,tação e pavimentação da rua República Ac-
gentina
4 - Construção d_a.pónte sobre o Rio !tajal, ligando
a rua Repúbfica Argentina à, rua São Bento.

5 - Implant�ção e pavimen.tação entre as ruas

São Bento e Rodovia Jorge Lacerda:

'6 - Implantaçf;ó e pavimentação pa(_cial da rua Benja
mim Constant

,
7 - Implantação ,e pavimentação da rua Hermann Hus

,

cer

8 - Irflplantação e pavimf!ntação da rua Xavantina, na,
ruaSão Paulo, para ligar à pont'e.
9 - Ponte sobre o Rio Itaja/, ligando,a rua São Bent

à rua 2 de Setembro.
.

10 - Pavimentaçã.o das segL!intes ruas centrais:
Rua 'Amazonas, Hermann Hering, Alameda Rio

Branco, Pastqr Stutzer, Lauro Müller, Cei. Vidal
Ramos, Guilherme Busch, 'Luiz F. de 'Alfelro, Ângelo
Dias, Caetano Déeke,'CurtHering, Cap. EuclidesI I' ,

de Castro.
'

11 - Implantação e pavimen_tação parcial'da
Avenida Beira-Rio

12 - TratamentJ e retificação de rios, ribeirões

e alagados. ,
'

CO,nvite para Mi�sa de 7? Dia

Desembargador João da Silva Medeiros Filho,
Hercílio João_ da Silva Medeiros e família, Paulo João

da Silva Medeiros le família, Hermann 8eck e família,
Marcmo João' da' Silva Medejros e família, Orlando
João da Silva Medeirp,s e família, pai, irmãos, cunha
das, sobrinhos e demais parentes do sempre querido e

inesqu�cível

ROBERTO JOÃO DASILVA MEDEIROS

agradecem' sensibilizados as ma�ifestações' de pesar

pelo seu falecimento e convidam para a Missa de 70.

Dia, que será celebrada dia 8, quinta-feira, às 19,00
,horas, na Capela do Senhor dos Passos.

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA

',·DE SANTA CATA'RINA

CONVITE MISSA DE 7 º DIA

Sensibilizados com o falecimento de JOÃO LE

tMOS, oCQrrido no dia 2 do corrente, seus colegas de

trabalho, a classe farmacêutica, a Diretoria e Plenário,
do' Conselho. Regional.' de Farmácia' de Santa Catarina
- CRF-11, mandam celebrar, em sufrágio de sua

alma, Missa de Exéquia�, na Igreja de Coqueiros. na

sexta-feira, dia 9 de agosto, às 18,30 hor�s"
Antecipadamente agradecem a todos quantos com

,parecerem a essa cerimônia d� fé cristã.

,I

Joinville(Sucursal) C�m doze clubes participantes,
divididos em dois grupos, terá início ao próximo dia 10. de
setembro. o

.

campeonato estadual de futebol de 1974. A
decisão-foi tomada na noite de ontem, durante a reunião do
Conselho Arbitral, que- decidiu admitir o retorno' do Carlos
Renaux e do MarcílioDias, além da saída do Hercílio Luz
- sem condições de participar, mas ficando assegurada sua

volta em 75 - e do Paissandu que abandonou as disputas do
ano .passado. i

.

Dez clubes .particípantes já são conhecidos e os dois
representantes do Oeste serão indicados entre o'Guarani, de
São Miguel do Oeste, o Tabajara, 'de Xanxerê e o

Chapecoense, ide Chapecó. Destes, serão incluídos os dois
primeiros colocados nas disputas' da Taça Governador do
Estado'.

OS GRUPOS
A fórmula aprovada estabelece que cada grupo

clsssificará três clubes para as finalistas, sendo dois por

critério técnico e um por renda. O certárne .

d
'

I id
.

d I b
I sera

esenvo VI o por grupo, Jogan, o os c u es em dois tu
somente entre

_

equipes do próprio grupo. No Grup�n�s
ficaram: Figueirense, Avaí, Próspera.i Carlos Rem �'

Marcílio Dias e, Palmeiras. No Grupo 2, foram inclu'�X'
América, Caxias, Juventus, Internacional e 08,2 clube� �s
Oeste. As seis agremiações finalistas disputarão mais d0�
turnos corridos, sagrando-se campeã aquela que obtiv

. •

d t nh
er

maior numero e pon os ga os.

Ao final do encontro de Joinville, ficou decidido q
nova reunião acontecerá no próximo dia 20 eue
El or ianópol is, quando serão conhecidos os? do�
representantes do Oeste e será formulada a 'tabela d

cer�ame que t�rá)n�cio �o dia lo. A fase de classific�çã�
seca desenvolvida ate o dia 3 de novembro. Os 4 clubes d
Gr,u�o 2, que. deverã� at�ar no Oeste, pleitearam cOt�
mimma de 5 mil cruzeiros livre de despesas; mas a decisã
será fixada no encontro da Capital, juntamente Com

o

dirigentes das associações oestinas.
os

de domingo houve uma ligeira
discussão entre Dumiense e

Luiz' Everton. Tudo CQmeçQU
quando O' dirigente conversava ,

,cQJTl Lauro Búrigo e condena
va algumas faltas desnecessá
rias de Jailson próximo a área
do Figueirense, trazendo cem

isso constantes perigos para O'

gol de Nilson. Everton, que se

encontrava no bancoçpróximo
ao dirigente, tentou ponderar
CQm Dumiense na tentativa-de
achar uma justificativa p'ara QS

erros do colega.
'

Dumíense, que estava 'irri
tado com a derrota, interpelou
O' jogador CQm rispidez dizen
do que 'calasse a boca e ficasse'
no seu lugar "porque não tens
nada CQm isso'. ,O atleta repu
diQU a maneira agressiva CQmo

O' dirigente se referiu e' respQn
deu nãO' ter gQstadQ do jeitO'
CQmQ fQi U:atadQ. Os' demais
dirigentes interyiram e tudO"
foi serenadO'. I

Na nQite de dQmingQ, Du-
'

miense afirmava que na .segun
da-feira iria dar entrada fia Fe

deraçãO' (, pedidO' dé rescisãO'
dO' CQntratQ de Luiz EvertQn,
O' que nãO' aCQntece_u. O presi
dente Ortiga disse que só iria
resolver O' prQblema,' junta
mente CQm os) casQS de JOrge
Luiz e BrtinhQ após a namiãQ
db ConselhO' Arbitral quandO'
estaria 'de cabeça mais fria,
PQis nãO' 'gQstaria de CQmeter

injustiças_ Mas que a princípiO'
Everton teria seu CQntratQ res

cindidO'.
AO' deixar o estádiO' Qntem

Luiz EvertQn estava bastante,
aborrecido com a decisãO' dO'
presidente, mas acreditava que
JQsé Ortiga ainda fQsse lhe dar
máis uma QPQrtunidade, PQis
justamente agQra que ingres
sou na Faculdade esperava,
CQntar com O' apoiO' do presi-
dente. ,

O jÇlgadQr gQstaria que O'

dirigente recQnsiderasse a si
tuaçãO', mesmO' PQrque agQra

,-não será fácil de achar clube,
em virtude dos campeQnatos
regionais já terem iniciadO' e as

equipes estarem CQm seus

piantéis fQrmadQs.
.

Luiz EvertQn que, na FeU-·
niãQ de terça-feira entre o

plantel e Claudio Wagner, jun
tamente com NilsQn; fez ques
tão de fiCar fora dO' grupo, ale
gandO' que seus prQbelmas ele
resQlve sQzinhQ, nãO' escapQ\!
da decisãO' do presidente:
\ Ontem à tarde O' atleta pre
feriu nãO' CQmentar a situaçãO'
para nãO' agravar ainda mais O'

problema, acreditandO' qu'e a)-,
guma CQisa deve estar mal ex
plicada. "Eu havia cQnversadQ
CQm o presidente e ,ele me dis-

"

se que primeiro, iria esperar. a
reuniãO' dO' CQnselhQ Arbitral
pára depQis definir O' meu pro-'
blema. Mas de repentê as CQi-

'

sas acontecem e eu fico entre

gue à própria smte"� VáriQS
fQram QS clubes que se interes
saram nO' jQgadQr, chegandO'
inclusive ,a- participar dé Uma
generQsa excursãO' dO' CQlQra
do" dO' Paraná, PQr váriQS paí
ses <I:a África e que só nãO' fi
CQU no clube paranaense devi

do, a prQblemas de' Qrdym fi
nanceira.

Ontem pela primeira vez se

viu O' extrQvertido Luiz Ev�r-

1\

JOALH,ERIA RO'BERTO MULLER

Joalheria Roberto Muller, tradicional estabelecimento do comércio
de jÓias e relógios, em Florianópolis, acaba de firmar convênio com o

Ipesc para a venda de seus artigos' por aquele, já consagrado, sistema
creditício.

Assim! os funcionários públicos estaduais ,e 'mUniCipais, além de

poderem comprar mercadorias selecionadas a prazo, terão, direito a um

desconto sobre 'os preços a vista. \
. I I

,

'
, "

Joalheria Roberto Muller

J Rua Trajano no. 4 - C
\

,

Dispensas
,trazem:a.
clubemais
inseguranca
A tranquilidade que existiu no Figueirense nestes seis meses de

trabalho, começou a se' transformar uma semana antes do olãssico e

se acentuando bastante depois da derrota do último domingo contra
'O' Avai. Os incidentes da semana anterior que envolveram alguns
atletas, a derrota e O' "acerto" solicitado pelos jogadores antes do
treino de terça-feira, contribuíram para algumas decisões �

consideradas por alguns tQrcedQres CQmQ precipitada - dO'
presiden te JQ8é "MaUlJQ da Costa Ortiga nO' dia de Qntem.

EmbQra tivesse asseguradO' que depois da reuniãO' dO' CQnselhQ
Arbitral é que iria TesQlver O' problema dQS jQgadores Luiz EvertQn,
JQrge Luiz e BritinhQ, quandO' estaria de cabeça fria para nãO'
cQm�ter injustiças e que aguardaria O' resultadO' da terceira partida
dd clássicO' para ',arrumar as CQisas", cQmeçando pelO' departamentO'
de futebQl, o presidente anteciPQu O' seu trabalhO', para a manhã de
ontem, E a divulgação prQVQCQU surpresas para tQdos.' .

Ainda SQb reflexO' da derrQta, que ele nãO' adIIÚte pei'der para úm
"misto-frio dO' JQãQ Salum", ') presidente chegQu Qntem cedO' aO'

clubé e 'mandQu reunir O' plantel, demQnstrandQ que nãO' estava para
brincadeiras.

' ,

CQmo ClaudiO' Wagner estava em Joinville, ele mandQu que os

funciQnários 'chamassem os jQgadQres que dormem nO' chibe e,os que
mQram próximos'ao estádiO'.

'

-

Diante da' expeétativa QS j,QgadQres ,fQram chegandO' e o·

presiden te reuniu d grupO'. O ObjetivO' era 'saber quem teve a idéia de
_ reunir o' plantel para fazer O' atribuladO' "acertQ", QU melhQr, quem
teria sido O' cabeça de tudO'.

"

'

Diante dO' si1�ncio dQS jQg�dQres, O' dirigente nãO' teve Qutra
alternativa senãO' inf�rmar aos atletas que nãO' voltaria a tQlerar
incidentes dessa natureza e que está usandO' de tQdos os reeursos

para definir a situaçãO' financeira dO' plantel.
Os jQgadQres cQntinuaram, cabisbaixQs, SQmente QuvindQ O'

presidente. QuandO' Ortiga afirmQu que o pagamentO' sairá hqje às 17
horas, um SQrriSQ apareceu aO' rosto dos jQgadQres, que acreditam,
sQluciQnará os 'prQblemas do clube. •

CONTRATAçõES '

Apôs ter divulgadO' numa emissQfa de rádiO' a dispensa' de Luiz
EvertQn, Jor�e Luiz e CasagraíÍdc, o presidente dO', Figueirense

,
anunciQu a cQntrataçãQ dQS atletas 'gaúchQs Sérgio LQpes, BQlivar e
ClalldiQ.

'

PQr QU trQ ladO', Ortiga autQrizQU Quincas reiniciar os

treinamentQs do clube,. tendO' O' atleta já participadO' dO' cQletivQ de
Qntem à tarde, qlJe nãO' CQn'tQU com os atletas dispensadQs, além de
LúciO' que ainda está se/recuperandO' dO' calO' nO' calcanhar.

EmbQra na/da exista de cQncreto, o supervisQr Claudio'Wagner
PQderá deixar O' figúeiren�e, diante dO' interesse dO' América de
JQinville. ComO', O' América está se armandO' para o campeQnatQ
es,tadual, resta saber se LaurO' BúrigQ também nãO' cstá nas

cQgitações do time ameiican,Q. De uma cQisa o treinàdQr está 'certO'.
'\ "EstQU sentindo qúe alguma cQisa não'está bQa para O' meu ladQ".

IndisciplIna provoca
dispensa de CasagrandeI '

Evertolí e Jorge Luiz
'

, ,

iss6 é problema da diretoria".
TQtalmente silenciosos, QS

funciQnáriQs dO' clube também
evitavam responder qualquer
pergunta a respeito da dispep
sa dQS jQgadQres, cada um prQ
curandO' seus afazeres nO' está
diO'.
PROBLEMAS DE EVERTON

Luiz EvertQn e JQrge Luiz,
juntQs, deil(aram '.o estadiQ de-,
'sQladQs sem saber O'mQtivQ de
suas dispensas. O primeiro,
que nO' campeQnato de 1972
fQi um dQS ídQlos dO' time na

cQnquista dO' títulO' estadual,
ma n tinha-se calmo dizendO'
qué sinceramente nãO' sabia O'

mQ'tivQ 'da atitude dO' presiden�
, te;

No tranSCQrrer dO' clássi(;o,

Call1peonato catarinense continuai
- " ,

' I,

com doze clucbes e abre no dia 1!
Se não fos se O' in dívídualísmo em exces

so do jogador Zeno, preiudícando as poucas
jogadas de ataque 'de sua equipe, O' Instituto
Estadual de Educação teria" alcançado um

melhor result,adQ na noite de ontem, quando
empatou CQm a BESC em OJÇO, em partida
realizada no ginásio IvO' Silveira, válida .pelo
campeonato citadino de futebol de salâo
que será decidido amanhã no mesmo local,

O .jogo técnicamente não chegou a agra
dar, com as equipes jogando sempre na de-

\ fensiva e não se arriscando muito nas joga
das, de ataque, parecendo que O' resultado
satisfez aos dois times. A BESC foi de Fer

nando, Deopiso, Renato, Sérgio e Avíton,
Enquanto O' IEE jQgQU CQm Antonio José,

, Rui, Lúcio, Serginho e Zeno, Waltouir Me
negotto foi o juiz auxiliado PQr Ronaldo
Polli e José Acácio, Gerson de Maria apitou
O' primeiro jogo,

I

Casagrande, Luiz EvertQn e,

JQrge Lui:;; chegaram Qntem à
tarde' no OrlandO" Scarpelli pa
ra treinar, comO' 'faziam tQdQS
QS dias" 'e fQram av)sadQs que
estavam prQibidQs de partici"
par dQS trein�entQs PQr ,or
dem do presidente José Mauro
da Costa Ortiga. Os j!)gadores
pediram uma explicaçãO' m'as

ninguém soube resPQnder, in
'c1usive ,O' supervisQr ClaudiO'

I

Wagner que havia chegadO' há
POUCQS instantes de JOinville:
LaurO' BúrigQ, PQr sua vez, de
braçQs cruzadQs sQm'ente ba
lançava a cabeça nãO' arriscan
dO' nenhuma opiniãO'. "Meu ca,

ro, agora vou dar uma de Zezé.
Não sei de nada, SQU apenas'
e mpregado do clube. TudO',

tQ? deixar O' estádio de cabeça_bruxa, trazendo no rosto a
imagem, de um homem, derro
tado em que pese os seus 23
anos.

�

JORGE LUIZ �
.

I
-

CQm passe vinculado ao Fi-
gu�iren.se: Jorge Luiz também
fO'I proibido de treinar no cíu
be por determinação do presi
dente. CQm 2l'anQs de idade e

apontado pela torcida como
uma das melhores aquisições
do clube, dada a sua dedicação'
em campo, o jogador deixava
O' estádio ontem � taí:de junta
ménte CQm Luiz Everton, sem
saber explicar O' motivo da ati.
tude tornada pelo, presidente
JQsé Mauro Ortiga.

,

. NO' treino de sábado pela
manhã, O' jQgadQr se encontra
va na sala apanhando o mate
rial e chegQu um minuto atra·
sadO' para assinar o ponto,
LaurO' BúqgQ avisQu' que ele
estava dispensado dO' treino e

JORge prQcurQu uma explica
çãO' mas tudO' em vão. Na
QPQrtunidade O' atleta irouxe à
tQna alguns problemas inter·
nQS dO' clube, séndQ imediata
mente cQmunicadQ à diretoria,

Na QpiniãQ �e Dumiense li
jQgador 'teria seu CQntrato sus

penso PQr dois meses. Mas Or
tiga achQU quê O' prQblema de
'verá ser resolvidO' Jpós o Arbi·
traI, e que também não havia

,necessidade de sUW�!Jder,2
CQntratQ. Seria aplicada multa
QU a rescisãO' de CQntrato, Mas
Qntem pela manhã o presiden
te mudÇlu de'opinião e resol·

yeu dispensar O' jQgador.
SQbre O' incidente entre

JQrge Luiz e LaurO' Búrigo, no
dQmingQ pela manhã o jogador
procurQu O' treinadQr pedindo
lhe desculpas pelo aconteci-'
mento, afirmandO' que tal si

tuaçãO' nãO' v�ltaria a se repe
tir. BúrigQ aceitQu as desculpas
dO' atleta mas deixou"Ü fora do
time nO' jogo dO' clássico, por
puniçãO'.

'

JQrge Luiz é apontado co

mO' indispensável dentro do es
quema dO' treinador, para ga
nhàr O' título estadual tão aI·

mejado pelO' presidente. O téc
nicO' nãO' esconde O' seu desejo
em formar a meia-cancha com

JORge LUiz e MQacir, deslo·,
cal1dQ AdailtQn para a zaga
central nO' lugar de Jailson, qu�
teve 'uma atuação consideradá
fraca nO' últimO' domingo.

DispensadO' dO' clube, em

bora ainda nãO' tenha nada de

Qficial, JOrge Luiz disse não
saber O' que fazer de, sua vida
nO' mQmentQ PQis em Floria

nÓPQlis vive tQtalmente às �x
pensas dO' Figueirense, dormm
,dO' e fazendo as refeições no

clube.

Adiantou ainda que pela
primeira vez aconteceu issO

CQm ele nQS seus PQucos anOS

de futebQi, mas gQstaria'ind�- ,

sive que O' presidente reconsl-
, derasse, PQis quer mostrar l, d�
retoria qUi; nãO' é nada dlss

que ,andaÍn pensandO' dele.

"Logo agQra qu.e eu pensava
que as coisas fQssem melhorar
para mim pois tinha fé em me

fIrmar c�mo títular, o's 'ho

mens me mandam embora"
Mas eu estQU acreditando que

ainda VQlto aO' clube p�a ga

nhar O' e�tadual".
CASAGRANDE ,

Entre QS três jQgadores dIS-

pensados pelO' presidente do

clube, O' que �e�os ent�nde�
decisãO' dO' dmgente e, Ca

, - deU
grande, afirmando que �ao E
motivO' nenhum para ISSO,

CQmo Ortiga nãO' falou pessoal'
mente com ele, acredita que
deve estar havendO' u{l1 mal en-

tendido.
, ' a-

.DepQis de sua raplda pass
gem pelO' futebQl carioca

onde

disputQU vários jogQS pelo Fl�
minense, adquirindO' a ne,cessa-
ria experiência, o FigueJ!ense
mandou buscar cas�rand�;:'
Guanabara para supro as

d
culdades na lateral esquér.a

dO' time em virtude de, Elton

nunca ter encQntradn o ,seu ,

. d ma-
melhÇlr futebQl, jQ�a� o

daptado naquela PQslÇaQ. iIão
Casagrande pr�cu;rQ� an

cQmentar a' situaçao, afJllll es
dO' somente que vai falar p

'dente
sQalmente com O' presl

'tua'
para ficar pot dentro 4a SI

çãQ.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Visitar o Parque Nacional d� Pedra Fura- difícil", preveniu ele. Acabou-se. saindo às ta: um rebanho numa invernada, certamente Furada, ao-Morro da Igteja,'o fim último da suas, paredes, refletia-se, ..
a'o""'lo,ng'e, provocan- d

-,

d
-,

f' d f
' , , , ,

" tu o, mima ansia se justificável pela beleza
a nao e tare a d�s �ais �.céi��;�_�ome��,;(/jt?" ,�,9.H!l}t,a;"�i{a ,.y,��a"d?,,():<ji�\estav\��eSIJ:�?st�nra,d,oJ��E.�rpça de �sf�anh,os, i�o:,.'vjage!"Í:l��eu,Artur tem-apenas dois cavalos, do um tremendo efeito luminoso. Tudo in- 40 loçal.. A',Serra Geral, naquele ponto,

,pela completa ausencra de jndicaçõés, m�s�
" bom, cem, muito �J)l, .cll�or, nada lembrando vestiu c?m' dIspeSlq�o,.' provocando"umll se-, " o -que fez com que o grupo tivesse que ir à dicava que a paisagem que iria se ver� era dividi-se numa série de pequenas serras, que

mo porque tal parque ainda não está implan- a friorenta CIdade, 'onde costuma nevar no nhoracorreria.;
. ',:' " " pé" pois ele utilisou um dos animais. Como, realmente, muíto bela. Más imaginou-se es-

tado, havendo apenas a delimitação da área' inverno. Para chegar no ponto. um:existcm A FAZENDA ABANDONADA
.

bom serrano, quando lhe foi perguntado se a tar ainda muito longe A verdade é q
.

se

h cdruzam, formd·ando va�es pro�'undos e fe-
18 il h 'd

. ,

h
-' .

' '
-, . " ' . ue nm- -C a os, tornan o quase ímpossível enxergar

-

,m ectares, - e ,a boa vontade do OIS camm os,, um por Bom Jardim da Ser- Durante "cinco minutos, os perseguidos Pedra Furada era longe, respondeu: "é logo' guém tinha idéia da magnitude do que se
'

I
"

" seu interior. Os picos, pontiagudos e nurne-
nstítuto Brasileir� de,Dese.nv0Iv,imento Flo- ra, outro. p.o,r Uru.bici. Adilson" prcfe.riu ir descansaram, esperando o outro, que havia ali.<' " .'

\
veria, cinco minutos depois.

'

_
. ,

rosos, destacam-se um do outro por sua for-
restai, ,posto de Sao Joaqutm:,���' co� seus por Uru�lcl, com�ntando que p�r la a e�- ido pela trilha da esquerda, dispostos já, a Foram 5� 'minutos subindo e descendo E subitamente, acabou a colina. o que se mação. Um, em forma de, cúpula, tem o no-

pouco� recursos, mas com o jeitinho bem trada esta melhor . Realmente,.= a lo�ah- voltar. Quando o -outro voltou, vinha com morro, passando por charcos, lamaçais, ter-. sentiu, 'diante daquele espetáculo, é indescri- me de Morro da Igreja. É ub.dos rnais.famo-
brasileiro, vai da.nd.o conta do recaJo, como, dade de Vacas Gordas, a rodovia e razoável, uma .notfcia boa: além, muito longe, havia reno rochoso; enfrentando o vento cortante tfvel. FOi um momento de emoção, quando H"

.

"

, sos. a vanos outros, cada um mais impres-
multando �ad�treuo pego em flgrante der- com bura�os esparsos, � dando passagem pa- sinais de fumaça. "E onde há fumaça, tem daquelas parage�s, que ressecou os lábios;' não se consegue dizer palavra alguma. É sim- sionante que o outro, mas todos inacessí-
rubando pinheiro, ou' caçador dando tiros ra dOIS veículos, Nessa estrada, a velocidade fogo. E onde há fogo, tem gente". Assim, atravessando o no Pelotas, ali, em, suas rias- plesmente sensacional. Toda a mage t d

.

S
n int

. , -,'
s a c veis. uas escarpas, rochosas, não permitem

o ln e�lOf da reserva.
,

media pode chegar a 50 quilômetros horã-. após convencer o motorista, foi-se em fren- 'cernes; tirando e colocando os sapatos, para dos Aparados da Serra, com suas escarpas uma ,melhor aproximação. '

,

DeVIdo ao seu tamanho, deve-se escolher rios... te, desta vez com mais esperanças. Quando atravessar os charcos; parando a' cada dez rochosas, num dia de intenso sol, provocan-
um locai apenas para visitar, SI;! tem-se so- Ul11 pouco antes de .chegar a Vacas Gor- acabou o pinheiral; descortinou-se os' cam-

'

minutos, para retomar o fôlego, perdido do -urn fantástico jogo de luzes e sem bras
Foram duas horas de descobertas. Co

mente um dia disponível. 'Os pontos foram das, um distrito de Urubici, toma-se um ata- pos, as "coxilhas", com sua vegetação rastei- após urna subida lenta e perigosa. O "logo numa região completamente selvagem ainda mentou "s��" Artur que, antes daquele dia,

fixa�os ��,ra formar as divisas do parque, e lho à direita. É nesse momento que começa ra a perder de vista. Era impressionante o ali" de seu Artur, na verdade.mão passava de não invadida pelo homem, surgiu diante do' apenas seis pessoas haviam ido até lã. uma

para �acllltar seu acesso. São sete ao. todo, o sacriffcio. Por incrível que pareça, até ali: silêncio reinante: Uma ou outra cabeça de força de expressão. Foram mais de 10 quilô- extasiado grupo. A mais de 180b metros
delas, o encarregado do IBDF de Sã� Joa

que tem corno referências a nascente de um desde São Joaquim, são 46 quilômetros; que gado pastando nas encostas, o céu muito rnetrós de caminhada, que obrigava a grada- acima do nível do mar, podia-se ver perfeita-' quimo Por isso, observava-se anotava-se, e fo-

no, urna estrada, e sopé rochoso de.uma podem ser feitos 'em uma hora. Dali em azul, um �emitéliQ velho e abandonado, e.. oliva retirada dos capotes e bl'usas. .

mente a localidade de Três Barras, que fica a ,tografava-se tudo. Há uma paisagem serne-

escarpa, uma estrada projetada, ou o cruza- diante, até a Fazenda do Dr. Godinho, onde muito longe, a fumaça-guia esbranquiçada. UM MOMENTO DE,EMOÇÃO 20 metros do nível do 'mar, perdida naimen-.
lhante àquela, em Bom Jardim da Serra, no

�ento d� trilhas existentes. Comoitínha-se termina a "picada", são 23 km. feitos em O único senão para tanta beleza, era o carni- Aos poucos, as escarpas da Serra Geral sidão de planícies distantes. alto, no fim da estrada do Rio do Rastro
so um dia para conhecer alguma coisa do nada mais nada menos que duas horas e nho, ruim mesmo, que razia sacolejar a Pick- apareciam com mais nitidez" com seu incrí- Passado o primeiro momento o do im- depois' de Lauro Müller. Mas parece 'que �
p,�que, foi escolhido? ponto número um, meia, após muito sofrimento, muito atolei- Up, "moendo" completamente seus ocuj>an- vel jogo de 'luz" e sombras. O sol, ao bater em pacto, o fotógrafo começou a documentar natureza "caprichou" mesmo foi lá, na Pe-

lIao por ser o primeiro, ou por ser o mais 'ro, muita passagem por dentro de rios - Pc- teso 'dra Furada, que só pôde ser' vista por alguns
belo - todos o são _ mas apenas porque lotas, e do Bispo ., muita pedra, barro, tron- Numa curva de uma colina: avistou-se instantes, após urna' caminhada íngreme e

temi o melhor acesso. Somente depois, no cos caídos no meio do caminho, pontilhões uma fazenda, construída aS" margens' do Rio suada, por trás de um outro pico. Como .o

fim do dia, já de volta à São Joaquim, é que podres, que ex�iam o carro leve, somente Pelotas. 'Com um pouco de trabalho, deu local era muito perigoso, retomou-se logo
deu para imaginar como.estão os acessos dos com o motorista, é muitos morros, íngremes para chegar até ela. Antes de chegar, porém, daquele ponto. Diz uma lenda que corre en-

outrospontos...'
.

e rochosos. todos estranharam a ausência de um cachor- tre o povo da região, que existe um tesouro

Há ainda um detalhe a -lembrar, com re- O SILÊNCIO DOS CAMPOS
I

ro, -e mesmo de fumaça na chaminé da casa =escondido na, Pedra Furada, ali colocado por
ferência � estradas. Se a BR475 for real- Logo no início da estiada, que, aliãx nâo grande. Também ali era grande' o silêncio. jesuítas doséculo XVII. Só ninguém explica
mente, construída: lígando Lages à Tubarão, merece esse nome, fçi preciso, usar a tração Não havia ninguém, Estava abandonada. como os padres conseguiram chegar até ela ...
VIa Orleãns d' ; , ' 't' quatro rodas com reduzI'da Um com port J' J d t�b J l' Co d h ?

•
' , evera passar prolomo ao ponto pOSI Iva nas ,

. . as.e ane as prega as, es,.:. u o Im- r as e ganc os, ...

numero um; aproximadamente 20 quilô- lamaçal de quase 15 metros de comprimento po, pomar cheio de mato. O rio Pelotas, Em dias de perfeita visibilidade, disse seu

metros. Por essa tazão, a notícia da troca de deu a impressão que a viagem iria acabar por co1]1 suas águas puras, corria placidamente Artur, "é possível ver perfeitame�tc o lito-

pbnoridade entre a ,282 e a 475 foi bem reCe- ali mesmo. Mas a'Pick-Up passou, e respirou- nos fundos, rodeado de "quero-quero". ral". Segundo um pesquisador que os repór-

�da n� região. Esta seria.a m,elhor forina de se mais aliviado. Adilson, a todo momento, Desolado, o grupo voltou para o carro, teres encontraram em Lages, "Jlá escritos an-

.

senvolver o turismo, atualmente 'só poten- dava mostras de sua perícia ao volante. fez o trajeto de volta até o Gaminho princi- tigQs, que se Ieferem aos jesuítas que anda-

��I, de Boin Jardim da Serra, e mesmo de Nessa primeira parte do caminho, ainda en- paI, e continuou a viagem, em direção"à fu- ii'?' 'ram pelos campos da Serra Geral, no planal-

t

ao Joaquim. TOdos,os argumentos das au- tre os pinheirais, predominava o barro, ver, maçabranca. O mais interessante nessa parte to catarinense. Nesses documentos, há refê'-

, b��dades' daqueles' �unicípios têm cpnto melho c escorregadio, e, vez por outra, algu- dp trecho, ora ti lento afunilamento do rio, rências sobre impressões dos padres a respei-I
Justamente o turismo para J'ustificar a mas pedras se salientavam, provocando de r- próximo à su,!s nascentes, cada vez mais cs- to das paisagens, tendo um deles registrado

-'da
'

.

é "bS�1 de dacon�trução da BR-475, além, -rapagens no carro, e sllstos nos passageiros. treito, e,cada vez mais razo, com seu leito de inclusiv.e "ser possível ver os núcleos p'ortu-
o VIa, do escoamento da produção >crrana Uma ho'ra e nove quilômetros depois de pedras. Foi preciso cruzá-lo quatro vezes, gueses do 'litoral, em dias de sol", ífalvez

;��,o litoral, aproveitando o porto de Imbi- Vacas Gordas,'surgiu um bifurcamento, e "o resvalando e'm suas pedras lisas. Também in-
.

venha daí a lenda".
"

motorista parou} Pick-Up. 'Foi ali que fi- teressant1, foi o caminho pelos campos/Não A pedraIurada é o
POf volta de três horas da tarde, iniciou-

O INICIÓ DA AVENTURA cou-se sabendo que também ele não conhe- havia, na realidade, uma estrada: Martou-se grande mistério do se 'a volta, prec'ipitada pela queima dos cam.

Quarta-feira passada à tarde em' conver- cia o caminho ... Após algumas pesquisas, to- o r'umo pela fumaça branca, e tocou-se para parque. Dizem as poso O vehtc? "virou", e a fumaça cobriu t�-

Jsa Com o prefeito Egídio Marto;allo de São mou-se a trilha da direita, por ser, aparente- a fiente, rodando pelas colinas, arbustos, pe- lendqs que nela há da a região, envolvendo tudo. A muito cus-
oaqu' ,

'

'dr d
'

i
Im, e que se ficou sabendo que seria mente, a melhor conservada. Embora nin- as escondidas, c esp,antan�o "curucacas", um tesouro enterrado. to, escobriuise o caminho, teito, durante

q:POssível chegar a qualquer ponto çlo par- 'guém sabia se aquela era realmente a certa, uma ave parecida ·com a garça. De repente, escondido pelos vinte minutos, em meio à fumaça brapca, que

m: com um "fusquinha" 68. Até aquele tocou-se para a frelite, na esperança de se duas horas e meia após Vacas Gordas, avis- jesui(as. As escarpas, antes,havia servido de guia. Esse' foi o único in-

natlamento, como não sabia-se �bso1utamente encontar alguém para perguntar se era aque- tou-se a Fazenda do Sr. J�aquim Godinho, Pdorém, conservam-no ciden, te ocorrido na viagem de retorno li São
s b

' .
-

. ,

f' d S- J
.

S
.

"
istante. Esse é um

teres .0 .re o �a�que, era intenção dos renói- le' o caminho. Esperança frustada: durante vlce-pre elto e ao oaqUlm. ua propne- do� sete pontos do
Joaquim, Após um descanso na fazenda,

logo olX�medlatamente para lá, pflra imciar todo o trajeto, não se viu ninguém. Reinava dade, já na reserva florestal, marca o fim do Parque Nacional. Adilson'retomou o volante, e enfrentou no- '

ment abalho ... Martorano, entretanto, co- apenas o silêncio dos campos, o vento entre caminho com carro. vamente a "rodovia" Fazenda-Vacas Gor-

nas
ou que seria necessário instalar tração ÔS pin�eiros, os gritos longínqyos das gra- À CAVALO, ou À PÉ dasó..

'

quatro rodas
'

d'd "Jluis, e o canto dos pássaros. Oe tempos em Atualmente: a' fazenda está arrenda-
rio a t

' com re UZI a, caso contra-

Ge
arefa seria impossível de ser realizada. telnpos, súrgia um casebre abandonado, cer-

,prefeit"ltImente, ele cedeu uma Pick-Up da tamente refúgio dos tropeiros noutros tem-

son "uhra, bem como um motorista, Adil- poso j

, \.. efe da D' . -

de Ob d M' CompletameFlte perdido, o motorista ia,
cípio. D IVlsaO

,

ras o UnJ-

SOn f .

Ono de urna paciência infinita, Adil- em frente, na crença de estar no rumo certo_

Viag
OI o responsável'direto pelo êxito da Entretanto, quando apareceu' outro bifurca

do
em, graças à sua visão, c ao seu domínio mento, de,sistiu. Não queria continuar. "Não
vOlante 'at 'b .

d" d' t
. .

t' V o b P d 'd
qUem UI'

' II' uto lo t,Spensavel para a lan a mSls 1T. am saca ar nos cr en o

Porqu
q ,�er conhecer o parque. Mas ele foi de uma vez". Alguént deu a idéia de separar

Talveze nao .havia nenhum óutro disponível. o' grupo, para reconhecer o terreno. "Um vai

Videnei�ssa Indisponibilidade tenha Sido pr,o- para um lado, e dois para .outro, Quem ver

PIa :;. ,alguma coisa, assobia". Também não adian-

horas ��ou-se S!ir de São Joaquim às seis tou nada tal reconhecimento. Como lem

chefe d
manha, conforme aconselholL-o brança. ficou apenas a perseguição sofrida

o Posto do lBDF. "Será uma viagem pelos dois que for,am p�lo camiJiho da direi-

No sul do Brasil,
provavelmente não exis
.te uma região tão bela,
môspita; e inacessível,
'como a do. Parque Na-
cional da Pedra Furadà,
no, planalto catarinense.
Conhecê-la é uma aven

tura perigosa: além dos
acessos; péssimos e in
transitáveis, o aventu

reiro enfrenta as alturas
da Serra Geral; onde o

ponto' mais alto atinge
os dois mil metros aci
ma do nível do mar.

C()� 'lJIlla implantação
lenta, o' parque tem um
futuro garantido rio tu
rismo de Santa Catari

na,' tão logo a BR---475
passe dos projetos'para
sua concretização. O

, I') ,

planalto espera a 'fodo-'
via.

,.

'a
.

inóspita

região
\

pladalto

As escarpas e as

serras se sucedem,
com efeitos luminosos
provocados pelos
reflexos do.sol

nas rochas. A beleza
é impressionante, eo
siléncio uma constante

,

e
'

.......

\ '

I
,

da, pois o "Dr. Godinho" não pode cuidar

dela, face suas atividades na cidade. O capa

taz, "seu" Artur, mora áli com a faml1ia,
constituída de mulher: três filhos, c a sogra,
de 79 anos. Fazia três meses que n,ão recebia

visitantes, razão essa que explicou sua ale

gria e contentamento. Imcdiatamélltc pron,
, tificou-se a acompanhar.o grupo, que prefe-
riu, ante dto mais nada, um bom descanso.

O almoço foi feito um pou,co/cedo ,- h�
11 horas - e não passou de dois Inistos-frios

'para cada um, c um copo de café, levado

numa garrafa térmica. Mais uns quinze mi

nutos de descanso, e iniciou-se a cami"hada
. h pé, rumo aos aparados da serra, à Pedra

Valeu à' peFla . Às sete ho ras da noite
chegou-se à São Joaquim, todos cansad�s.
mas vitoriosos. Tinha-se alguma coisa par�
contar, 'c para IÍ1!'strar, coisa' que bem pou
cos, em Santa Catari'1a, conhecem. E vão
continuar desconhecendo, pelo menos até
que sejam construídos bons acessos, boas es

tradas naqueles municípios serranos. Ape.nas
a boa vontade não resolve. Para que seja de
finitiv�meí1te implantado, o Parque Nacio
nal da Pedra Furada deve sair dos projetos, e
leis, que os criaram. Deve-se considerar que
é uma região. com um enorme potencial tu
rístico, quc pode ser melhor aproveitada.

'

Por er,quanto, pertencb apenas aos madeirei-
ros e caçadores. •

.
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\ Comércio não respeita 'tabela
.

,

de preços e Blumenau reclama
Blwn�na�' (Sucursal) - Os blum�nàuen

ses são unânimes em solicitar aoõrgão res

ponsável � SUNAB ',.-' maior fiscalização
sobre' a venda dos produtos tabelados, prin-

. cípalmente bebidas, nos bares, lanchonetes
e restaurantes da cidade. Os queixosos re

clamam dos abusos cometidos pelos' pro
prietários dos estabelecimentos ao permitir

-

a vendá de cervejas, uísques e refrigerantes
a preços exorbitantes.Tlã quem se 'dispo
nha' a afirmar, sob qualquer alegação, que
já- se viu obrigado a pagar Cr$ 1,60 por
uma garrafa de Coca-Cola média, ou mes
mo Cr$ 4,50 por uma cerveja, 'símplesmen
t.e para não dar vexame pois, a qualquer
contranedade, os g.!.fÇOJ;iS insistem em
"pichar" o freguês. Por menos de Cr$ Diante das circunstâncias, o blume-
1,00, que talvez seja o preço tabelado c- nauense se vê privado do bom-gosto agora
difícil de se ver uma tabelaao local _. só aliado ao desequilíbrio constante do custo
mesmo um copo de ,água, e olhe lã uma de vida, As opções são de livre escolha,Um
mineral.

.

. , lpGal maiS simples, onde os preços sejam
Uma das-explicàções, a mais comwn1 é mais em conta ou em outro, "p'or dentro",

com relação a alfa de preços em geral. "E a ,onde o olho-da-cara é o limite. Enquanto
iriflação, dizem os donos dos estàbeleci- isso, todos esperam alguma ,providência dos

}pentos somos. obr!ga�os a cobra� 'tanto setores, c<;>mPetentes:
.

para não perder". Há também a tal de taxa
de serviço, quando se é servido na: mesa e

não no balcão, que importa invariavelmen
te em' 10% da despesa total. Somando-se a

.

isso; vem outros argumentos: COTlIÓ música
ambiente, mesas ao ar livre - algumas onde
só se serve chope; cervqa sô na parte cober
ta -, que se constituem no tira-teimá.

Porém, mesmo servido. por lindas
donzelas.' de mini-saía, ao som de Mozart,
Sérgio Mendes ou Secos e Molhados os

clientes, habituais ou não, vão se'inteira�do
dos aconteci1Ílent�s ,e, osque menos gos-"
.tam de estar na moda procuram um outro
local pará as suas horas de lazer.

.
. .

Fischer destaca na "Câmara o
"

'

.

{.
.

livr6 didático padronÍz,ado
'.

-

.". _.( ,

Blumeiiàu (Sucursal) - Os vereadores blume- 'tuna' verba anual de 8 niilh0es e 500 nill cruzei
nauenses'das duas bancadas mosüãi:ru:n-se bastan� ros, que para o fi'nai. do exercício do corrent� ano

te satisfeitos co'm com a explanação feita pelo' deverá se ele:var para 9 milhões.
Secretário da Educação e Culttira, .lngo Fischer, OS PROBLEMAS DISCUrtDOS
na' réunião de terça-feira .. da Câmara Municipal. Ao iniciar a sua explanação disse o secretário·
Como convidado especial da, casa ó assessor do .que uma' de suaS' primeiras preocupações ao'assu
executivo' blumenauense fez um relatocOJllpleto

.

mir o cargo foi � de proCeder uma avaliação das
das ati:vidades de sua pasta de�de que a assumiu' . necessidades do ensino municipal e o cadastra
numa lingmigem simples e objetiva, enfocando os mento dos professores para verificar aS atividades
principais problemas do ensino na região: por' eles' desenvolvidas, suas qualificações, �0s.. i-

,
. biijtando 'um levantamento do mat�rial bumano

Em seu pronunciamento Fischer aestacou disponível na rede de estabelecimentos munici
como. tópicõs.a Padronização do Livro Didático,

..

pais. Disse ele que' ii Secretaria de Educação pro
Avaliação das Necessidades do Ensino MUlÚcipal, turo.u também um maior contato com o Corpo
Cadastramento do� Profess.ores, Avanço.Progl-essi- Administrativo dás unidades escolares promoven
vo e demais aSsuntos de Interesse do Legislativo. 'do reuniões mensai� para o estuqo dos problemas
Ao final, revelou qu� a sua Secretaria dispõe de de cada uma.

\
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Prefeiturá

destina

uma piscina. '

rt:���'�
lI.cio

P/OESCIDI
DE. lIl0

Professores 'concursados'no, . Vale
serão titulados no próximo mês",

.

. � .' .

não possuir o projeto em mãos. Além
disso .0· documento antes de ir para, a

,CAS�� deve obter a aprovação do

BNH, confOrme ficou acertado por
Qcasião'da assinatura do contrato entre
á Prefeitura e a Planepar Ltda-Organi.
zação de Planejamento Sócio-Econô- Na mesma reunião foi 'decidido que o
mico do ·Paráná. Durante seu pronun- título será. entregue no próximo dia
ciamento o vereador Valdemar Sandri 15, por oc�ão d� instalação em Itajaí
disse que o prefeito deve dar explica� da Capitania dos P0rtOS do Estado de
ções se o projeto está pronto ou não, Santa Catarina: Outros vere;t'dores tam.
,e caso não esteja cONchiido a fIrma de- bém se p'ronunfiar.am durante a reu,
'verá fazer a devolução' do dinhe.iro, nião que' teve a duração de hora e

pois acha qu� o projeto em' unção da·
. meia. Compareceram à reurÍião' os se.

demora de sua entrega· não terá mais ;

guintes vereadores, Arena, Abraão
validade. A CASAN, di�se, aguarela: há Joâb Francisco,. Manoel José Sagaz,
meses a entrega 40 plano para a con- FeliX. Fóes,1 Ivo Probst, Valdemar San.
c1usão de, �eus trabalhos de implanta- dri, Pedro Àbilio Borba, e Lourival
ção da reg.e de água em toda a cidade, Uller, MDB, Nestos·dos Santos', Vilmar
fato que vem gerando inúmeras críti- Dalniolin e Maria I da Graça Morais de
cas d�. população diretamente ao ór- Assis. Os vereadores ausentes foram,
gão. Disse esper� que b prefeito.p0ssa Airton de Souza, da Arena, que·seen.
dar os e�c1arecimentos necessário's com contra de 'licença, parac tratamento de
urgêneia, afIm de que o problema seja saúde e NílZareno Medeiros', do MDB.
·solucionado. Outro assunto conside- O legislativo de Itajaí volta a reunir·se.
rado importante na re�nião de terça-' no próximo dia 12, em seu cóstumeho
feira, foi a indicação do vereador Ma- horário de 17horas.,

.

,'Concurso.de
Contos já tem

:;'
. regul.'!*:tJt�I:' ·· .. 1

Blumenau (Sucursal) - Começou esta semana a di�tribuição
dos folhetos contendo o regulamento do I Concurso de Contós

pllfa U IÚversitários Catarinense�, a' ser realizado no próximb mês
de obtubro, numa promoção conjunta do Departamento de
Cultúrà da FURB, Jornal Universitário da A�ociação doo .

.Diretórios Acadêmicos e Livraria Universitária. O· praio-para
insCrição e entrega dos trabalhos enceira dia 3Q de setembro.-AoS

.
dois primeiros colécados se!ão cOllJeridos 'os -prêmios de Cr$
1.000,00 e Cr$ 500,00-respectiyamente. .

Cada' autor deverá a-presentar dois contoS origin�is e inéditos,
identificados S0mente .por pseudônimo. Os contos devem 'ser

I
encaminhados em três. vias em papel. tamanho ofício, �I
datilografados em espaço dois num s9 lado da folha,
acompanhados por um. envelope menor,'feçqado, contimdewna
folha com o pseudônimo e o, nome do c0ncorrente, endereço
particular, Universi.dade . onde estuda e curso e ano que
frequenta. Não há 'limites,. máximo ·eu mínimo, para o número
de páginas ou palavras de cada trabalho, nem ,mesmo prescrições
quanto a forma ou con teúdo.

.

'ltajaí (Suc,ursal) -'A CâmaraMuni
cipal de Vereadores deverá encaminhar
nas próxUrias h<?ras ao Prefeito Frede-.
rico Olindio de Souza pedido ôe· infor

maçõe.s a respeito do projeto elabO'
�ado pela firma Planepar Ltda. de Curi
tiba relacionado com a implantação do

s�tviço de abastecimento d'água' na ci

dade. O problema foi levantado na reu

nião da última terça-feira pelo verea

dor Valdemar Sandri, que examinou o

proJeto durante o recesso do mês de

julho. O vereador arenista justifica seu

pedido dizendo que a Câmara aprovou
"a liberação da importâncià de Cr$,
179,000,00 para a efaboração do pro-
jeto, em sç:ssão realizada Ílo dia 4 de,

. junho de 1.973, mas que até agora não
se sabe onde se encontra o projeto, e

nem mesmo o prefeito. dá explicações.
O fato levantado na reunião de terça
feira obteve o apoio de todos os llere�

ador\�s da casa qúe desejam explicações
do {'refeito em' caráter de. urgência já
que a CASAN não pode concluir os

trabalhos de implantação do serviço de
abastecimento ,d'água na' cidade. por

',IX .•Congress� dos
Alfaiates define

sU:Q: pró.gra'l1)aS·ãQ�,'.;
a.6n _1..' , , t.:.' u!n

" Blumenau (SucurSal) -:-. À Comissão Organizadora do IX '

Congresso dos Alfai� tes dó Brasil já definiu a programação. oficial
do evento que S(l. realizará nas dependências ·do Clube
Blumenauense de Caça e Tiro e Sociedâde Draffiáúc0 Musical
Carlos Gomes no perípdo de 19.a 22 de setembro próximo. Pará
o dia 19 ()�tá prevista a

.

che�ada d� participan tes,quando pela
manhã serão feitas as inscrições pant, o recebimento dos crachás,
no Carlos Gomes, mesmo local onde às 20 horas (acontecerá a·

sessão .solene de instalação, COI1l a preseriça do Governador
. Colombo Salles, segm'da por um coquetel oferecido pela

, k&'Sociação Profissional dO'! A-lfaiates do Vale do Itl!ÍaÍ e 'Norte·
de Santa Catarina, APAVINESC.

,
. Dia 20, às 9 'h0fl!S será feito o hasteamento de bal!d()iraS com

posterior apre�htação das dele�ções participantes. AS.10 horas
haverá palestra sobre o tema "Escolas Profissionais e o Trabalho

,

,
deArtesanato"., â ser pr?ferida 'pelo, presiden te da Federação das

'Indústri� do' Estado �e Santa Catarina, Bernardo W'olfgang
Werner e:às 22h30m. 'p desftle de moda masculina brasileira com

apreSentação de criações \10 Setor Têxtil da S.A. Moinho '

Santista. ',.. . 'l .

-

A 'programação d0 IX' G0ngresso prossegue dia 21 com uma

'palestra sobre "Imposto sobre Produtos Industrializados" no

Clube Blumenauense d,e Caça e Tiro, onde acontecerá a eleição' e
posse da Diretoria e Conselho da Federação doo Alfaiates do
Brasil. Às 21 horas háverá a "Noite Alegre" com atrações típicas

, da região e baile. '.
'-Dia 22 .� 9 horas haverá culto ecumênico na 19reja Matriz de

� �ão Paulo· Apóstolo, 'e a seguir um almOço de confraternização'e
. encerramento do conclave com a presença do Prefeito Felix
Theiss nos pavilhões da Proeb.

' .

'

.

'

"

\recu rs�s a Itajaí (Sucursal) - Vínte"e nove Sra. Onadir da Silva Tédeo, diretora do na D'Ávila, Irene 'Reis Dagnoni' I
professores da Rede Municipal de Ensi- Departamento. de Educaçâo, .Sr. Síd- Dal1ago, Luiz Renato de 'Oliveka v;ne

. FO'rtaleza, no acabam de ser 'aprovados em con- ney Schead dos .Santos, também do nete de Almeida Ferreira, Leida Mae�.
.

, ". curso internopromovido pelo Departa- mesmo departamento, e o Sr.Ronaldo de MelloNery, Maria José Zaguini B
lia

, mento de Educação da Prefeitura Mu- Silva, dfretor' da Fazenda Municipal. nardes, Líndaura de SOuza,�en di�r.Blumenau. (Sucu rsal) . - e t
nicipal, deverido. serem enquadradas de

. .

..,.
_

. �e!ed�,' Maria Helena Pftzer e ieo�, .Q bairro Fortaleza é o pri- acordo com os níveis de sua titulação a
\.�s professoras aprovadas no concurso cnçia Laura Recherdt ..,Dentre· as

rneíro da cidade a ser bene- i partir do corrente mês. A entrega da inte��o de P!omoçã�, são �s segui�!e,s, fessores benefi,:iad�s com a próm�r�
ficíado pela Prefeitura Muni-.. portaria de promoção foi realizada Amelia Pereira, Sueli da Silva, Hilíete dentro do magístério municipal �o
cípal.seom a construção de ontem à tarde em solenidade simples Winter Dagnoni, Ruth Fernandes dos Zenita Farias .da Conc�içãol coestão,
uma .ãrea de recreação des- no .Salão Nobre da .Prefeítura, pelo Santos, Maria de Lourdes Borba, Gio- anos de 'serviço e Irene flurtadom 16

tinada a farrulías de poucos chefe do executivo, Frederico Olindio conda Córdova Vieira, Ana Belino dos 10 anos, que a exemplo das clem .�m
recursos ali residentes. de Souza. Discursando na ocasião o. Santos, Artele Simas, Zenita Faria da ram elevadas do nível2 para O,ní�:1 o·

.' Úbedec�ndo ao projeto ela:
Prefeito salientou a suà preocupação Conceição, Alma Isabel da Sílva.Jrene ". . ,;." 4�

. com' a valorização do homem desta- de Lou.rdes Vicen
..

te Furtado, Raquel O concurso, ínte rn.o. 'da p'romoç-ao r ai'
,

borado pela Assessoria -do . / \ e !
cando a educação corno fator irnpres- Patino Reiser, Ivonete Kobarg, Maria zado pelo Departamento de Educa �',

Plariej amento o pequeno. -.

cindível para o. desenvolvimento de
.

de Fátima Pereira, Jair. Krambeck, _e Cultura do munícípío de Itãjaí ça? I
parque está sendo instalado "

uma comunidade. A solenidade de on- Adolfina Coelho. Tavares, Tereza de dencíá sem dúvida alguma grande' ev!.. I
Junto ao' 'Centro Social da' tem estiveram presentes a maioria dos Fá�ima �ensi: Maria Ra�uel, �'A:vil� ,c��ação �o governo de Fre'deric� b�: \

'l��lidade em ter�eno que assessores do prefeito dentre os Quais a ReIS, Maria �nes de França, Kária Regí: d10 de Souza, com relação ao, ens' :
posteriorme;'1te receferá 'V'

,
, . .... r.'

. .' ", Ino.

ãrborízação e ajardinamento
: 'ereadore..Sp·edem informação sobre.

apropriados onde ficarão os
'.

'

I

"P��:��:����ida vai ser projeto' . da rede de ".'á.gua de I,·taJe'aí·àplicada em .outros pontos '�
J

do munic'Ípio com a finali
Idade de dotar seus habitan-

,

.

tes de um local'próprio para
·

os momentos de lazer, prin
cipalmente nos fms de sema-'

,

na, consideraildo-se que a

maioria deles não dispõe de

condições pam se associar a
. '. �

. ,

· clubes recreativos ou entida" .

cIes congêneres,
. A· primeira etapa do pro

j eto consta da implantação
de um· campo de futebol.

Globalmente, ele consis�e
ainda,

.

de acordo com as

n�cessidades. e condições
· existentes, na instalação de
áreas cobert� para a prática
de outraS modalidades es-

.

\

portivas e -até m�smo de

noel íôsé Sagaz, aprovado ,por Unâni.
midade concedendo o título de Cida� .

dão Honorário aO Capitão de Corveta
Celso. Lobo de' Oliveira Fillio, Delega:
do, da Capitania' dos Portos em��

Os' direitos autorais 'dos contos inscritos no concurse serão
automa.ticamente transferidos a Livraria Universitária por dois

apos, nos termos da legislação vigel).te, a qual publiCará em Ii,,!o
os CIDco primeiros colocados. Em nenhuma hipótése serao

. devolvidos os oriilinais dos pa,rticipantes·,: prenãiadoo ou não.
A C0missão de Julgamento do li concurso está composta por

Alcides �u�, Díretor do i:>epartàmento de CultlUa; Esporte.e
Turismo � Prefeitura Municipal, de Joinville; Bráulio Mana

Schloeger, Diretor da Biblioteca Central' da FURB",e Osmar

,Pisam,.Diretor do Setor de ManÍ.festa�ões Artísticas da UFSC.

,
'

/ "Não venderíamos carrosusados
, que causassem· ".

:problemas para você e· para nós�

Carro usado é negócio muito sério. E. por issQ mesmo, levames esse

negócio com muita seriedade. . .

. Quando vier comprar lIm carro usado em nossa loja. você levará. .

um carro testado e revi,Sado. Vocél�vará. também, um certificado. de garantia. que
féÍz do seu carro usado algo mais do 'qúe um simples carro usado.

. Depois. você contará com assistência técnica e sérvicos autorizados de
.

um Concessionário de Qualidade Chevr'olet
.

'.,

,

. !$e você' está procurando um bom carro usado, vênha até a nÓS$a loja.
Isso �unca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência.

'

.

�.t§i'.lm,
.

""

,

J •[, .

'" ;

Plantão aos.
sábados e

do__m�ngos

I
. Nos temos os

fi nanciamentos

de acordo com

o seu orçamento,

VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE

Veículos S.A�
Av. Ivo Silveira 999
f=ones: 3566'· 2466

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Há um ano atrás, Edwin Goulart, guarda da polfcia de Los

'Angeles, voltava do cemitério, onde fura assistir ao enterro de
um colega morto por uni criminoso. Num impulso, parou a

motocicleta e comprou um colete � prova de balas. Comentando
o fato com os colegas, descobriu que muitos estavam fazendo o

Seis -judeus presos na mesmo.. ','

I'

I 'Sibéria' iniciaram urna'gre-
_' 'Nenhum de nós queria que acontecesse a mesma coisa

conosco, disse o poíícial. Um ano depois, o' colete salvaria sua
ve de fome para protestar vida.

'

; contra as condições dá pri- 'Há poucas semanas, um motorista detido por Goulart ,por

I SãO
•• �u,�W�;, dp'�, p;,r��.s)�o�.k� �CI��SS? 3�e veIO�idade, di�I?aro�alc_on,:a eJeit cgm �� �e�ólver

I partlClp"""""' .de. .oooa::'l1Te-):.2"
.' 'Ji�� re .' quan 'o preenc Ia o ao; 'e, ,!pu, a�, pO,r. II;; � e\ie;.�

I
-:�"": b� _.

'}w lJa,J.a-=-e ó:gt1ái(llfeséãpou com apênas iifu"--arrltnhiír> i'ib"Pi)ifd:""�'.<'
, ve. de fom�' de urn mês, Duas semanas depois, um policial de San Francisco, Robert

i que t�rminou em 1+ 'de ju- Hooper, também escapou levemente ferido' ,quando outro

! nho.', ,

' ',' motorista dis�arou contra o seu coração. Ele também vestia um

I
" ' colete à prova de bala. '

,

Fontes de Moscou,indi- Ambos os coletes eram idênticos. Custa cerca de Cr$ 300,00,
cain que a mahifestação te- pesa menos de dois quilos e não se percebe debaixo do uniforme.

ve lnicii, na segunda-feira. �CJ Impressionada com eS,ses casos, a Câmara qe Vereadores de
Los Angeles determinou que coletes semelhantes fossem

Os 'seis detentos' encon�' distribuídos entre os seté mil guardas da força policiai da cidade.,

trarn;-se 'na prisão próxinúr ' Com iSSQ, o município gàstará cerca de 35(> mil dób!res pllfa

a �erm'idesde 197(:>:'

Bomba
q�a:se
destrói,

" ,

I'.
sede da ON�

C· co bananas de dina-
m .

d
( ! ".' f6riUlr:- encontra as

!lute I 'I ',' •

. na sede da ONU em
ontem ','
, 'Iorque poucos .rrunu-Nova ,

.

ntes da abertura do
tos . ..a. .

it
- ,

edifício para VISI, açao pu-

1. Os explOSIVOS esta-
bica. '

.

'

I : sob 'uma das cadeiras
vam M dit -"
da ' "Salá\.' 'de e aça�.'

,

recinto esouro, proxi-
um , 'd
mi> à prin�iP�_pqrt� � erriadá, do púb�r�o e e e e

ados da o:N'U. 'As autori-

l' �ade� l1�O il;lformaram se

, ., h'a'Ma sido preso algum
· Ja ,u. "

P�itO. op se há qualquer
I. sUS '

,

i'. jsta com relação a quem

I; �deria ter colocado a di-

namite no local.
'

Pedestre,
vítima do'

trânsito, em
estadO gr�ve '

,Itajaí(Sucursal) - Víti

roi de atropelameI,lto, en
contra-se internado em es

tado grave no Hospital Ma
rieta Konder ' Bornhausen,
o pedesVe Ladir da, Silva,
22 anos, residente nobair

TO da Faz�nda. ° acidente '

oc@rre1'l na, rua Blumenau
;
na manhã de ontem, quan
do o Volks dirigido por Jo�
sé Vicente Gabriel, : 26

anos, colheu-o com violên

cia jogando-o sobre a cal-

•

1 çada.
Populares ajudaram o

motorista à socorrer a víti

, ma, transportada logo para
o hospital.
Detentos
judeus

protestam.
'

com fome

Sob os olhares de centenas de curiosos, urn acrobata
francês caminhou ontem sobre um cabo de aço (7/8
polegadas) esticado entre os telhados das duas torres de
110 andares do World Trade Center, em Nova York. Tão

, �ogo terminou sua corajosa exibição, foi preso e enviado
as pressas Ipara um hospital psiquiátrico a fim, de ser

submetido Ia uma série de exames.
"Se tenho três laranjas na mão, eu costumo fazer

acrobacias com elas", disse o acrobata Phillipe \petit
depois da travessia. "Se vejo duas torres, preciso
caminhar entre elas, equilibrando-me sobre uma corda".
"Os amigos de Petit e alguns policiais de Nova York

foram os únicos' a não estranhar: o acrobata já realizou
exibições semelhantes em Paris e Austrália. A
caminhada, a 400 metros de' altura, quase dobra desta
vez o recorde da mais alta travessia em corda. O livro
"Guínness"; que contém os recordes mundiais, cita 'a
caminhada de Karl Wallerida a uma altura de 225 metros,
na Geórgia em1970.,

'

'

,

..

elas, equilibrando-me sobre uma corda".

ESTRATÉGIA
Segundo a polícia, Petit e um amigo passaram anoite

no telhado dá torre sul do prédio de 110 andares,
'

escondidos sob um encerado. Dois outros amigos da

dupla, com câmaras fotográficas, permaneceram na torre

norte. Durante a madrugada estenderam o cabo sobre a

distância de 27 metros que .separa, as duas torres e só

por volta 'das 7 horas a acrobacia teve início. Petit,
vestido com uma malha preta e levando uma vara para'
equilíbrio, caminhou entre as torres e retornou. Repetiu
a façanha enquanto grande número de pessoas se reunia
rias ruas de Manhattan, 'o, trânsito se congestionava e a

polícia se dirigia ao prédio para prendê-lo.

° jovem acrobata mora em Nova York desde o

inverno passado e ganha sua vida nas ruas fazendo
truques e malabarismos. Segundo seus amigos, desde que
Petit viu 'a fotografia do prédio de 110 anelares
programou-o para palco de mais uma fantástica exibiçã�.

Maior proteçao para os policiais
. . , . .

executar o projeto.' Menos do que seria obrigado a 'pagar com

pensão à família de Goulart se �le fosse morto pelo tiro., '

Já a polícia do condado de Los Angeles e as polícias
municipais de San Francisco, Detroit' e Nova Iorque estão
examinando projetos semelhantes. Por, enquanto, os planos 'da
prefeitura de Los Angeles estão em fase de testes para determinar
o tipo de colete mais adaptado ao trabalho de seus policiais. O
colete não deve atrapalhar o guarda durante suas' atividades, ,

'permitindo que corra; mergulhe sob um automóvel, pule de uma'
motocicleta ou saque rapidamente -sua arma.

,

,

"',� Id�nt,i.@�projetos foram examinados em 1949 e 1957 pela:
., ·,p'6Ifeia' deLas AngeI'e's,' mas foram' postos de Iado porque 'o

produto oferecido nas �casiões eram muito pesadós e não
podiam ser usados no 'caIar.

Os coletes modernos, porém, são fabricados' com fibra de
vidro e carboneto de boro, mais leves e capazes de resistir a

impactos maiores. Os antigos eram fabricados com metaL
Os automóveis' da polícia de Los Angeles levam coletes

semelhantes aos usados por soldados no campo de batalha como

proteção contra estilhaços. Mas, como, explica um policial;
"quando começa um tiroteio não podemos parar para' pôr o

colete".
.

,I CONVITE
'" A seção 'Catarinense da ORDEM DOS

ADVOGADOS DO BRASI L convida os, inscrj
,tos 'em seus quadros para o ato de' lança
.,"lenta, dia ,9, às 18 horas, em sua sede, do

,

livro com as palestras sobre/o C6digo de Pro-

cesso Civil, proferidas no Ciclo de Conferên- ,

,�ias que, com a colaboração do Curso de Di

leito da UFSC, pro_moveu em novembro de
,

1973.

Florian6polis (SC), 7 de agosto de 1974.
,

João José Ramos Schaefer
Presidente
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FACA COMO ELES
.

' ,

. Modelar� Casan, Grutinha, Apesc,
Butique Quebra-Galho,

Hoepcke (Magaz·ine e Ferragens),
Sapatolândia, Retalhão, Discolândia, Coca-Cola,

t

Farmácia Nacional, Macon,
e dezenas deI outros estabelecimentos

estão anunciando em ônibus.
Escolha as linha� de bairros,de maior fre,quência

em� Florianópolis e gra�de Fllorianópolis.
R eceba nossos representantes
,� . ,

,

para maiores informações.

'®' veicular' publicidade Itda
Ru� C�stelo Bnmco, 14 - ,Campinas - Fpolis - SC� - Fone: 3689

I,'

I
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GOVERNO 00 ESTADO •

SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

,Â ç���� águas e saneam�nto

EDITAL

TOMADA Dt, PREÇOS Nº 053/74.,

A COMPANHIA CATARINENSE DE
ÃGUAS E SANEAMENTO - "CASAN", ,so
ciedade de eco�omia mista, registrada nà Jun
ta 'Comercial dà Estado sob o no. 34.438,
C.G.C.' do Ministério da Fazenda' no.
,,82.508.433/001, - com sed� à Rua Tirad�n
tes no. 17, em Florianopolis, S.C. comunica
que se encontram a disposição dos interessa
dos, os elementos da TOMADA-DE PRI;ÇOS
No. 053/74, desÜnada a selec:ionar, propostas
para aqUisição O,E MATERIAL DE P.V.C_ RI:'
GIDO e APARELHOS DE FERRO �UNDI
DO pará" REDE DE ÓISTRIBUICÃO do Siste
ma de Abastecimento de Àgua' da cidade de
PRESIDENTE GETÚLIO - S.C. '

O EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepção da CASAN, andar terreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até as

15:00 (quinze) horas do dia 28 (vinte e oito)
de agosto de 1.974.

'

,

Florianópolis, 06 de agosto de 1.974
A O I R E T O R I A.

:'Jo,_
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Benta
responderá

por 8

inquéritos

ftVampiro"
'poderá�r
para�
ho�pita.1

, HJuquinha"
foi morto

por' úasfixia ,

"e sufocação"
A Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações
encaminhou à Cadeia
Pública o marginal José

Benta, de 22 anos,
alvo de oito

inquéritos por roubo.
Sua prisão preventiva foi

-decretada pela
la. Vara Criminal da
Capital, Benta além
de se ter evadido

quando a Polícia tentou

prendê-lo 'no dia
.

anterior, tentou
• resistir à prisão, reagindo

. contra os policiais.
° roubo-que levou a ser

decretada a prisão
preventiva de José Benta'

não foi de grande
importância, mas em

vista do elevado número
de delitos, que

tendia aumentar a
cada díá, a justiça
foi obrigada a agir

,

com mais severidade.
Neste último delito Benta

.

O a�u�dojadmitiu os as��-furtou do bolso do .sinatos asslffijComo uma sene

paletó de um amigo seu, .de incursões noturnas ao ne-.

a importância de Cr$ 273,QO, crotério durante as quais, ele
durante viagem de afirma ter violado cercade 30

,
carona que o senhor lhe corpos de mulheres e .frequen-
. oferecia em seu carro. temente ter bebido seu sangue;
José Benta.ique segundo I Os jornais o apelidaram de'

seus amigos "Vampiro do PatineteVerme-

"é, um bom goleiro lho", em referência ao veículo
, que usava ym suas incursões

e agarra muito bem", noturnas.
em outra oportunidade

furtou um automóvel para
passear com uma

"namorada". ° passeio,
entretanto, terminou
na Delegacia pois

Benta, em meio as suas

demonstrações' .

no volante
colidiu com outro veículo.

José Benta agora
detido na

Cadeia Pública
à disposição.da

Justiça da Capital.

Um dos mais bizarrosjuJga-' O Delegado de Segurança -

mentos de homic{dio em Nu- Pessoal Jorge Cesar Xavier,
remberg, na Alemanha Ociden- dívúlgou ontem
tal, deverá terminar hoje quan- oresultado oficial
do 'o juiz decidir se um surdo- da necrópsia de Lauro
mudo de 41 anos aelidado de

"Vampiro de Nuremberg" e Simão, de 54 anos, ,

mentalmente são para ser jul- cujo corpo foi encontrado
gado.

.'

uma semana atrás,
no aterro da Baía Sul:

,

asfixia por sot�rramento
, e sufocação direta.

,

Esse resultado leva a

concluir que "Juquinha",
ao invés do que se acreditava, '

não morreu em .consequência
dos ferimentos que

apresentava por todo o

corpo e principalmente
no rosto. Caracterizam
ainda maior brutalidade
por parte do assassino,
comprovado o seu

barbarismo pois, ,

depois de cobrir o rosto
• da vítima com areia,
esperou com paciência a

agonia de "Juquínha"
até a morte.

,

'Os exames constataram
ainda várias costelas

'

da vítima, quebradas,
luxações na coluna, na

altura da nuca,
e por todo o corpo. Algumas;

tais como as luxações
que apresentava no antebraço,
segundo o delegado Xavier

"caracterizam que
a vítima se defendeu

contra pancadas desferidas
Hofrnann, que segundo a por um objeto que pode

'

polícia fez confissões detalha- ser de madeira ou de qualquer
das por escrito, depois de sua outro material semelhante".
prisão 'em 1972, não mostrou Também o dente
inter�sse pelos_procedimentos, encontrado no local
do tribunal e nao respondeu as, ,

" , .

perguntas da promotoria e ,da: " do ��lJ!le, �s a��hses .

defesa que usaram um' intér-',
" da Pohcía Científica f�1

prete que 'conhecia a língua- ,constatado que pertencia
gem dos surdos-mudos."

'.

à vítima.

Depois, do testemunho do
psiquiatra, feito ontem _ ter
ceiro dia de julgamento _ a

defesa e a promotoria apresen
taram uma solicitação conjun
ta para que' o caso contra
Kuno Hofmanr, seja arquiva
do.

.

\ ..
(

Hofmann foi -manchete de
jornais depois de' ser acusado .

de assassinar um homem de 24
anos e sua namorada de 18"

o que estavam em, seu carro esta
cionado numa estrada próxima
a Nurernberg,

Hofmann é acusado tam
bém' de' tentar matar alguns'
dias antes o vi_gia do necro-

.

tério do' cemitério de Nurem

be�g.

Como nos outros 'dois dias
antepores, hoje Hofmarm esta- ".�

, va inquieto: balançava 'sua ca-

deira para frente e para tr� e
' ,J'

'

'seus olhos observavam, nervo- -

,

sarnente a sala do tíib�J.iiaJ..
'

•-
,

�

,

,

.
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TURISMO BRADESCO S:,�.
ADMINISTRAÇÃO .. E SERiliI.ÇOS,

. :. ," �
I
-/

..
�. '

,

�

EMBR.ATUR 21B/SP - CAT "A"
ASSOCIADA AO, BANCO,

'It •
BRASILEiRO DE DESCONTOS, S.A:

I
. ' -

.; ,'� P.ROMOTO,R,E.S.�i;�DEt,,' T�U,R1SM:O 6':;
� agora ...

'

,"�,.J>-
0"

'��'i/;:.?'i ;;'�1 .;;? ><;f :' ..': (4�'1""" ,;r?:f:\�,Y!I';, ""':;

Chegou o qué você esperava
Turismo Bradesco S/A., acompanhando o progresso do Brasil, está lhe

chamando para par::ticipar do crescimento,da maior empresa de Turismo
da América do Sul.

.

Prpcuramos,: \ '

Pessoas de --ambos os' sexos, maiores,
ambiciosas e desembaraçadas,

'

"

"
De um bom viver cultural e �presentação '

cultural.
Oferecemos:

Cursos de, treinamento" trabalho' agradável e

l'
de inteiro relacionamento humanp.

_,. Autos ganhos.
Vagas para capitais e interior de Sta. Catarina
Venha conversar' conosco

'

'Praça' Pereira Ol!veira -\ 1Jl'- Atenção 'Sr.
, ,,/ ",i: ','

'

TURISMO BRADESCO SlA ;._ FPOLIS -7.761
,.

'i

Ronaldo

/
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Ontem
uma g'ota no oceano

. Hoje integrada
a umoceano de gotas

Mudamos o símbolo.
'Sempre estivemos de olho em Santa Catarina.

. I

Finalmente conquistamos o terrítórío Barriga Verde.
Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e o

coração dos Oatarínenses, com uma programação
NACIONAL.

Ai está () novo símbolo da Cultura.
S1mbolo da integração da' nossa terra com

a grandeza deste Pais.
Agora onde você estiver, estará também um

pouco de nós, dentro. do novo esquema
NACIONAL da REDE TUPI DE TELEVISÃO.

@®%.

tvcultura
canalê
Florianópolis
ILHA DE SANTA

Modelar
a solu�ão para

.u... problelna
carinhoso

I

,
(

Darci Costa
(Cinema,

UMA LUZ LÁ NO CÉU - Outro fílme em torno da vida "

i de Cristo' com elenco desconhecido: Robert Elfstrom

que·também dirig�, June Carter Cash e Larry Lee. Na'
produção o nome do cantor Johnny Cash. O filme foi

rodado em' Israel. Technicolor. Censura 5 anos. São José

3-745-945I'·' .

QUANTO VALE UM HOMEM (Soldier in the Rain)
C�média americana com roteiro de Blake Edwards, que,
nos chega co111 bastante atraso. Steve McQueen em início'
de carreira, ao ãdo de TuesdayWeld e Jackie Glesson, A

direção é de Ralph Nelson, aqui também em sua fase

, inicial. Eastmancolor, Censura' 5 anos. Ritz 5- 7,45 -

9,45
REENCONTRO DE AMOR (pete n'Tillie) - Coniédia

conj ugal, na linha romântico sentimentalalorízada pela
presença de um bom trio:Walter Matthim, Carol Bumett
e Geraldine Page. Sem outras informações, um. filme de
prognóstico difícil. Tecnicolor. 14 anos. Coral 3 - 8 -

10hs.
·

El AMIGO, DESCANSE EM PAZ com Wayde Preston.' � .

O ASSALARIADO de Allan Bridges com Robert Shaw
,

"

HorÓSCopo'

Omar Cardoso

Steve McQueen e Tuesday Weld: Quanto Vale Um
Homem (Soldier in the Rainl de Raloh Nelson

Roxy 2 e 8 hs. Censura 18 anos.

OS DEZ MANDAMENTOS, de Cec� B: 'De Mille com

Charlton Heston e Anne Bs '{ter. Technicolor. Jalisco 8
hs.

'
-

AMBIÇÃO CEGA, com Robert Blake
'O CHIMPÁNZÉ ,ANDA ,CHUVA cl Kúrt Russel
Glória 8 hs.

"

TARZAN -OFABlJLOSO�OMEMDASELVA CI J.
Kissmuller. (? ? ? ). Technicolor. Censura 5 anos. Rajá 8
hs.

'.

I
.1

ÁRIES - Dia positivo ao trato com os familiares, pais e
,

fílhos.-Terâ tainbém um dia afortunado aos negócios, à
· sua vida profissional e� para realizar seu anseios e desejos

. no caÍnpo sentimental. e amoroso.
,

TOURO .: Perspectivas de sucesso nos, negócios
relacionados com terras, 'casas, apartamentos e terrenos,
estão previstas para você neste dia. Receberá a proteção

· de pessoas influentes e terá êxito nos transportes e rio
amor.

I

G�MEOS,...,.Adote uma disposição mental.mais otimista,
cuidadosa e prática que conseguirá o êxito desejado. A
melhora total da saúde será evidente, bem como, o

aumento de suas finanças e de chances no setor amoroso.
CÂNCER - Probabilidades dê êxito profissional,
financeiro' e prosperidade geral. Os negócios com o

governo e de grande responsabilidade serão coroados de

sucesso, juntamente com' as viagens, às amizades e o

amor.

�EÃO Influência feliz e, afortunada neste dia para
você. Saiba, pois que o Sol emseu-próprio signo tende a

favorecê-lo em todos os sentidos, nesta fase do ano.

Melhora sensível da saúde e elevação da personalidade.'

VIRGEM - O dia somente o favorecerá nos' estudos de
cíêncíashermétícas e na medicina de um modo geral.
Tome cuidado ao por-se em' contato com animais de
grande porte e cuide da saúde e de' seus compromissos.,'
LIBRA - Neste dia encontrará verdadeiros amigos e

'colaboradores interessados em seu futuro, Poderá ganhar
dinheiro pela influência de pessoas bem situadas, ter

. êxito na vida social e aumentar sua popularidade e

crédito.
ESCORPIÃO' .; Dia propícío. para assumir cargos
importantes e de grande responsabilidade, para elevar sua
personalidade "e para receber a colaboração dos
superiores hieráquicos -. Honras e destaques em seu meio
ambiente,
SAGlTÁRIO - As viagens, ps assuntos �elacionados com
colégios, igrejas e o estudo de ciências ocultas, estarão
bastante favorecidos "hoje, Terá,' também sucesso na

justiça e fará Ótimos negócios. Paz de espírito. Pode
\,

amar.

CAPRICÓRNIO - Día que requer muito cuidado para
não sofrer acidentes de um modo geral. Por outro lado,
poderá lucrar por meio de heranças e pela influência de

famíliares de um modo geral -,Notícias pouco positivas.
\AQUÂRIO - Fase propícia ao casamento, ao trato com

o cônjuge, às associações e ao trabalho em equipe. Dia
que promete, por outro lado, boas amizades e ganho em

questões legais. Evite, todavia, a contato, com rivais e

inimigos declarados.
' ,

r PEIXES - Excelente estado físico e mental e muito bom

cIta para submeter-se aos t�atamentos de saúde e à
delicadas' intervenções cirúrgicas, está previsto para você .

. Bom ao amor, à prosperidade profissional e a sua'
popularidade.

Transforme o seu.carro
numa máguina de som:
inslàle nele o'aúto-rádio
toca fitas Invictus.

r

Hoje nas Bancas

Fatos' & Fotos

AMIGA
DESFILE
Sétimo Céu

Lucky Martin
Grande Hotel
Romântica

Figurino Moderno'
BURDA
Só Sucessos

,

Quero Cantar
,

Letras & Melodias

Tribunal de Justiça

. AssistSnba Técnica:
Rogério Zimrnerrncnn
Ruo Fúlvio Aduçci, 525
Florianópolis ( SC:)

Representante:
Representações Comercieis
Triunfo Ltda.
Rua Tibagi, 690
fone: 22-3254 - Curitibo ( PR)

I,

Souza. Apdo. João Honório Pereira. ReI.' Des. Reyn�do
Alves - "Negaram provimento. Unânime"

No: 10.016 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. João '

Felicio Adriano. Apdo. Evandir Ribeiro. ReI. Des. Reynaldo
Alves - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.031 - CRIClúMA - -Apte�. e Apdos. Oswaldo
Zaniboni e Fundo Comum Cresciumense - série Q. Rei. Des.
Reynaldo Alve's - "Conheceram de' ambos os recursos e nega- "

ram-Ihes provimento. Unânime"., '

DECI�ÕES DA CÂMARA CRIMINAL
em 06.08.74

APELAÇÕES CRIMINAIS .' ,
,.

No. 12.803 - CRICIUMA - Aptes. Quintino Zazette e

Antônio Zanette. Apda, a Justiça, por seu �omotor. ReI.
Des. ,Marcllio Medeiros - "Negaram provimento ao, �e,
Quintino Zanette e deram provimento ao de AntonIo"

)'Zanette, para absolvê-lo da acusação contra ele intentad,a.'
Unânime".

'

No. 12.773 - SÃO JOSÉ - Apte. Sebastião C�sar Costa.
Apda. a Justiça, per seu Promotor. ReI.·Desa. Thereza :r�ng
- "Deram provimento para. excluir do sursis as condlçoes
especiais. Unânime".

NO.12.776 - CAMPOS NOVOS - Apte. Nilson Varela
Antunes. Apda. á, Justiça, por seu Promotor. ReI. De�.
Thereza Tang - "Deram provimento para absolver o reu.

Unânime". .

No.' 12.793 - LAGES - Apte. Matias Pereira: Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Desa. Thereza .Tang -:
"Deram provimento, em parte, para excluir do sursis a condi-
ção especial. Unânime". _'

.

CONFLITO DE JURISDIÇAO
. No. 57 _ JOAÇABA - Sus�te. o Dr. Juiz de Direito da

2a. Vara. Susctdo. o Dr. Juiz de Direito da la. Vara. ReI. Des

Ary Pereira Oliveira - ';Conheceram 1;[0 Conflito e dela�-Ihe
-prcvimentc para declarar competente o Dr; Juiz de Díreíto da

2a. Vara. Unânime". )
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA:ÇÕES
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVEL

em 05,08.74.
.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
.

No. 639 - CAMPOS NOVOS - Agrte. Indústria e Comér-
cio de Papelão Ibicuí S/A. Agrdo. Juízo de Direito. ReI. Des.
Geraldo Salles - "Deram provimento. Unânime". Acórdão
publicado na sessão," '

_

. APELAÇAO DE DESQUITE, '

No. 4.484 - FLORIANÓPOLIS - Apte. o Dr. Juiz de
Direito da Vara da Família, Órfãos e Sucessões, ex-officío,
Apdos, José Dalvino Coelho e Alba Ináçio Coelho. ReI. Des.
Aristeu Schiefler - "Negaram provimento. Unânime". ,

I
APELAÇÕES CtVEIS

'

No. 9,663 - BRAÇO DO NORTE - Apte. o Dr. Juiz de
Direito, ex-officío. Apdo. Nicolau Fuchter. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Deram provimento em parte. Unânime".

No. 9.770 - BLUMENAU - Apte. Rodolfo Schultz,
Apdos. Glaucia Helena Ronchi Silvério e Miriam Silvério,
,assistidas por sua,mãe Paulina Ronchi Silvério. ReI.' Des.
, Aristeu'Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

, No. 9.828 - TAlÚ - Apte. o Dr. Promotor Público.
Apdo. Cândido Brancher. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Anularam o processo aj!-initio. Unânime".
No. 9.902 - URUSSANGA - Apte. a Fazenda Estadual.

Apda. Teodora Macari e Filhos. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Deram provimento. Unânime", '(,

No. 9.934 ..!. XAXIM - Aptes. Selvino Bordini Pagani e
,s/mulher. Apda. André Lunardi e Cia. ReI. Des. Aristeu
Schiefler .; "Anularam o processo desde às fls. 41 dos Embar

. gos de Terceiro, para que, renovada a instrução e inclusive a
,

perícia nos Livros do Tabelionato, profira o Juiz, nova sen-

tença. Unânime". .

No. 10.023 - ITAJAI' - Apte. Francisco Xavier da Costa.
Apda. Hermes Macedo S/A. Importação e Comércio. 'ReI.

'

Des. Aristeu Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".
No. 9.949 - IMARUI' - Apte. Nereu Hittencourt de
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Muito açúcar, nem tanto afeto

I
,

"

Uns querem açúcar de menos e partem para os ciclamatos.
'Outros querem açúcar demais e acabam sofrendo. Os médicos
preferem o meio-termo: o açúcar é mais-que-indispensável, e, de
menos, certamente fará falta, mas em excesso trará prejuízos.

Toda criança _ por exemplo _' gosta de doces, balas e

sorvetes'. Mesmo a crian9a que come p0!lco na'�ora das refeições
mostra um grande apetite quando lhe e oferecida urna gulodice
qualquer. De muitas, maneiras, os pais, os adultos em geral,
estimulam nos filhos o gosto pelo doce, criando urn hábito
alimentar difícil de corrigir mais tarde.

_ Não existe uma razão orgânica que determine a preferência
pelo doce, pelo alimen�o qu� contém ,açúcar -::. afirma o pediatra
A. Valadão. _ Corno nao existe também relaçao entre o açucar e
a' presença de vermes no organismo, ao contrário do que pensam
muitas mães. ,/"

,

É comum chegarem 'ao consultório mães aflitas, pedindo ao '

pediatra que receite um remédio p�rque seus filhos comem

muito doce. O .que ocorre, tanto em crianças quanto em adultos,
"são esta,dos transitórios em que há uma grande 'avidez pelo
alimento açucarado. .

São os estados hipoglicênicos. Mas na maior parte dos casos

as crianças preferem os doces por uma questão de: gosto; hábito
ou mesmo condições psicológicas., ,

MEIO TERMO
•

Se é verdade que O açucar faz falta ao organismo infantil, é
verdade também que, em excesso,é extremamente prejudicial. A
primeira consequência, na opinião de médicos e dentistas, é um
aumento nas cáries dentárias.

_ Eu aconselho sempre às mães trocarem as balas, tão
comuns como recompensa ou distração entre as refeições, por
sorvete, por exemplo, que não faz mal ao esmalte dos dentes,
contém uma dose razoável-de açúcar e é mais nutritivo _ afirma
um dentista especializado no tratamento infantil.

Para o pediatra, maior cuidado deve ser tomado quando a

criança é ainda bem pequena, dê bebê até os dois anos. Nessa
faixa de idade" o açúcar aumenta a fermentação intestinal,
'provocando a formação de gases, que por sua vez provocam a

distenção abdominal, ocasionando dores fortes, como cólicas, e
até diarréias.

A idéia de açúcar _ doce ,- está intimamente ligada à idéia de
afeto, mesmo para os adultos, Em geral, quando se' vai visitar
uma casa que tem crianças, pensa-se logo em levar um pacote de
vidro de balas, uma bonita caixa de bombons.

'

É uma demonstração de atenção que, no caso do
'relacionamento entre os pais e filhos, chega até as proporções de
chantagem: "Eu só faço isso ou aquilo se você trouxer bala para
mim".

Para' à ps icóloga Lea Lerner, "a criança que busca
compensação na comida de modo geral não obteve satisfações
correspondentes às-diferentes fases de sua evolução: a oralidade
da pessoa gorda traz urn elemento incorporativo _ tomar para si,
engolir _ e agressivo _ devorar o alimento como se estivesse
destruindo algo _ e é mais um fenômeno psicológico que
fisiológico. ,

Existe um desequilíbrio, afirma a psicóloga em seu livro
Criança Também é Gente, entre 'as calorias ingeridas e gastas. A.

criança come muito e faz poucos movimentos. Ela não sabe parar
na hora das refeições, procura coisinhas para beliscar 'o dia
inteiro, dando" preferência ao doce, não apenas por questão de
hábito mas também porque estabelece, aquela relação entre o

sabor e o carinho que lhe falta.
,

Uma criança nessas condições não consegue utilizar os

mecanismos emocionais que regulam o equilíbrio necessário
entre alimento, apetite ti atividade.

o sabor que muitas vezes é apenas carência a etiva.
'

ANSIEDADE '

,

'

,O fenômeno não,'ocorre 'apenas' entre criançás. Os adultos
sempre procuram compensar com excesso de gulodices a

.sensação de vazio emocional. Mas.no caso das crianças a atitude
da mãe é decisiva na tentativa de 'uma' mudança de
comportamento. ,

'

'E difícil para a mãe, sempre preocupada com a alimentação
dos filhos, fazer qualquer tipo de concessão. Principalmente sea

criança é do tipo que come pouco. A mãe não.aceita quêexistam
períodos em que a criança fique inapetent'e, refeições em, que
coma melhor ou pior.

Se a mãe atende a todos os caprichos da criança e acaba por
-de i xá-la controlar, o 'ambiente com' seus comportamentos
inadequados ("só abro a 'boca se você me der um presente"),
origina a formação de maus hábitos alimentares.

,Se também reforça a atitude da criança, que exige balas,
doces e refrigerantes ("eu tenho que dar porque ele só come

isso"), está de tal maneira estimulando o mau hábito que ele
poderá vir a ser um problema de difícil solução.

Deixando' a infância, a caminho da adolescência, a própria
criança, principalmente no caso das meninas, é capãz de'
controlar a sua vontade de comer doces, já por questão de
vaidade.

'

_ Quando eu era pequena _ conta uma jovem de 1,5 anos _

toda vez 'que tinha algum dinheiro passava numa confeitaria e

comprava uma bomba de chocolate. Agora eu não faço isso
porque estava ficando tão gorda que mim dava pata usar biquini.

Médicos e psicólogos concordam em que só uma atitude
'tranquila das mães em relação li. alimentação dos filhos pode
conduzir a resultados satisfatórios, tanto na quantidade como na

qualidade dos alimentos escolhidos. Mas se' mesmo assim a

criança não pode parar de comer doce, o atendimento
psicológico é a recomendação.

"

\

f,

" "NOVA

JOINVILLE"

'EXPORTA

MADEIRA
. Distante 213 quilômetros-de Porto V�I�o,. a Fazenda, "Nova �oi�vil
le", de pfopriedade de um grupo de jomv�lenses,. ap?s os ?m�elros
meses de continuado trabalho, de implantaçao e de I�dlspensavel. infra- .

estrutura, vem de inieiar a sua nova fase de ex.t�açao de madeira de

p�iineira qualidade e de exportá-Ia para beneficiamento e posterior
revenda ao comércio exterior.

, PRIMEI'RO CARREGAMENTO
. _ ,.

Acaba 'de chegar a Joinville em caminhão da propna Fa�enda,' o
primeiro carregamentó de madeira, destinad� à .fir:ma Eqon Colin, que a

beneficiará e posteriormente venderá ao c_?merclO ,�nternaclo.nal:" .

O primeiro carregamento da madelr� da Nova Jo�n�lIle fOI

constituído somente de dois tipos de madeira: mogno e cerejeira, ambas

da mais alta .qualfdade e que alcançam elevados preços no mercado
internacional da madeira.
"NOVA JOINVILLE" .-

,

, A Fazendà-Nóva Joinville S/A, cuja área é de 20 mil hectares, ou seja,
200 milhões 'de metros quadrados, se localiza no Territ?rio Federal de

Rondônia, distante 213 quilômetros do ce��ro. da ,cidade de �ort�
Velho. O empreendimento, que na sua pnrTle}ra. fase se de;;tma a

extracão da m�deira e <au beneficiamente �o. propno 10c�l, !era corno

complémentação. arrojado projeto agropecuano, onde a cnaça,o de gado
'terá absoluta prioridade. .' ':

'

,.
..

A Fazenda Nova Joinville é de propned,ade de 11 SOCI�S, todos
"'1 s destacando-se entre eles, os senhores Karl Silva, Ivan
jomVI ense , ,

. ..'

(D' Adrni ivo)Rodrigues (Diretór-Técnico), E.ugênlo �ruske [retor- rrurustratrvo),

Violantino Rodrigues, Curt Alvino M?nlch e AI�re�o Salfer. .,

N '20 mil hectares da fazenda, ha algunsmllhoes de metros cúbicosos
di"

.

de madeira de primeira qual i ade, a �ua se[a mtelra�ente
comercializada, implantando-se, P?ralelamente a ex�raçao da, madelr�, 'a
criação do gado, uma vez que a area se p:�sta muito bem aq,u�le fim,
constituindo-se desta forma, as duàs atividades, fatores básicos do

crescimento da "Fazenda Nova' Joinville S/A", empreendimento quejá
-, ganha novas e promissoras dimensões no Território Federal de

Rondônia.

Zury
\

,I
\

Machado:
\
�

Sônia Spoganicz,
uma beleza de

, broto que sábado
ser-á debutante

çfieíal do
Baile Branco

-'

A Secretaria dos Serviços
Sociais está, desenvolvendo
no Educandário Santa Ca
tarina, Município de São

José, cursos, destinados à

qualificação de menores.
,

, Os treinamentos serão en

cerrados no próximo mês

de novembro e decorrem

do acordo firmado entre o

Educandário Santa Cata

rina, Fundação Nacional

do Bem Estar do Menor,
Plano de' Prevenção da

Marginalização do Menor e

Legião Brasileira de Assis-

quiando seus clientes com

espetacular promoção de

vendas.

Para um ja'ntar de cónta
ternização hoje às 21 hbras

a Diretoria do Clube Doze
de Agosto recebe o mundo ***

***

cia.

oficial e associados em sua Sonia Pereira Procopiacki
sede social, para comemo

rar o 1020. aniversário da,

fundação do veterano elu
be.

uma das mulheres mais ele

gantes de Santa Catarina, '

'

está 'com a responsabili
dade da decoração. da bela
residência do elegante ca-

'sal Crista e João Arno

Bauer, na cidade de Blu

menau.

Numa promoção da Coor
denadoria de Documenta
ção e Informação e Depar
tamento de Extensão' Cul-
tural da, Universidade Fe-
deral de Santa Catarina; es
tão sendo ministrados CUf

sos na UFSC, pelos profes
sores, Victor Antônio Pe-

\0. _

luso Júnior e Victor Hugo Em companhla de sua filha

tência.
***

Teixeira. f

***
Mônica está chegando do

ruo, a bonita sra. Maria Oli

via Meyer, ondeesteve em

temporada de férias.
***

***

Teve início terça-feira no

Estádio Renato Tavares,
no Quartel General da Po
lícia Militar, a 4a. Olimpía- ***

Em Lages, a tradicional 'fir
ma Eletro Diesel Battístel

la, recebeu a visita do sr,

Ju a chírn H. Lungers
hausen, Diretor Comercial'
da Robert Bosch do Brasil.
O ilustre visitante recebeu
merecidas homenagens pe
los Diretores do conçei
tuado Grupo Battistella.

***

Já de regresso de sua via

gem, de' férias ao Rio e

também já reassumiu a,

chefia da Coordenação Es
tadual de Relações Públi

cas, o Dr, Nazareno Coe
lho.

,***

.das da P.M,. O encerra-' Já está'�e regresso dos Es

mento dar-se-á amanhã às tados Unidos o primeiro
9,30 horas, com a presença grupo que fez a viagem

I f

Senhora Magali
Moura pm sua

loja Az é,
,

Ouro Presentes

Disneydoze, prom09ão do

BESC Empreendimentos e

Turismo, Clube Doze de

Agosto e Hotur Hotéis e

Turismo S.A.
***

Eliana' L. .Miranda, a moça

que deixou sua carreira de

manequim para continuar
seus estudos, domingo foi

I

vista circulando naAv. Ru-
bens de Arruda Ramos,
num corcel branco, zeri

nho.

O advogado' Saulo Vieira,
Chefe de' Gabinete do

M.D.B" na Assembléia Le

gislativa na última semana

foi nomeado Procurador
do Poder Legisi�tivo.

***

do Comandante daquela
unidade, Coronel Renato

Julio Trein.

O Sr. Utulante Vígnola do

gabinete do Governador
do Estado de São Paulo e

Diretor Presidente da Cete
mar 'Turismo S..A., 'em

companhia do Sr. Marco
Aurélio Boabaid jantavam
no Saveiros.

Corno tudo se sabe em so

ciedade, acabo de ser in
formado que o tão discuti
do Maurício Pereira, um,
dos bons partidos na cida
de de Blumenau, acaba de

inaugurar seu luxuoso

apartamento. ,O moço em

foco, gosta de, passar os

Recebendo das mais con

ce
í tuadas indústrias do

Brasil, material para cons

trução e decoração de inte
rior de residências, a con

ceituada firma Philippi
Companhia. ,Azulejos com

desenhos importados, fo
ram adquiridos pelo SL

***

Ontem, na Base Aárea
de Florianópolis o Coronel
Aviador Armando W. de

Oliveira e sra., receberam o

mundo oficial e gente, da
sociedade, para a soleni
dade de passagem do' co
mando daquela unidade,
ao Coronel Aviador ,José
Pompeu dos Magalhães
Brasi1.

***

fins de semana na maravi- Michel Curi, que está ter

lhosa 'praia de, Cabeçudas. ,minando sua bela residên-.
***

***

Lídia Maria Mund, esco

lhida pela Dtretoria do
Clube Doze de Agosto pa
ra ser Rainha daquela so-,
ciedade, hoje durante o

elegante jantar de confra

ternização, .receberá a fai
xa da ex-rainha, Heloisa
Cabral Resende.

***

Aki Calças e Aki Camisas,
lojas que vestem a jovem
guarda de nossa sociedade,
comemorando mais um

aniversário" está obse-

, Antonio
Mir expondo
na cidade de

Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APA�di�� ����:!!:��lIS ._ .��:�: ,oo'_:'''�:�._�
o Presidente 'da APAE de FlorianéÍpol'is, no uso de sua"

J'j;

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS atr�buições, convoca os Senhores Associados para ;
Roa M."ch., F'o,',oo pe',!'o,

'2'

�
I'

com bastante comunicabilidade,' boa apre- A!t�p.ml:lléia Gera, I Ordin,ária, a real-izar-se no di-a 24 de agosto
i· BBBOO _ Crlc,'u'ma Santa Catarina ,

A Sra_ Leo'nidas Warmling; declara que extraviou os documentos de
-

sentação para, a venda de nosSos produ·'t'os.,.Ga- v Ik I AA1918 67 b I
de 1974, às 14,00 horas, tendo como local a Sede da

'1

-s'Áo' .

-

..o""'"
seu carro marca o s p aca ,ano, co,r ranco ro .a,

...,
�

. motor _ BF.57088 _ CH B-7.385575.'
Fwndação Catarinense de Educação Especial, na rua Frei

. CRISTO\! Horários do Empresa '

rantimos' treinamento remunerado e. ótimo I Fpolis,05/08/74' Caneca, 145, com a seguinte ordem do dia: Criciúma i ftraranaui - �15-J,15.1I,15·12,30.15,OO·15,IHl,2H9,45-23,15e24,OO'ht "i

,ambiente de tra�lho, a;lérra de possibilidades CERTI FICADO EXTRAVIADO 197a�; ApreCiação do' Relatório da Diretoria e Balanço de Criciúmll sombriO-Sant::��;�s:rio:�.AI��I-C\I�-�,:.��;1;30�-15,15-I9,45;23,15bL � .

de ganhos bastante compensador. Exige-se I'e- .Foi extraviado o cer.tificado de propriedade de um veiculo: b) Eleição dos Membros 'dos Conselhos Executivo e
Criciúmll labll'iI-l,IS-6,OO·8,OO-9;30-12,OO·14,OO-15,OO-19,OO-24,OO hs.

�,.rli fCami0'leta Veraneio Chevrolet, Placa TB-5015, Ano 74, Chassis _ Delibe�ativo, para o biênio 74/76.'
' ,�ciúina I Laguna '�4S-8,OH4,OO·24,OO �s.

ferências e os interessados queiram tratar à C146 DBRO 4414 P, pertencente à Centrais Elétricas do Sul do Flori�nópolis, agosto de 1974

.

Crltlúma I Florianópolis - �45-6,OO:9,30-12,OD-14,OO-15,OO-19,OO·24,OOhs.

Dua' Fell'pe Schml'dt, 34 no hora'rl'o com�rcl·al.
Brasil SíA. "-,". Manoel B. Feijó

.. 08S.: NOVOS HORARIOS COM rARIIOA DE CRICIOMA rARA rORIO ALEGRE

q
"Tubarão, 02 de agost� dll1974 Presidente!

a pilr1ir da dia 01/06/14· 1,15·12,3D-15,15-19,4SIB.

�_!====================:::�=======:':==-!....":-=2\'=::===::===�====::===============�_��:-,.:.�:::.��::�:��.",,:,,:-:._�
_ _:";,,,,_._ .:::",,':

v_,

_

,/'" 4

COMÉRCIO DE

AlrroMOVEJS
.·'1f.1tt!!i@1J
=uscso BRANCO LOTUS - OK'
FUSCAo AZUL PAvAo '. .

.1972
VAR'IANT AZUL DIAMANTE .1972

FUSCAO VERDE GUARUJÁ .I .. 1972'
FUScAo BRANCO LOlUS ,1972
FUScAO MARFIM .1971,
FUScAO'LARANJA .1971'
FUSCAO VERME LHO . .1971
T LQEIGE CLARO , .1971
VOLKS 1300 VEROE FOLH,A " 1970

VOLKS 1300 AZÜL , , .. ,1969
VOLKS 1300 BRANCO L01US , ,1967

" ... _ ... , . , . MAVERICK-OK-BRANCO
MAVERICKAZUL REGATA •. 1974
M AVERICK AMARELO , . , 1974
... " .. FORD CORCEL VERMELHO .lAMBO - ok-,
. , .... FORDCOR CEL BRANCO EVEREST- OK-

FORD CORCEL �ERMELHOCADMIUN ' .. 1972
CORCEL 4 PORTAS TURQUESA ; . , .1972
CORCEL4PORTAS-TURQUESA' 1971

POSSUÍMOS CARROS ZERQ QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fortes: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis,

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone:29-80

Voíkswaqen 1.500 Amarelo Safari : : "OK"
'Volkswagen 1.300 Beige Alabastro ....................•........... "OK"
Volkswagen 1.500 Laranja : 1971

VOI�swagen 1.300 Azul Diamante 1971

Çon:;el Cupe Luxo Azul: ,
\1'970

I'

� J·ENOIROBA '��AUTOMÓVEIS. LTOA':'�
R. Sandanha Marinho Esq" de João Pinto'

,

FONES: 4;673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES 1974

DODGE 1.800 VARIAS CORES 1974

DODGE "SE" VÁRIAS CORES : 1974

................... GALAXIE b.ANDAU "OK"'COR OURO LIBRA

TETO VINIL BEIGE L : 1974

DODGE'CHARGE R "RT" ...........................................•..·1973
DODGE DART , ; 1972
VOLKS , : : : 1972

CORCEL. : , 1971

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMERCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCO�

,
Financiamentos até 36 meses'

.

c. RAMOS S.A.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep.Vendas: 6381

'Peças: 6244
,I .,

'_ 1)ficina :06585-- 'e..

'Administraçâo: 2250
VEICU LOS USADOS

TIPO - COR ANO

15\)0 - Amarelo Safar i l .1973

1500 - Azul pavão .1971

1500 -.Branco . . . .1970
1500-Branco . . . . :1972

1300 -Branco . . . . . . . . • . . . .'. , .1970

1300-Azul ......• , •...• -; ... 1971

1300 - Vermel ho ..,. . . . . . . . . . . . . .1972

Dispomos de motores 1300,' 1500 e 1600,
.

novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
'

1 Av., Rio Branco, 53 - Fone 3966
'Fuscão ' ' '

..
' ;. '1971"

Corcel Cupe ; .. , .......•........ . 1973, .

Volks Sedan : , 1967
Vorks Sedan ,. . . . , '. " 1968
Volks Sedan ... '.' . . . . . .. .., I•.•......', ',' . • • .• 1'969

CARIONI - Tradição e conceito

no ramo de automóveis. ,

J
-;

((�- lBn: raA . l�LA IR II
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlQS E REPAESENTAÇOES lTO ....

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE ..... 43-77 -

Financiar e faci!! Venha falar conosco.

OPALA CUPÊ AMARELO.

CORCEL CUPE VERDE...

CQRCEL CUPÊ AMARELO .

VOLKS LARANJA �DNzA 1300

VOLKS AZUL PAVÃO 1500 ..
VARIANT AZUL DIAMANTE. :

,

I

Pagamos à vista � melhor preço pelo seu carro usado,

NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM

SINGE� SEWING MACHINE
.

.
'. I

COMPANY'
necessita de:

VENDED'ORES

.1973

.1972

.1971
. 1971
.1971
.1971

.'

r---------�__,----------------�--__--__�

I.

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROlOGIA
Curso' de especialização na S�nta Casa de

Miseric6rdia do Rio d,e Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM' Rio de
Janeiro - GB.

Consultório: Rua Deodoro no. 22 sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas.
.,--�--------------�

PSICÓLOGA
Ora. Vera Lucia Rocha'
.. ..·i . . .-

Cons.: Rua Deodoro; 15 - s/202
Tel: 4138 - Floriéplopalis

'0

___,,_«: ...... AO" o"

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Nota.s e

Protestos em G·eral
EDITAL

: Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do prazo legal,
os tltulos que se acham neste Cartório para cobrança. os senhores:

OSWALDO FERNANDES - Rua Saldanha Marinl10 no. 4 - Nesta.
JOSt: LUIZ DA COSTA - Rua .Rui Barbosa no. 30 (flJndos) -

.

Nesta; UNDOLFO MARTINS - Rua D. Pedro II No. 169 - Nesta;
GERALDO LEITE V. CAMPOS - Rua Des. Pedro Demoro no.

1189 � Nesta; J(!)S� MARTINS NETO - Rua Cap. Romualdo de

Barros - Nesta; NILTON PATRICIO - Instituto Estadual de Educa.1
,

çâo - Nesta; Dr. ALFEU MARIANO DE OLIVEIRA - RIJa Fernan
do Machado nó. 22 - Nesta; ANISID MANOEL HOMEM' - Rua
Nunes Machado - Nesta;-ANTONIO D. DOS SANTOS JÚNIOR .:...

Rua Tiradentes - Nesta; NOMURASTACATARINA LTDA. - Rua
Fernando Machado no. 22 -'Nesta.

.

Florianópolis, 07 -de' agosto de 1974.
Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA 'DE PREÇOS No. 74/0573

.

,

' AVISO.',
O nEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para. conheclrnento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, .nos termos do Decreto GE;
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas.do dia 19 de agosto de 1974,
para o fornecimento de "MÁQUINAS PAElA ESCRITÓRIO".
(j Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRÀL DE COMPRAS; à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florlariópolís, Estado de Santa .Catarine, onde serão prestados 'os'
esclareclrnentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

. Floriánópolis, em 05 de agosto de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEP�RTAMENiO CENTRAL DE COMPRAS,
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0576

,

AVISO

.

O DEPARTAMENTO CENTRAL ElE COMPRAS torna público,
para conh7cimento dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas prelirninarment e, rios termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas rio dia 26 de agosto de 1974,
para o f o r nec imento de "APARELHOS DE RÁDIO
(TRANSCEPTQRES)".

.
, "

O Edital, encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
. CENTRAL DE COMPRAS, ã Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos ,necessários e fornecidas cópias de'Edital.
'

Florianópolis, em 05 de agosto de 1974
JOÃO JORGE QÉ LIMA

,
•

'h. :."'.i.t �,
"

_ I
� .

,

'�_D!�et9r Gefal��, ."�.

DEPARTAMEN:rO CENTRAL DE COMPRAS
\' TOMADA DE PREÇOS No. 74/0581

AVISO
O DEPARTAMENTO (;ENTR�L D'E COMP,RAS torna público,

para conhecimento dos' interessados que receberá propostas .de
firmas habilitadas preliminarmente,_' nos termos do' Decreto GE.

8.755 de 15:12.69, até as 15 horas rio dia 19 de agosto de 1974,
'para o forneCimento de "APARELHOS TIPO DOM�STICO".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTD

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias �e·Edital.
,

Florianópolis, em 06 de agosto de'1974 .

JOÃO JORGE·DELlMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0582

AVISO
'

O DEPARTAMENTO CENT.RAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de,

firmas habilitadas preliminarmente; nos' termos do Decréto GE'.
8.755 de ,15.1'2,69, até as 15 horas no dia 23 de agosto c;ll! '1914,
'para o fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTD

CENTRAL DE COMPRAS; à Avenida Mauro Ramos no .. i2�2, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Flor lanópolis, em 06 de agosto de 1974

JOÃQ JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENtO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74/0583

,

AVISO
>

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torra público,

para conhecimento dos ínteressados . que 'receberá propostas de

firmas' habilitadas preliminarmente,' nos termos do Decreto GE.

·8.755 de 15.12.69, até as 15 horas no dia 23 de agosto de 1974,'

p�ra o fornecimento de "EMBARCAÇÕES".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL. DE COMPRJ!!S, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

í
esclarecimentos necessários e' fornecidas cópias de Edital.

, Florianópolis, em 06 de agosto de 1974
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral
I

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca.

I Volkswagen, modelo Karmann-Ghia TC, ano 1973, motor 170352,
chassis BM-009491, pertencente a sra. Regina Mariil Bassetti de

Oliveira.
I

.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira- Nacional de. Habilitação, categoria

Amador, pertencente a sra. Regina Maria Bassetti de Oliveira.

DOCUMENTp.EXTRAVIADO
Foi extraviado no banco Mercantil de Investimento S/A, sucessor

de Campina Grande S/A CRED. FINANC. E INV. QS documentos'

do veiculo com-as seguintes caracterlsticas:

)��u��::���.�::;�:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: �3�
46 HP ; .........................•............. ,.: 1969.

MT.-BF-228652 : � CH-�9-560640
De propriedade do sr. Salésio da Rosa, veiculo este que foi

(tomado por divida e vendido a AMAURI PEÇAS E VEICULOS

LTDA.
, ,

1 •

. < I

,TRANSPORTES
RApIDOS. WEISS

Transportando semanalmente de F,lorianúpolis, para
as seguintes cidades:

Itaja( - Blume�au - Joinville - Curitiba - São Paulo e
.

Rio de Janeiro.

Rapidez e Perfeição.
-

Hepresentante em Florianôpolis
.'

"PRENDA"
Av. Mauro Hemos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2318 Fone 24�1937 - Curitiba

APARTAMENTO C/4 _QUARTOS
Ve�de-se Apartamento c/4 quartos no 50. andar do Edif{cio
,Jorge Dausc - Desocupado - Pr,eço Cr$ 300.000,00 - Tratar

pelo Fone: �3-6.5.

, ,
-----------�..,...---------------...._

. APTOS. CENTRO
10. - COM 207m2 - 3 QUARTOS + ESCRITÓRIO +

AMPLA SALA + BANHEIROS PRIVA:rIVO E SOCIAL +

DEPEND!:NCIA DE .EMPREGADA + GARAGEM.

Cr$ 95.000,00 MAIS TRANSFERÊNCIA DE

Cr$ 135.000,00 FINANCIAMENTO
'

20. - COM'TERRENO 12x30m -2QUARTOS+SALA+
BANHEIRO + 'COZINHA, Cr$ 13.000,00 MAIS

Cr$,·100.0oo,00 FINANCIAMENTO.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

F.9NE 3537.. R�GIS IMÓVEI� CRECI 142.

CASAS' TRINDADE'
10. - ,COM 160m2 - NA CHÁCARA DA ESPANHA -

SUITE + 2 QUARTOS + GARAGEM.
.

ACABAMENTO DE LUXO.,Cr$ 260.000;00 (180.000,00
FINANCIADO). '

20. - COM;2 .QUARTOS + DEPEND!:NCIA DE EMPREGA
DA - TODO ACARPETADO E COM ARMÁRIOS EMBUTI
DOS, INCLUSIVE NA COZINHA.
Cr$ 1.20.000,00 (À VISTA)

-

_

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO' SALAS'16 e 17 OU
FONE 3537. R�GIS IMÓVEIS .CRECI 142.

(
.TERRENOS

10. AGRONÕMICA C/95m2 - PARTE ELEVADA,
. ÓTIMA VISTA.

PREÇO DE OCASIÃO Cr$ 70;000,00

20, - AO LADO DO STA. MONICA 13 LOTES COM ÁREA
TOTAL 'DE 4.680m2. Cr$ 130.000,00 - TRATAR NO
EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 .

R';/GIS IMÓVEI� CRECI·142.

TERRENO, - VENDO
Vendo um (1) Lote medindo 12x60. Canasvieira, a

30 metros da Praia. Tratar pelos fones: 20-82 e 25-48.
Creci -:31,

'..

·,BELISSIMA, ÁREA '- VENDO.
, "

Vendo urna area de 7 000' m2 c/ampla frente para
.

Bara �lll, local previlegiado. I

Informações fones: - 20-82 e 2548 Creci - 31

APARTAMENTO EM COQUEIROS
"

,

Vendo com Garagem, Área' de 100m2'
aproximadamente • Totalmente financiado. Tratar

pelos fones, 20-82 e Z5-48.Ci-eci - 31

MAQ�INAS. PARA CARPI·NTARIA

Compram-se com urqência as seguintes máqui
nas:

1 lixadeira de ferro'
1 tupia de ferro
1 serra circular de ferro
1 plaina pequena
1 furadeira vertical
Iou 2 bancos de carpinteiro
Ferramenta de carpintaria e marcenaria
Todas devem estar em bom estado e preferível
rnotosizadas.
Tratar ã Rua Max Schràm no. '936 em Barrei
ros próximo à Escola de Aprendizes Marinhei
ros no horário comercial,

DAJILOGRAFO (Urgente)

Precisa-se .de um Datilógr.afo, com prática
em Máquina de Escrever Elétrica, para Expe
diente Integral.

Candidatos deverão apresentar-se .a Rua
Esteves Júnic;)r, 160 [Horário Comerciai).

PRECISA-SE
Casa grande de preferência antiga no perfrnetrc

centro. Tratar no Ediffcio Dias Velho, sala 15.

EM 'FLO�JANOPOLISI
-ii.

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPACAO _ IMOVEIS
t,l

VENDEMOS
COQUEI ROS - fina residência com frente para Ponte Hercülo
Luz e Nova Ponte, visão panorâmica para duas Balas - 4

dorrnitórlos, suite, dep. completa de empregada, sala de jan
tar, 2 banh., churrasqueira, copa-cozinha, play 'ground sala
de estar; garagem para 2 carros, terreno grande, etc.' c-s
450.000,,00. ..

COQUEIROS-ITAGUAÇU - Residência O KM:local ,privile-.
giado, vizinhança selecionada, com 3 quartos (1 c-Ibanh. pri
vativo), s/estar, s/jantar, copa-cozinha, WC Social, escritório,

',garagem p/2 carros, terreno de zona elevada. Cr$
420.000,00.

COQUEI ROS - próx. da Nova Ponte, Edif(cio p/nove famihas,
- Temos apartamentos c/185,00 m2, acabamento de 1a
possibilidade de grande lucro até o ano que vem, preço barat�
e financiamento até 240 meses.

Av. Beira Mar Norte - ótima residência, em esquina; Cr$
350.000,00 .

Bairro José Mendes - ao lado da Coca-Cola um terreno de
1.Ox27 - Cr$ 28.000,00.

SACO' DOS LIMÕES - ter! 'no na R. Juan Ganzo Fernandes'
de 1 Ox23 - Cr$ 20.000,00.

�,

TR'INDADE - Terreno em local de residências s�lecionadas
com 18x21 - Cr$ 351000,00. ,

Predibens . Imobiliária' Ltda,
Rua dos 'flheus' - Ed. Aplub -

Fones. 4141, 3950 li 2481
.

r�l§fia!1_�"ll§ '. .

I

BARREIROS - casa de madeira na Rua Manoel Loureiro _ ,

Cr$ 63.500,00.

. \

DUPLICADOR
REX ROTARV 1050

•
I

\I

ELÉTRICO

o MIMEdGRA'FOS ,0,

°° MA'QUINAS
escrever,

c a I c u la,r
0_ PA P E IS

.

chamex e" 3M
° MÓVEIS DE ESCRITÓRIO

/
°

Ç>
VISITE-NOS EM FLORIANÓPOLIS ...

�CDMERCIAL CASTRO LTDA.

Tenente Silveira 45-Postal 267-fone2449

MINISTÉRIO DO TRABALHO E

_

PREVIDeNCIA SOCIAL
-

I

Fundode Assistência ao Trabalhador Rural
.

-s - aJNRURAL'� '-. í
",.'

'Diretol"_i!_ Regional em sarita Catarina .\, #':
DIVI�AO DE FlstiÁLIZAÇAO

-

DA ARREê�DAÇ�O
EDITAL

Pelo presente, o contribuinte Indupesca,
I ndú9tria Brasileira de Pesca S.A., -, CGC
83 895 383/004, de Porto Belo, fica notificad� 'iI
recolher ao Fundo de Assistência ao Trabalhador
Rural - FUNRURAL, no prazo de 15 (Quinze) dias,
a 'parti� da publicação deste, a' importância (le
Cr$ 154.456,42 (cento e cinquenta e quatro mil
quatrocentos e cinquenta e seis cruzeiros e quarenta e

dois centavos) referente a soma dos valores constantes
do discriminativo de débito apurado no. 20/127, que
faz parte I integrante da Notificação Fiscal de

Lançamento de Débido no. 20/007, Lavrada em 30
de Julho de 1974, com os acréscimos legais cabíveis,
01-1 apresentar defesa; à .Divisão de Fiscalizacão da'

Arrecadação, no horário das 8.30 às 11,30 hs � 13'às
18 hs, sita a 'Rua Jerônimo Coelho, 14, Ed. CEISA,
90. andar, em' Florian'ópolis, juntando, desde logo, as
provas de suas alegações, sob pena de proceder-se à,
imediata Cobr-ança Judicial. ,

.

Florianópolis, 05 de Agosto de .1974
Abrahão Salum Netto .

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO DA ARRECADAÇÃO
-

DIRETOR

EMPRÊS--;:'Y SANTO AN,JO OA GUARDA LTDA.

'HORÁRI0S
Estação R'ódoviária de 'Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82-

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Crlciúrna, Araranguá ,
Sombrio - Sta, Ro� e Osório .

6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 -_14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarão:

13:00 - 7:00 -:- 8:00 - 8:30 - 10:00,- 12:00. - 13:00 -

14:15 - 14:30 - '15:00 - 16:15 - 17:30 - 18:00 - 20:00 e

24 horas. 1_ '

. '

De Florianópolis para Crícíúmae
6:00,- 7:00 - 8:30 - 12:00 -14:15 .15:00 - 20:00 e 24:00 horas

De Florianópolis a Laguna: '

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 -10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.

De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.
De Florianópolis para Lauro Muller:

.

às 14:30 horas Via Tubarão.
. Carro Leitó Para Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.

DI RETO Florianópolis - Porto Ategre, Sem Escala 22-:O� �
horas.
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,o' caminho recomendado 'pelo Detran também está na mira das picaretas.Na Carvoeira, uma das op'ções recomendadas, o caminho está obstruido.

Curiosidade pelo que dizem os Beatles..
I -

-

l

.

Uma menina de Lõanos comp,arece cos sem tradução. A única solução viável
ao Departamento de Tradução e Versão para muitos deles é um departamento de
do Pluft Centro Audiovisual de Linguas tradução, onde obtém conhecimentos,
,Ltda. e solicita à professora a versão de através de dicionários e bibliografia em

um elepê dos Beatles. No final da termos técnicos, compreendendo todos
versão, ela já fala .e canta no original e os setores de atividade que estudam ou

"na versão. Solicitações como estas são que irão estudar em outro pais ", revelou
comuns, além dos pedidos de versão de EsterBratty, diretora C/C! Pluft. " ,'. 'e

correspondência env.iaâoslJem·· inglês, Correspondências e:r.zviadas ria lingua:
francêre dlemãrJ",? ::�

- •

;:,.. ,.�, � ':,.�; - 'Original 'delas' embaifcaads -êstrangeihlf-
nlnstituz'do, recentemente. e se -radicadas em Brasüia. prospectos turisti

constituindo no primeiro deste gênero cos, guias de máquinas importadas, cor- ,

no Estado, o Departamento de respondência industrial, são traduzidas
Tradução e Versão doPluft tem várias para o português. Se o interessado
turmas de alunos, onde .se incluem pro- desejar,' tudo poderá ser respondida,

. fessores universitários: estudantes de tanto em inglê_§, francês e alemão.
'

pós-graduação, executivos e universitâ- . J INSCRlÇOES EPREÇOS
rios, que recebem três horas de aula-por Além de fazer traduções simples de
'semana, ministradas por professores es- qualquer documento, carta ou pros
pecializados da Universidade de Cam- pecto, o Departamento de' Tradução e

\

bridge (Inglaterra) e- do Rio de Janeiro. Versão mantém cursos especiais para
NECESSIDADE pôs-graduados que desejam fazer espe-
O Departamento de Tradução e Ver- cialização em outros paises. Outros para

I são é o responsável pelo envio de teses lá são coagidos devido as dificuldades de
de livre docência de professores catari- entendimento proporcionadas por pro
nenses, vertidas dó Português para o In- fessores europeus e norte-americanos, .

glês, Francês e Alemão e destinadas as que ministram aulas na Universidade Fe
universidades européias e norte-america- deral. Outra parcela/é composta de re

nas. A neeessidadede especialização em ou- . cepcionistas de hotel e sedretárias execu
tros passes, requer do interessado amplo

' tivas dos maiores ôtgiias e empresas ca

conhecimento da lingua do pais visita- tarinenses.
do. Estudantes de universidades catari-

\

'nenses encontram grandes dificuldades Todo aluno interessado em cursos,
no diálogo com professores estrangeiros tem três opções de horário: matutino,
durante as aulas.' "Esses estudantes, vespertino e noturno. O preço mensal
além de não entenderam a' lingua do do curso, que pode ser reduzido ou não

professor; tem a complementação de de acordo com a capacidade do aluno, é
seus estudos em livros não vertidos para de C,,$ 80,00, com 'três horas aula se
o português, muitos com termos técni-, manais.

. ,. '. , .:/� ';lql\�'\ -, :;-.'! 'i..",', ,"i_, ,fr.!ri ,,_. '

, ., _ .Com o reuucro das aulas da-Universidade, oDetran (e nao gúardas-dê-trânsito) controlam o transito,
recomendou: �Os motoristas devem preferir o acesso empunhando uma bandeira vermelha. Com boa
via Carvoeira e Saco dos Limões, visto que a rua Lauro, vontade, mas nenhum método, eles às vezes deixam
'Línhares se encontra "em obras". Instalando a rede que se escoe durante muito mais tempo a fila que vem

telefônica subterrânea, a Cotesc "esburac;ou da Trindade, no sentido do, centro: quando no

literalmente (I acesso à Trlndad�, 'via bauro da momento o maior fluxo, d e vefculos se. desfoca no,

Penitenciária. Màs para a' surpresa da 'maioria' dos .scntido oposto. Ali, os estudantes perdem bem uns' tO
motoristas que, pressurosos, atenderam a advertência minutos. Mais adiante, as guaritas da apa:élhageril
do Detran, também a rua Silva Jardim está sendo alvo subterrânea, temporariamente cobertas, são protegidas
das picaretas oficiais, e' no contorno do' Clube do por sarrafos que tomam parte da rua, repleta também
Penhasco instalou-se uma próspera coÍcha de retalhos, de cavaletes. O ritmo do trânsito é penoso e apenas
� cargo da Companhia de' Águas e Saneamento. Quem evidencia a urgente necessidade de que o trajeto ganhe
atendeu ao apelo do Departamento de Trânsito, o seu caminho paralelo.

- encontrou idêntico problema dos que insistiram em SACO DOS LIMÕES
tomar o caminho tradicional. Asfaltada pela Prefeitura, a estrada que serve aos

NOVA FILA bairros do José Mendes e Saco dos Limões é sinuosa e
,

Para quem deixa sua residência no continente - no estreita. Por sua própria constituição, não servemesmo
Estreito ou em Coqueiros - a primeira fila ,de veículos a para pista de rolamento ou via de grande movimento. I

enfrentar, com franciscana paciência, é a dá ponte De repente transformada em acesso para a

Hercílio Luz. Á partir das 7hlOm a fila já Cresceu o Un iversidade Federal (3.000 alunos, no turno
suf ic ien te a ponto de merecer 'o qualificativo matutino), além de já servir de acesso ao Aeroporto
"quilométrica". Vencido o obstáculo -, são ao todo Hercflío

'

Luz, a 'rodovia tem sua capacidade de
seis filas de veículos que afunilam para uma só (três escoamento evidentemente comprometida pelas obras
na Gaspar Dutra, duas na Ivo Silveira e ,uma na rua da Casan. Durante muitos anos a esttada foi uma

, Max Souza) - o motorista que se dirige a Universidade sucessão 'de buracos. Depois que a Prefeitura
se prepara para enfrentar novas"vjas crucis't.Ontém, finalmente decidiu recapar a rodovia, a Casan,
quem foi pela rua Lauro Linhares, encontrou uma entendeu ter chegado .a hora de lançar contra o asfalto
alentada fila, na altura do Grupo Escolo/ Hilda as suas picaretas. Renovando a rede d'água e avariando
Theodoro. Ali as obras tornam uns dois melros da rua, o asfalto, ,é possível assistir-se operários da' Casan
deixando espaço apenas para mão única.Ds operários atacando ás obras geralmente em plena hora do rum

Quem seguiu ontem pela estrada do Saco' dos

-Límões, encontrou problemas para trafegar, na aitura
do Grupo Presidente Getúlio Vargas. Na curva do
Clube do Penhasco - à beira de um perigoso precipfcio:"
- o asfalto já csiã bem. esburacado, obra das picaretas
da Casan, Ali geralmente há encontros de veículos ná
mesma mão, sendo uns obrigados a tomar a mão

oposta por causa dos cavaletes que limitam as obras.
Com, os' seus dois, acessos bloqueados 'por obras,

restou aos motoristas a paciência de sempre - agora
mais do que nunca ne�essária ao Florianopolitano, que _

assiste; atônito, o crescimento de sua Cidade, sem que
os métodos administrativos e o serviço de obras
públicas tenham se adequado à sua expansão.

NADA A FAZER
Ao Detran, humanamente, ninguém podê exigir

'mais. Para a maioria dos universitários que se utilizam
'

'dos dois acessos à Ufse "até que 'o Detran se esforça,
mas o que está faltando mesmo é coordenação entre os

órgãos responsáveis pelas obras públicas que se operam
nas estradas que levam � Trindade".

Enquanto não houver essa coordenação, o

f1orianopolitano continuará a ser uma' vítima das filas,
fato que parece já ter-se inser·ido definitivamente em

sua vida. Para o Detran, cuja projeção é sombria, "nem
mesmo a nova ponte e o seu complexo viário anexo

poderá resolver os problemas que afligem o trânsito na

Cidade, que até lá já terá crescido o suficiente para
iniciar a 'campanha por uma nova ponte".

, GOVERNO DO ESTADO
,

SECRETARIA DOS SERVICOS PUBLICas

Â����� aguas � san�amento
'

1

EDITAL

T�MADA DE PREÇOS Nº 054/74.

_

A COMPANHIA CATARINENSE DE
AGUAS E SANEAM'ENTO -/ "CASAN" -,
Sociedade de economia mista, registrada na

Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438,
C.G.C. do Mi nistério da Fazenda no.

82.508.433/001 com sede à 'Rua Tiradentes
: no. 17, em Flo'rianópolis - S.C., comunica
que se encontram a disposicão dos interessa-
d ..

os" no endereco acima mencionado os ele-
ll1entos da TÓMADA DE PREÇOS No.
054/74, destinada a selecionar propostas para
aqUiSição de Material de FERRO FUNDIDO
�ra o Sistema de Abastecimento de Água da
Cidade de PRESIDENTE GETÚLIO - S�C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural
da recepcão da CASAN andar 'térreo, local
od' ,
n e deverão ser entregues as propostas até as

15:00 (quinze) horas do dia 2g (vinte e nove)
de agosto de 1974. J

•

•

Florianópolis, 07 de agosto de 1974.
A D I R E T O R I A .. '
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A situação do HSF continua nebulosa.

Vendido há�6' meses.
êste hospital

continua fechado

CÂNCER
No DASP funciona

o Serviço de
Dillgn6stico

Precoce do câncer .

!

do colo uterinp,
de maior, incidência.

Dois casos
'positivos em

" cada 2 mil exames,
lagens, tendões etc. Há tantas

variedades de câncer quantas
são as de tecidos e Qrpos do
corpo humano. O patologista é
capaz de identificar no micros-

.

côpie os tipos e sub-tipes' de
Câncer, porque' cada um deles

apresenta certas características '

· bis tolôgícas,
IMPORTÂNCIA DOS

· EXAMÉs
' .

.....
"A melhor sugestão que �e

,

'pode dar a qualquer pessoas, já
. que todos est;o sujei�Qç, é a de

que procure um, serviço de
cãncer 'pelo menos uma ves

por 'ano. Detectado na hora
· certa, oferece totais possibii�.
dades ,de 'recuperação do pa-

.

·ciente" caso que 'não ocorre'
quando está em fase adianta
da. Atitudes comodistas, em

que as pessoas nada reclamam
contra a saúde, são responsá-. ,�\
Veis por fu turos problemas"
ocasionados por câncer, jamais
previsto pelo paciente", disse '

o Dr. Julio Mesquita.
�aIien tou que o ideal sem

pre aspirado pelos órgãos de

saúde, é descobrir' o câncer
precocemente, ainda' mesmo

quando se encontra na sua fase
pré-clfníca, ou' seja, no perío- ,

do em que OS sintomas não se
· salientaram de. forma ostensí
va. Só assim poderá haver uma
retomada Ile ânimos.

Grande parte dos exames

podem ser 'efetuados direta
men te nas pártes em que é
suposta a eJtiSlin'cia de câncer,
onde as células' podem ser vis-

· tas ti recolhidaS através de ins
ttumootos oodoscópicos. De

pois diSso seguem�e exa�es
físicos complementtres, como
endoscopia, radiologia, labora�

· tório etc.
pára os exames de 'colo

uterino, onde a incidência ocu

pa o �ceiro, Il1gar no Brasi,
, p.:eçedida pelo câncer da pele
e mama, o'ginecologista raspa
suavemente urna minúscula
'alav.anca no interior do órgão
.genital. feminino. Feita esta

operação, o.material' recoQUdo
é <lepositado numa/lâmina de
ferro e escorrido e� corantes,
que, posteriormente é analisa
do no microsCÓpio.e diagnosti-

• é:i a exis�ncia 011 não. A de

n!:Úninação t�cniéà deste
�exaine é colwcitologia. Outro

Em cada deis mil exames
Vendido há cerca de 6 meses ao Instítute Nacional de para diagnóstico precoce do

Previooncia Social, continua ainda sem- destino 'definida o câncer, realizados no Serviço
Hospital e Maternidade Sagrada FamíÍia do Estreito embora a .·de 'Citopatologia do Hospital
intenção iiricial e obras de refo'nna' realizadas �sassem a'. de' Caridade e no Serviço de

constítuíção de uni Pronto'Socorro,
'

, Diagnóstico Precoce do Câncer
A transação da venda, efetuada 'sob as' ordens do do Departamento Autônomo

ex-prés iden.te do JNPS, nunca' foi realmente explicada," de Saúde PUblica, apenasdois
sa bend<h'!.e. apenas que a' Saciedade Médica e' Hospitalar casos de câncer são confirma-
administradora do' Hospital, recebeu pela venda, alguns lotes de .

dos de. imediato, enquanto.que
terras e. que a direção geral do INPS decidiu pela transformação algumas dezenas .são confirma,
do prédio em unidade de Pronto Socorro, pertencendo ao setor dos ou 'não depois de todos os

do Serviço de Pronto Atendimento.
" c \ exames. A afirmação é dó D!:.

,
Técnicos e engenheiros chegados' do Rio. de Janeiro, por, Julio Cesar Mesquita,

.

chef�
solicitação da direção geral do' I�S, ,já estiveram em dos dois setores de diagnóstico
Florianópolis orientando a transformação do/hospital, prqeto precoce do câncer exístente

que realmente foi realizada e que mudou o aspect? e introduziu em Plodanôpoíís, ,

novos equipamentos naquele estabelecimento hospitalar. Porém O Serv�ço' de Diagnéstico
as autoridades até hoje nada-informaram e ninguém sabe de seus Prec,oce. do, Câncer, do Dasp,
planos; não havendo conhecimento de quando o setor de Pronto 1 se ocupa exclusivameate na

'Socorro entrará em funcionamento. \
.

realização de exames do colo'
E .enquanto isso, o Hospital e Maternidade Sagrada Fàmflia uterino, que tem amaior inei-

não atende mais a nenhum paciente, n.em mesmo em casos de ooncia em FIÓrianópOlis�
urgS�cia, mas os hospitais ida cidade se encontram superlotados, O MAL MAIS TEMIDO
com' reais problemas de atendimento, Somente' alguns O câncer é uma doença que
funcionários exercendo serviços burocráticos é que animam resulta do crescimento autôno-
atualinente a solidão de' um hospital e maternidade que

m� de ce1ulas e tecidos por'
anteriormente colaborava no atendimento à população enferma e motivos que agora es�ã� sendo

que até servia -como campo' de estágio a esiudantes de Medicina descobertos por médicos nor-

da UFSC.
",

.

te-amertcanos e chineses. O

Agora principalmente, muitos se perguntam sobre o destino
" desenvolvimento do tecido

do Hospital Sagrada Família, pois também a nova direção do-, neo}iásico ou canceroso, não ,

Instituto Nacional, de Previdência Social ainda não' se obedece a nenhuma finalidade

pronunciou, sendo que o único fato concreto relacionado com a útil ao organismo e tende a

,verd� do Hospital foi � recente Ilecisão da Sociedade ,Médico aumentar seu raio de ação para
Hóspitalar . Santa Catarina Ltda, convocando as pessoas que váqas .partes do corpo, onde '

possuem o Contrato Particular de Assistência Médico-Hospitalar então continua o processo de
e Farmacêutica com o Hospital Sagrada Famlua, 'pará serem desenvolvimento. O termo

ressarcidos pela suspensão do 'contrato, motivado pela venda. "câncer", pode significa]' tam
bém tumor maligno, pois o

tumor benigno é de çrescimed
to locai' e Iirn!tado, sevi c4paei
dade de disseminjlção à distân
cia. �amoo te pile em risco a '

.

vida do paciente afetado.
.

As células cancerosas cres

cem por multiplicação da$ cé
lulas dOs tecidós'do próprio in
lIiv(duo, sendo do�das de

.

grande capacidade de cresci
mento. Para'ser ·um tecido nor·

.

mat, basta apenas que limite 9.

seu crescjmento biológico. O
tecido ca'ilcerbso inv�de rap�
,damen� os tecidos normais

adjacentes, atingindo os vasos

linfáticos e sangulneos, pai
onde .se espalha' para outras

regiões do organismo.
Há dois tipos gerais de cân

cer: carcinom,a" de estrutura

epitelial, e sarcoma, de estru-.

tur� cOl1Íuntiva, pOdendo sur

,p.r de tecidos vários, como.'
m4sculo, gordura, ossos, carti-

C,oristruçã,O· dos
aC8$SOs. tem.'

'

pfÇlzo,de 5,me'ses,
Divulgado edital d� doncorrê1).cia para a execução de

obras de acesso à nova ligação Ilha-Continente e cUja
apresenta�ão p;ua licitação está ftxada para o dia3 de
setembro às 15 horas, encontram-se, também já
determiriadas as quantias em disponibilidade' para

\

as

obras,'liberadas pelo Progres:
5 MESES,

.
.

Define o 'edit.al de concorrência que, as empresas
in teressadas' na "�exec.uç'ão de terraplanagem,
pavimentação asfáltica e obras complementares no

sistema Viário da Nova Ligação Ilha-Continérite,' nq
.

aterro hidráulico da Baía Sul, ·numa extensão

aproximada de 5.700 metros", deverão apresentar plano
de c execução dos sewiços' com respectivo cronograma
físico e fmanceiro e; com a concluSão dos serviços
d�ntro do 'prazo improrrogável de 5 meses, contados de
5 dias após a ordem de serviço.

'

Os serviços, de terraplanagem, pavimentação e obras
complementares. situar-s'e-ão ,em um� extensãp
àproximada de 5,7 kin constituindo-se em vias/expressas
de 2 pistas apresentando inclusive curvas que às vezes
pe,rmitem tráfego em alta velocidade, sendo que
complementarmente devei:ão _,.,Ser executadas vias de

aeessq ,a tais vias expressas, que terão sua origem em ,

regiões centrais da Capital cámmzando somente o tráfego
destinado à ponte.,

Liberadas recentemente pelo 'Progres as quantias
destinadas' às diversas' obras, existem 20- mi1Nões de
cruzerrós para execução destas durante es.te ano e cujo
total se encontra assim distribuído: paraJi contratação e

execução das' obras da 'Via E�pressa sobre o \ 'aterro
hidráulico da Baía'Sul em continuação A nova ponte -

10 milhões de cruzeiros;,pilfa: a contratação e execução
,da Via Expressa Norte, no, prolongamento da Avenida
Rubens' de Arrulfa Ramos até 'o entroncámeilto das
rodovias SC-1 e "SC-93; e. a derivação I ao Campus
UniveFsitário - ,6 milhões de cruzeiros. Esta obra,
explica o diretor &0 DER engçnheiro Ernani Santa Rita,
está sendo analisada pelo DER e posteriormente o será ,

também pelo DNER a ftm de que no tempo hábil possa
ser iniciada sua eonstru,ção, sendo que seu projeto fo�
'mandado executar pela Prefeitura Municipal dé
Florianópolis. "

.

Mais 4 milhões de cruzeiros estão destinados à
execução de projetos ftnàis de engepharià do contorno,
sul, sendo que' proximamente o direto! do DER Ernani
Santa Rita seguirá para o Rio de Janeiro a ftm de
conseguir ter considerados e aprovados outros projetos
em relação às vias de acesso à nova ponte. _

A empreiteira que venceI( a concorrência pública terá
5 meses no máximo para a execução das· obras,
combinando com: o prazo,de término da ponte, sendo
que; estabelece' o contrato entre a empreiteira e o pER
que, em caso .de omissão 'I atrasQ e falta, o DER poderá
aplicar à empreiteira as seguintes multas': de "dois
centéSImos por cento do' montante' atualizado do
contrato, nos casos de 'mora e exigível ju�tamente com Ô
cumpri.mento das, obrigaçõe's contratuais,
particularmente nos s(lgUmtes casos: 1 _c ·por dia útil'de
atraso em relação ao cumprimento do cronograma [(sico
e financeiro da obra, apurado tal atraso mensabnente' 2
-'- por dia consecutivo exceder à dáta prevista p�a
conclusão dos serviços". '. ,. .�'

Também quand0 "os serviços não forem executados
perfeitamente de acord0 com o 'projeto, especific.ações e

normas técnicos' aplicáveis a 'cada c,aso" ou quando
houver empecilho colocado à fiscaliZ��ão e informes
errôneos a respeito do trabalho, o DER poderá impetrar
multa de Cr$ 10..000,00 a Cr$ 20.000,00.

.

,

'

O material colet�do é examinado n:;nud�nt�mente por mi�roscóp'10.
.

ras Míriâm Tavares da Cunha
Melld,e Ned Struve. Para os fu-.
mantes, ele. salienta que o slo

gan "Não Fume, Evite o Cân
cer" está perfeitamente corre

to quanto aos objetivos que
pretende atingir. "Para os que
não conseguem abandonar o
vícío, a sugestão ou '0 remédio
aconselhado, é a realização de
urn exame citológico anual,

.

pelo menos", "
.

Res trilo aos exames de
colo, \ltennó (na Dasp) ele vê o .

quanto é importante e4ucar o
._ .

.

'exame, coi.poscopia, é a vísua- '

lízação direta e ampliada da

região, que no col'o uterino é o
epitélio cervical. "Excetuando'
casos 'específicos, todas as

mulheres precisam fazer o tes
te "São,Nicolau", (denomina
ção popular � da classe média
'para o exame de ,coIo uteri
noje o teste das mamas",

. SINTOMAS
'

nóstico de existência de cân-.
éer,

.

(i)u tras são' confirma�
porteriormente.

Os '"dois locais para -exames
são o Departamento de Saúde
PUblica e.o Serviç� de Citopa-,
tQlogia do Hospital de Carida
de. O expediente é normal nos

dias. úteis. O segundo mantém
ccnséníos com todos os órgãos
previdenciários e associações.

PROBlJEMAS
O Dr. Julio Cesar Mesquita

trabalha numa pequena saia do
Dasp, assessorado pelas douto-

Os si�tomaS iniciais do cân
cer são diversos, de acordo
com a pàrte ou órgãe;> afetados.
Na pele, podem ser identifica- :
dôs pelo excesso de acorrêncía
de tumores, pintas pretas iden
tificados pelo excesso-de oeor
tência de. tumores, pintas pre
tas aumentam. de .

volumes.
Ou tros . sin tOlJ12sJ iii pele são as'
Úlceras de aumentam de volu
me" Oujros sintomas na' pele
são .as Ú1cllrâs de detectados

.

com facilidade, porque são fa�
eãmente observáveis. O câncer

, da mama tem início com uni
pequeno nódúlo que não causa

dor, mas de crescimento pro
gressivo. Posteriormente adere
a pele e II! repuxa e, finalmente
se' ulcera. Sintomas internos

podem ser identíficades por
perdas sanguíneas 'ine'x.plicá�
v:eis o,u em' excesso; que po
dem St7 orais, intestinais ou

.

através do aparelho genito-üP
nárie.Nas perdas sangufneas
orais (boca) o material é gêni
to-uriDário. Nas perdas sanguí
neas orais (b\lCa� o material

é

períodos longos de rôuquídão,
tosse, acessos videntos e con'

tinuos. Por último, dOIllS gás,
·iricas excessivas, diarréi�. e

costipações, Por último, dore!!
ptrieas excessivas, dia� e

constipaçgeS,
.

EXAMES EM FLORIANÓ-
POliS

.

povo, no sentido de que bllS'
que os serviços de pretençio
contra o câncer. "O' lIledo
comum de mui� mulheifll
poder pie�ooção contra o cân
cer. "O medo comum de mu�
-tas mulheres pode eScala, maJj.
dos menos esc1arecidoii não
permitem o exame em sua mu.
lher; a questão do pudor lilm
a1�a influência no medo.
Por último, os serviços de di;lg
néstieo são ainda muito deSco
nhecidos em Florian6pdis"
reveíeu Dr. Julio. . ,

"

'
.

O Chefe do Serviço' de
Diagri6stico Precoce do Cân
cer, Dr. Julio Cesar Mesquita,
que também dirige o Serviço
de Patologia do'Hospital de

,Caridade, revelou que qual- '

quer exilme pode ser feíto com

qualquer médico, que encami
nha o paciente para diagri6sti
<;o de câncer, se· for o cáso.
"trao, há motivos para medo
nenhum. O' exame dura o má
ximo de dez muiutos e é c�m.
pletamente indolor".

Os dois serviços�atenderit
média de 15 pessoas diáriaS,
com exames com}ietos. O per- .

centual de ocorrência confir
mada de câncs é de 0,2'/(>, isto
é, em cada duas Ínil/consultas
epepas. duas apresentam diag- O .material, depositado numa lâmina,de feai},

\

. Em 7 meses.a

prefeitura já
a"ecadou

Cr$ 16.3ÓO mil

Julho'd'á aPrefeitura superavit de 102%
. t.

-

I ,._

A Secretaria de Finanças. da: Pre- 1972. Chegamos, a conclusão, que
. Dentre as medidaS t.omadas pela

feitura Municipal, conseguiu arreca- para q\W houvesse a possibiljdade SeCFetaria de Finanças para corrigir
dar 102% a mais, ,do total previsto de se colocar em ordem o 'Isetor, os. defeitos na 'arrecadação do Im

para o m5's dejulh0' Seg1Uldo infor-c deveríani� 'transformá-lo completa- posto Predial e Territorial Urbano,
mações do Secretário Otaviano mente, disse o Secretário. 'destacou�e a lei de anistia fiscal,
Ramos, a previsão d� 'arrecad�ção S,egundo o Sr. Otaviano, Ramos, para ós contribuintes em débito

pua '0 mês passado .

era' de Cr$ foi dado inídio ainda em, dezembro com a m1Uljcipalidade desde -< os

1.423.000,00, tendo 'sido arrecada-. do ano pissado, ao recadaStramento exerc{cioS de 1969, a1971. SegtUl
do um total de Cr$ 2.891.000,00. total da cidade. Foram c610cadas do -o Sr. Otaviano Ramos, houve

.

- Em sete' meses do pr�sente em campo dez equipes, compostas um interesse relativo dos mucícipes
.'

exercício - disse o Sr. Otaviano de dois 'ele�entos - um top6grafo e faltdsos em pagar os atrasados.
Ramos - a Prefeitura já arrecadou. outro funcionário - que trataram do .

. Cr$ 16.300.000,00, quantia essa." ':récadastiamento' dos m1Ulícipes.
bastante elevada, se, levarmos em Ficou, decidIdo, que a entrega dos

consideração que o orçaIrlento da camês do Imposto Pre�ial e Territo
m1Ulicipalidade para este ano, é de rial Urbano seria feita dilietllIJlente
Çr$ 18.1 00.000,00. Segundo as, na Divisão de Informações Cadas
nossas previsões, até o .,.final deste trais - DIC -, se,ndo abandonado o

mês, teremos arrecadado o total do sistema & entrega dos carnês atra-

orçamento.
'

vés da rede bancária ou a domicílio.
Segundo explicações !lo Secre- - DemoS especial atenção - pros-

tário de Firianças, o bom andamen- seguiu - ao treinamento dos f1Ulcio
to da máquina arrecadadorada Pre- ná_rios, p�ra, o atendimento ao pú
feitura, deve-se a total reformulação blico e aumentamos 'Q 'quadr<'> de
porque passou. a Divisão de Infor- funcionários de 18, para 48 e1enien
mações Cadastrais,· setbr encarrega- �Qs. Os f1Ulcionários da DIe foram
'do da e:x:pedição dos carnês do Im-' instruídos 'no. sentido d� localiza
posto Predial e Territorial Urbano. rem o mais rapidamente possível os

- Quando· assUIpimOl, o: setor camêsl e caso fosse comprovada a

que mais preocupava a adminisfra- inexistência dos mesmos, o contri
.

ção da Prefeitura, era justamente a buinte era encaminhado ao setor
'arrecádação do Imp�to .Predial e competente pua o preenchimento
TerritorialUrbano, que se encontrl\- de ftcm, ptra solucionar o mais ra

va. atrasada desde o exercício �e . pidamente' possivel o seu caso.

período Ct$ 908.000,00. O totalde
arrecadação nos primeiros dt>is
mese� de 1973, foi de ,Cr$
1.313.000,00 ··ao p!ssp que:neste

. ano, conseguiram arrecadar Cr$
2.649.000,00.

�SULTADOS

COMCAP
.
Segundo explicações do Secreta-·

.

rio. de
.

Finanças, a Prefeitura não
tem condições, nem legislação que
lhe permitam cobrar os trabalhO!' de
pavimentaçãQ de ruas, executados"
pela Companhia Melhoramentos da
Capital - Comcap.·

,

- A Comcap - explicou - é uma

companltia de economia mista, que.
embora tendo como maior acionista
o MUnicípio, o mes�o rião pode ÍII
terferir nos seus serviços, no que se .

refere ao pagamento dos serviços
prestados. A Comcap traba.llu\ den
tro do plano comunitário, onde um
corretor �ita deterlmnada rua para
ver se os moradores concordam
com Ó ca1çament� e o preço. O ser

viço s6 é feito se os moradores con-

Cordarem.
,

Disse o Sr. Ota\'ianó Ramo�, que
no caso da Prefeitura decidir que
uma rua deve- ser calçada; (az o ser

viço'e depois vale�e da legislação
que dispõe para cobrar os serviços
prestados.

:_ A integração entre a Secretaria
e ,a Procuradoria Geral da Prefeitu-

.

ra, muito ooncqrreu ,para ativar o

setor. A previsão de árrecadação Ida
Prócuradoria era de Cr$!
300.000,00, tendo artecàdado até
agora Cr$ 711.000,00. No exercí
cio Q_e 1972, a procur�doria arreca

dou er$ 250.000,00, ao passo que
em 1973, alcançou aPenas. 'Cr$
199.000,00, durante todo o e,xercí
cio, . disse o Seclietário ,de Finanças.

Em 1973 na primeira parcela Ide
arrecadação do, Imposto Prediaf e

Tel!ritorlal Urbano, foi an:ecadado
um total de Cr$, 71.3.000,00, no

mesmo período em 1974 a arreca�
dação, chegou a Cr$ \1.741.370,00.
Na segunda puceIa do exercíCio de
1973, a Prefeitura arrecadou Cr$
�O.OOO,oo e neste anQ no me,smo

o Romanceiro,

de C. Meireles,'

hoje _

na ,Ufsc
Hoje às 20 horas, será

apresen;ado o l!Spetáculo. �O
Romanceiro da lnconfidert·
cio" de Cec([ia Meirelles, nO

audlt6rio da Univa"sida4_e Fe- .

deral de Santa CatariTlil, com

entrada franca. Parti,ciparão �o
elenco Rubens de Falco, MarIa

, Fe';'áhda -; outros do Grupo
Teatro Vivo Ltda., da GuaTlil-

.

-

bara.. A' promoção é da Sei:re·

taria do GOVa"no e do Progra· ,

ma de Ação Cultural doMEC..
,

Também est4 prograrnadaa
apresentação de '�njinho �o'
Leblon ", pqr os dias 17 e, 18 as

19 e 21 horas no TeatroAlva
ro de Carvalh�, com promoção
da Secretaria do Governo e do

Diret6rio Central de Estudan·
tes da UFSC.i A peça, originlll
de Pfmlo Silvino, conta. com

um excelente elenco da Guo·.

nabara com a pa.rticipação de

Paulo 'SOvino, do satyric�;
Fausto Rocm (o .Gabriel, a

·

tele-novelh Supa" Manuela);.
Sônia Müller; Raquel de BÍJSI

e.,MauTfcio Loyola, dos shaWs

da Rede Glo!Jo de TelevisãQ. A .

·

censura é até 18 anOS.

Ainda paTa os dias 27,28 e

29 deste mês, a Secretaria do ,

.

Governo e o [)CE da UFSC,
I

t ão do
promovem a apresen aç

,

espetáculo musiqal ''.4; Repu-,

b[.ica do Peru ", com textos de

Çhico BUarque de Holandft e a.

partic/pação do ConJunto
MPB -4, também no TeatrO

· Alvaro de Carvalho.
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